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PEDE«CONFERÊNCIA IíRMSUHICA
A SISPEHSAO DAS PROVAS ATÔMICAS
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INDÚSTRIA QUE ENFRENTOU 10 ANOS
DE SABOTAGEM, SEU INICIO NO BRA-
SIL fi UM IMPORTANTE PASSO NO CA-
MINHO DE NOSSA EMANCIPAÇÃO ECO-
NÓMICA — CONFERÊNCIA DO GAL.
BRUNO MARTINS NO CLUB MILITAR

No (.rrtilnin dl» I 4* Jtn«lro.
com a prt-wnc*. (Io tr, Jun.'*,-
lino KulilUcMh, pr**44«nl« dt
«-•iioiillra, ura odcUlinente
Inausi-ntdo, «m Cabo I-tIo, o

prtm«lro Rrupo tnduiiirlal ta,'•-.mimniiLt Nacional d« Al-
ealli. o («to mproacniu um nu-
vo • ImpnrUnto pano no .'ami»

IVONÇI.VI NA V PAO.)

-*-*"0"™' -—-- 
_ finai

lmm%^^ltt^W:^^-f^^m
ffôvT^^i:<-mm.\ im" ÍWmf\ Èék 

' 'aWÊjmtmmfW^Tyxvmm

^^¦KKv^Rlif^cM^-^^^^P**-^^

tim car/a; oa paréc/e (/o/o acima, à esquento) convoca ot moradores a comparecerem a uma reu-
nião, para protestarem contra a martirizante falta dágua. Em baixo, um carro-pipa do DER, quandoabastecia um edifício da Rua Raul Pompéia. E, finalmente. A d/refoi, uma moradora do luxuoso bairro
quando mostrava uma trouxa dc roupa, que há uma semana permanece suja, pois náo há água nem

pata bebet, quanto mais para lavat vestes

Copacabana Foi à Rua
Na Passeata da Água

Nova manifestação dos moradores, eom baldes, latas e cartazes,
pedindo água ao prefeito — Os c arrog-pipa.- abastecem apenas os
privilegiados - Estão cansados de promessas os flagelados dtrluxo

CONCITADOS OS ESTADOS UNIDOS A ADOTAREM A MESMA
ATITUDE A QUE SE DISPÕE A SEGUIR A UNIÃO SOVIÉTI-
CA — EXORTADOS OS CIENTISTAS AMERICANOS, SOVIÉ-
TICOS E INGLESES A LUTAR PELA PROIBIÇÃO DAS ARMAS

ATÔMICAS E A DESTRUIÇÃO DAS EXISTENTES
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CAIRO, 30 (FP) — O Rádio desta cidade dlvul-
gou os textos,dos dois apelos aos cientistas dos Es-
tados Unidos, URSS e Inglaterra, redigidos pelo sub-
comitê de experiências nucleares da Conferência
Atro-Asiática.

ptesldente da Companhia Nacional dc Alcalis, j,c.-:crn/Martlm. quando ptonuneiava sua conferência
Bruno

O primeiro apelo exor-
ta ot cientistas do mun-
do Inteiro a fazerem pres-
tão sobre todos os govêr-
nos interessados, visundo
proibir a utilização das
armas nucleares e des-
truir as que Já existem.

O segundo apelo soltei-
ta aos governos dos h-ita-
dos Unidos, URSS e In-
glaterra, terminar comjm
experiências nuclraret e

"71 nolt* de ontem- uma
multidão cte moradores de
Copacc.bana saiu novamente
;•* i'uí!e, cm passeata, condu-
zirnio bulçles, latas e carta-
zt-s cit y.òtcv.to contra a íal-
ta dtvguçi que flagela o popu-
loco bnirro hâ tempos e que
nc '¦; dias so agravou bas-

SECA GERAL
i..aas'ante.:, à tarde, a no»*

;á reportagem precorreu di-
versas ruas e avenidas de
Copacabana, constatando que
a soca é gorai: nos aparta-

mentos, casas, bare,s, loja*,
armazéns, etc.

CARROS-PIPA ABASTE-
CEM. APENAS, OS MAIS

PRIVILEGIADOS
No número 141 da Rua

Raul Pompéia, o repórter da
IMPRENSA POPULAR che-
gou ^quando um carro-pipa
do DER, acabava de abaste-
cer aquele prédio. Informa,
mo-nos, ent3o, com o portei-
ro, que eram freqüentes as
visitaB do referido caminhão
àquele edifício. «A qualquer
hora que precisasse de água,

era só pedir, que vinha Ime-
dlatamente>.

Mas isso é aó aqui- disM
«le porque nos outro* nio
existe essa sopa nfto!

E qual a razão de nr só
aqui? indagamoi.

— Bem, é que aqui mora
gente mais importante que
noe outros. (CCWCZ.I/Í-VA»»

Kruschiov o "Homem
do Ano", di "Timo"

NOVA IORQUE, 30 -
(FP) - O ar. Nlldtt Km»*
chlov é o "homem do aso"
para o semanário "Time" e
o,retrato do sexretiirio-gtra!
do Partido Comunista da
União Soviética cobre a ca-
pa do último número do Tt-
me" para. 1957.' Desde 1927 a direção do
Time" .yeti escolhendo to-
dos oa anos um "man of the
vear", isto. é uma persona-
lldade que "tenha dominado
a.atualidade e deixado uma
marca indelével — boa o*
má — na historia.

estabelecer a proibição
Imediata e Incondicional
dessas experiências, a
proibição Úa fabricação,
do armamento e aa ulíti-
zação dessas armas.

— «Tendo o governo
soviético proclamado seu
desejo de terminar cort
as experiências nucleares
a partir de 1 de Juneiro,
diz o apelo, pedimos ao
governo americano udo-
tar a mesma atitude, lim
nome da paz e da felici-
dade de todos os lirnuns
um acordo deve ser con-
clutdo sobre esse prvble-
ma».

"Eüterraiss" Pelo Pessoal de "A Noite"
Os Coveiros io Tradicional Jornal

Profissionais velhos e novos foram à rua para protestar contra ofechamento do velho vespertino — Comissão de juristas trabalha
na defesa dos jornalistas e gráficos prejudicados pela arbitrária e

repentina medida
Em passeata que percorreulentamc-nti* o centro da cl"

dade, os funcionários do ves-
portino cA Noi.e», recente*
mente fechado manifestaram,
na tarde dc ontem, seu pro-tes o público contra os srs.
Moacir Aréeas e Mário Pi*
res, diretores das Empresas
Incorporadas ao Patrimônio
da União.

Participaram da manifet-
tação algumas centenas de
rcda.or*i*i, repórteres, reviso*
rei, gráficos e demais pro-

fisslonal* do Jornal. Cantan-
do a marcha «Pequeno jor*
nalelro;», em ritmo fúnebre,
os manifestantes partiram de
frente d • Edifício «A Noi.c»
e seguindo pela Avenida Rio
Branco, tizeram ligeira pa*
rada na Galeria do Comercia*
rio, enquanto uma comissão
de funcionários subia ao Sln-
dlcato du* Jornalistas Profls-
slonals para pedir providên*
cias dessa entidade em fa-
vor dos prejudicados com o
at0 arbfrárlo.

ESTUDO DA LEI 9.610, jApós entender-se com os
diretores do Sindicato dòs
Jornalistas c porta-voz da
comissão, sr. Marin0 Már-
Uns Jorge, comunicou aoa
seus compc.nhtiiros do tradi*
clonal ve.-.pertlno que o ca"
30 seria estudado por uma \comissão de juristas-jornalis.
tas. Seria feita uma cuida- -
dosa apreciação da lel 9.610,
assinada em 1947 pelo presi-
dente Eurico Dutra, manda»
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A Amizade Sino-Soviética
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Á e^,tt^u'^ a"0' o,Iíf""'0"?í* desempregado» eom a liquidação dt "A Noite" em plena Avenida Rio •Branco. A frente tftjl)l.-pnf Nt-itttnha . um **t»n*i*ihn A* \1 ¦«». ..... -J..a f--" ...f_. i .#. •* —  . :• ^™ -.tmHfovem Noitinha . um negrinho de 12 anos que adotado" pelo* redatores e gráfico* do velho verpertlno. O 'garoto tambémmiito triste, lebendo que voltatà a vida incerta, tem local onde dot mie. sem tee onde comer. Em baixo, Lui* Conte e Salvador Cdou dos mais anhgotfunctonatio* do /orna/, agora atirado* ao de semntègo. A direita, o ttvisot Marinoentrega ao at. Herbert Mote* do memorial dirigido a fK, solicitando a reabertura do velho vespertino.
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O calor carioca nSo preocupou muito Mareei Camu* na entrevista
coletiva que ontem concedeu à Imprensa e rádio. O jovem cineasta
francês deu-nos a impressão de que a temperatura elevada somente I
in//uiu na sua admiração por 

"Otfeu da Conceição", que considera I
obra de alto valor, cheia de potiia e ' solidariedade humana '

Apoio ao Congresso Mundial Pelo
Desarmamento e a Cooperação

Documento aprovado.pelos representantes dos Movimentos da Paz do Brasil, Argentina eChile — Deverão comparecer ao Congresso Mundial delegações representativas dos dlíe-
rentes setores dos povos latino-americanos

Mareei Camus, Cineasta Francês Que Dirigirá «Orfeu da Conceição»:"0 Carnaval do Rio Vai Viajar o
Mundo Para Ensinar Felicidade"

«Prefiro ser campeão do amor ao próximo a sê-lo na corrida arrna-
mentista» -- A filmagem da obra de Vinícius de Morais custará
trinta milhões é será em cores e cinemascope — Depende do govêr-no o início da produção no próximo dia lõ de janeiro — Artistas e
técnicos nacionais — Fotografia de Claude Renoir, que fêz «O rio
sagrado» — O neo-realismo e o carnaval carioca na opinião de

Mareei Camus
-.Orfeu da Cmiceigão» iierA

unia obra para alegrar gen-
tes do mundo Inteiro, paraajudar o dar OApeian(a aoa
homens de todos os paises»— disso Mareei Camus na

: entrevista que ontem conce-
deu na ABI, quando falou

«a ««Ma ptçtna tttata adição ***** mma ta-
mammam (a ttUma é* ama série) dt nosso eolaboradot Alberto
Canse sóbre a* impressões qut colheu em sua recente visita t
Rmpétllt* Popular da China. Nesse trabalho, o seu autor de*-
ettre at comemorações ali realizadas do 40.- aniversário da
Grande Rcvolufto de Outubro de 1917, que deu oo mundo o
primeiro Estado socialista, fundado na aliança operério-campo-
nata. As celcbraçôcr.. de que participou todo o povo chinês, evi-
tUmciaram a amizade e a aliança indestrutível existentes entre
oa òott paises. Nas fotos, flagrantes das festas, vendo-se, ao alto,
am navio com im enorme dagtèo c, em baixo, queima dc fogos
(HS S/izificio.

sobro o filme que, » partirde janeiro, pretende realizar
no Bio.

Mareei Caniiu é ainda bas-
tante jovem. No decorrer da
sua paleslru insistiu num
ponto c-!i!> considera a linha
litóiilànwjiiiil tl» sua escola

Crescimento do Comercio Exterior
- A 0B8S maaMÉi >-ateoo>« ooaMwéah I •

com maia da setenta ptãbea

SB*

Princípios qu* regam o éonsifcft» «ta-
rior aovjétlco: respeito à soberania dos
demais Estados, proveito reciproco •
absoluta Igualdade

De 1M0 a 1966 cresceu em Í.8 vtaes o
intercâmbio comerciai entra • UBSS e
oa paises capitalistas

As barreiras ao comércio internacional
trazem prejuízo à coexistência padlica
entre os Estados

artística: carinho pela huma*
nidude, profunda solldarleda*
dc humana.

«A história de Viniclus de
Jlorais — volta a falar —
está impregnada disso tudo.
Alimenta-se de «orfismo» «

(CONCLUÍ NA S< PAG.)
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A VBSS • os demais paises socialistas
cumprem rigorosamente ea compromla-
MM QBO AMUIII-BIU

Em 1956, o volume das operações mer-
cantis com a Inglaterra elevou-se a
1.386 mllhOes de rublos

A circulação de mercadorias da UBSS
oom a índia aumentou de 27 milhões de
rublos, em 1950, para 325 milhões de
rublos em 1956

(Artigo de I. BOLSHAKOV, více-ministro do Comércio Exterior da União So
viética. Leia na 3- página).
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Reuniram-se, recentemente,
em Bueno» Aires, 03 r. presen-sentantes dos Movimentos da
Paz da Argentina, Chile c Bra-
sll, discutindo um programa
comum de organização e
propaganda, na América La*
tina, do próximo Congresso
Mundial pelo desarmamento e
Peln Cooperação Internação-
nal, a realizar-se cm junho
próximo, na Europa, por can*
vocação do Conselho Mundial
da Pas.

(CONCLUI NA f PAG.)

«MELHORES» DO CINEMA,
RADIO E TEVÊ DE 1957

Seleção dos cronistas da IMPRENSA PO-
PULAR Maurício de Almeida e Gennyson
de Azevedo — (Leia na sexta página desta

edição)
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Esta foto foi batida na tarde de ontem, no Interior de um bar do centro da cidade, quantoera mais intenso O calor senegalis destes últimos dias. Sem poder carregar a batina no braço, mt-tido cm sua vestimenta pre.a que afrai a luz e conserva o calor do qualquer outro tecido, o padre .não resistiu á tentação de um refresco bem gelado. E sorve-o com gosto, como se pode notar,sando. talvez, no» colegas do Nordeste que conseguiram dos superiores eclesiásticos permissãousar batinas de Unho branco. [Veja outros fageantes na última página.)
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scrvoú, Freis. Becoíp Baixo • -W-MW Pura
CtniAirfey n SlalÀt — Com o termômetro ullrapu»?
SlMa.c.t 0 tfMOr—, \Zdo u eus* do» 40 grau»

(-10 2 — «o AitVcr —swffimrfo o Serviço de Meferplo-
alado Ümm daAvvieiúlmu) « /»W/M*} tf« PI/»'

fS ÍqSmW> ^vadem os bares a prwtra
TrMeBCoa.pa aarolus oabcreíam um sorvete de eu»-
tnha oe)ZS da foto uo fentro forrou a areia da
ma com jornais (uo uma folha, para nao PSfimtP] h

tãdopSincomodo um travesseiro e deitou cobriu-
d0orr'h com otitra folha de Jornal. E o fervlçud»
Uctcrologia anuncia, parti manhQ* Umpcratipi ainda

em elevação.

A SIGNIFICAÇÃO DO PRÓXIMO
3 DE

CONCMJSA9 HíV1' WÚ
período; com o £í*ito. dJ «-»

mfítíSss pafà 
"'••3 

ffifwfiS?;
Pcitiivo-V"-1'-" r-n f.^Gy.ÇS

ecoii"é!-iv:a.'5 P cem arcais com
fetes pais:.:.'a TJ^üo &#}
pilo 5'crKâu! íms »Mfí??
ou de ca'.' IflíMc, r^o pre-
Zuri pa.P ri r::.hyr.M çrafr
cie de p^vi-Cg'»*. nfig ss »:*
tromete nos assumas nucr-"lios 

c rcsS?Ud n stia sobes/g.-
nia o iirV^ndtncla. -Teme-

chhdo insía'uç:'.v o outras
•irercaiIo:.'.'as cos aWW8 ."a
Ásia c Ar,'.a, a Uunião £o-
f!ét'ca lhes compra, cm tro-
ca, as mrreadorias tradiclo-
rai- de sua cxporiaçãi: ai-
Wfloi 'a. eour*?, cha. arroz,
borracha ,c ojtj/jo» da Iridús-

' tr'a leve e artesã.
Entre os paises da Ame-

rica L-fnn. rs relações de
I com^nro mais ampla.- se
mrnfcm com a Argenfílfa o

"o';tiru*íual.
As modificações no coniér-

cio exterior da JJRKS no po-
Hòtíd de a-ôs guerra dizem
resneito não apenas ao seu
volume, mas lambem íi. orien-

IMPRENSA POPULAR:
•=Rio, 3M219.T

*pi«á«t**™^ '"""" "'" 
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PARA O MM-

De leitores re.iidcntas rn
Quintino Docaiúya e que s0
assinam "patr.o'.as Djii ei e
Albuquerque'', rcccbcmas, co-
mo "contribuiçfo ao hfllp
de anívcriáno cie I.ui: Cr-
los Prestes", as quantias de
mil c duzentos cruzeiros.
respcctiva;.ieníc, cujo ?i?v;o
agradecemos.

taçílo ueogríiílca c » cotru-
nua dlu mercadorias d,c «-
portaçfio c Importação.

t.cva::do coro Axito * «a-
lidada o planb lcninlsta de
IníuslrlrL-zacao, a União So-
viCÜcii se iransíormou pu-
ma dr.3 poUrxiua hiduotrjais
de ir.vr.;".?, ao criar uma p»-
ter.le íntlO. trio pesada. .0»
grandes éxllos olcan.cadus
pela indústria pesada perml-
ti*.-. ii Unifio Soy.Vtticà expor-
tar maquinaria de primeira
clásiVi toda suite .de In.*,ta-
lições, 7iic'uciv,c inj-talaçOes
completas para cnjprcsasin-
üüs&aís;.

A URSS exporta liutala.
ções tanto para os" países de
d.ir.ocracia popular,' com' pa- |
ra os paires cauitallstas: Fitv-
liindia. Índia. Suécia,'Norue- j
ga, Egito, Aíganlítão e ou-
tros.

Oaupam um grande lugar
na exportação o combusti-
vai (carvão

>.fan>^^vv.>).^,^^,.^^

Hoie às 10 Horas, Reunião Dos Dirigentes Marítimos
*••¦??»**. T^T. .."  _.,„.. J!r."7.ú.i Tnmnr»m narte nu refiida mlssfto. dadas as rep.:rcusíOt:s I toio» os presiaent.*s *s 8,n- I

'e 
nroduTor õ Xik aT^a 

"^ AIvc. Câmara ml*
• prnS mini Comissão nomeada pelo d; cre- madures, bem ..orno outras pro-

rlSadlraílÉ tosquí , *% » £">^™ W* I v^noas^nela,^

micos, maürias pvimas para |
a IhoÚBtria levo e de alimen -
t:"f.o e os cereais Aüíoio ao Congresso Mundial...

Ka e, irutura da importa- j tuJNCIAltiAU DA 1* PAU.)
ç.Oo da ap.és guerra tambím
sa fcflctéin as transforma-
çõt, ocirridas na economia
soviética. Junto com as mS-
quiras, a Instalaçôas e os
barcos, a "RRS importa cm
grande m.*ntidaíle diferen-
tes niatér.as primas e sa-
mi"abr'cad.i". — borracha na-
tttral. lã. couro cru, lamina-
dos da açn. metais hão ferro-
£0s c outros.

I5c acordo com as Diretri-
zes do XX Congresso do Par-
tido Comunista da URSS cs-
tão sendo levadas a cabo
medidas p\ra últerlor e con-
sidcnivel ampliação do co-
mércio da URSS com os pai-
ses socialistas e capitalistas.

Uaniinmo. Ang<' itta. Futias
liisóaia irrdabi.idade Ner.
uusísmò, Sentnui nins de in

terturuhide t inseyumwíu. Idciu» de fracasso tisyutamèn
NKRVOSOS

ttmuridade t, msègumwia. lc
ío. Dificuldades seamufs'fio ítojiim.i e nn mulher. TRATA
MENTO ESPECIAL! IA VO UU3 UlSTViiÜlüa NEURÓ-
TICOS.

Dr. J. (Jrabois
Up-mbro do 'Si/cteí*/
lei l/(e Psuçiwlutjy
•;úl éfúãy o) Suc-.-.il
issues" '- 

(1. 8. £.

Í1JN1UA PSICOLÓGICA

n«JA ÁLVARO ALVIM, « -

13.» ANDAR - TEL.: 52-31Í46

V At u • It ai «S. Uianamcntr

DE PRESTES
A PEDKO MQTfA LIMA

? (CONCLUSÃO DA }i PAG.)
cto'iiíqde jqr^aiistica. C:.;::.-, paíwraji rr- cetoa certa rr tra-
|iiieiyigtia)m.cnle o''gi?áp]o de lAda" a nossa" gráuile' fai-iíiía'comunista 

qiié sabe áva;i.ir a dedicação e o 'espirito de sã-
crifício de jornalistas como você. — Do camarada e amigo,
Luiz Carlos Prestes.»

DO CONSELHO DA A.B.I.
Da Conselho Admiiiistnili- t™ da felicidade. — Herlwrt

To' da 
' Associa çüq Brislleira

dé Imprensa', a oi;a ferteneg
liA muitos anos. renebeu Pe-
dro Motta Lima esta c?.rta:

«Preuado corifra'!" Pislró
Moita Lima: O Can-
selho Administrativo da As-
ídciaçSo Brasileira dè 

' <iu-
pnansa, cm nome de seus
companheiros c amigas con-
gratuliisc pelo transcursu do
sou aniversário, a,ircsc.it;ui-
slo-the efusivos cunijirlnisipos
• formulando os melhores vn-

Bloses.»

FELICITAÇÕES DE
11. MOSES

Os vows pessoais do pre-
stdento da A3I foram expres-
sos ticsías li.iíias:

«?Iau rp-Q f*-i-ò -Motta Li-
ma — Ao Vflho cojnpaniiei-
iue am.go. t.:cu a'íi'á(;j mui-
to cordial 'com os 

'nrèll.orcs

vn(os de felicidade pelo seu
aniversário ss Héríert ilo-

Dis-a rçunlio r^sjltou wn
dcViniúlito q.ie c.p.c-aa o
pono-d.-\ista «loo na-mb os
ucs Miyji.iji.Os «ia «az ca-
qujas t.ús p-l.es. U da-uia.n-
lo é d^g-^o à t.pi.i új i:ú;ll-
cá üa iOjjs oó pat.es »-o Con-
tlncriíe .

ívcalirinaiicfo qje é d.s jo
iin-hLig doj i-pios a ceo.^çao
tíaj c-qJeri^ncUs r.iicl.ar.s e
a p;o.b.ç-o d.is armas d; cx-
tc>mi..ij gni maj.a, as na a
o do.uiiicjjig qua, i-p s-r ^Oj
esforces, iiinda n.".u »„¦ çp.i-
sc0u.a pi.no èx.to n.is nego-
çiações de paz entre as t,ran-
das pa.énaías. a prcp,g.n.a
de £Ujr.a, P.ir,i não Jc.ir a
opin.áo pú.liaa, dei. ..de hoje
a ídaa da "arm.13 r.u.l.a:es
ÍÀÍ.çi7Í, "B-'-'.r-'a l.ni.tadii" e
"bo::..ai a--.mí-ai ilir.p-j". A
riistrioúiç..o dj..taj árúiás cn.
Ire os Pal.w «1-e in'*:í,rnJi a
NATO e o cnq..a-r.m..:.ü ria
Anieuça Latira, at.ay.s da
O^A, no esv--ma da (.r p 1-
i&çap , tiicficiia fç facha
umii ameaça cgnçrçía a u?-
dos os povos,

Essa palLca que nos U*;a
u i^iocoá 

""áiiií.aràs '.cm s.ry,-
do dev ^.'tçxlo'para a Int i-
•ienção ésífáüipira epi nssíqs
asiiiüfos inteiuó.! e cs a ia
ori.-cm da crise QJe sçLe a
ji^irica^Latina. 

"Stias" ÇQ»HH** I
p'uén:ias sf-fi; »(¦" Ffi (f:SS3l
tcntatiyns' fjg cuf.trólc üo nqy |
sp' petróleo, o áfênie c õu^ás ¦
matérias" pri.i:as rs rsfs.cas; |
a l|mit2c6-i''*jip:3ta a o "UÒ..9 

jcomír:lo ex.éribr, ps baixos
jjfbças 

"quo 
iilcançam' o ózt':, I

d èstành'ò,'o cobro', a c.rn^ d
outros proau-os; a Impossibi- j
lldaíe da cb'ençãq de ccjuipa- ¦
nientu í;idüsVr':al 

'qiie o pro: 1
jBressq «je 

'f.pracs ' 
l-*ais s 

' ré-
qiicr.q çans^nte (Jéíiclt de dl- j
vlsiis e á Jnf-e^^o"- N^P tjj«n
cábim:'nto uma carrda ar.ra-
mentlste pntj:o o» Raües da
Amínça Lntlr.a.

Dia o üo:um;ntp que a nu-
roánidade nesta hçra deve der
cídir se o progresso d., ei-
ência e da t:cnx.i a:rA ceio-
cadq" a s;rvl5a c"a vlJa (U
dã jnortcü.^Aap^o das npy i
pode fifa".tar os ob.taculas

que se opô.m ao desarma-
uieü-o • a corporação entra
as nações.

"Com este objetvo, diz o
documento — o Ç?zu lho
Mundial do Paz con.ceou pi.
ra meadas de K'aJ, ó Con. res-
so pelo De armamento c a
Cooparaçio In ernr.c:on.;l cur
jas partas estarão ab.rUs a
todas aqueles Qae dts-iam a
caz entra os naçõ.-s e.a *>ml-
zade entre os povos. A prj-
puraçtio cCsso Con re.so, ja
inlciittia. deva s*ir õcompariba-
du p;la intenslí; a;5o da
cumpaniia g ral p:lo desrr-
mumenw e por U".i encontro
cf03 chefes das grandas Po-
lências.

Tendo em conta a atuação
atual c us propo., iõjj ac-va
mcr.citna.as, 03 Mo.iventos |
da Paz da Bra:ll, A:g.:ntina |
e Ch'-'.. decidem: '

_ Apoiar a realização do j
Congresso pelo Desármamen-
to e" a Coaporação Internar
cional, convocado pelo Con-
selho r.iundial da Paz que
possui a eiíBJrcnaia. o pret-
tigio e os títulos necessários
para assoguarar o è::itc dás-
ííc grande encontro mundial.

— Infcnsiíicat ícus esíor-
ços, alijar cm comum entre
si e com os outros Mnvimen-

i tos da Paz dá"América La-
j tina. csiapelecer toda clae-
j se de contatos com as forças
I Dg-Misiij (*:-*- diferentes pai-

sus de niisa região còrn o
| olíjctivoiL-: 1) conseguir que
j a opinião pública da America
¦ Latina" atui vigorosamente
I piíra lrnPMF a separarão de
1 nossos'paises dn campo da
I guerra e o respeito á st'a 50-
1 befania nacional, para que
I ap6'e com maior energia

aínda, a camapnba mundial
contra os perigos atômicos.
pelo desarmamento regional
t; mundial e a colaboração
pacífica internacional; 21 pro-
mover a mais ampla divul-
gação dos obletivos do Con-
gresso de lOfiS e fazer com
que nps.-os países nele se cn"
contrèm prçsgntps. através
de delogaçóes representativas
dos difrcnt.es sciôre,- dos po-
vos bfinipmricanos.
BAÇÍ PIIP^ A A?lí;RlC\!

PAZ PARA O MUNDO!

nistro da Marinha o coman
daiita Lúcio Meira, Minisfo da
Viação, ó Sr. Pareiíal Barroso,
ministro do Trabalho, o aJnrtl-
ranie Silvio Moita pn»sldsnlo
da Comissão de Marlnnn Mer-
cante, o sr. Paulo Ferraz, pro-
sidente do Sindicato Nacional
das Empresas de Navegação j
Marítima e Sr. Maiwde Çae-j
tano Taixelra, presi.lante da
Federação Nacional des Tra-
balhadores cm Transpores Ma-
rítimos e Fluviais.

Foi aceita por unanimidade
a sugestão do que deveria ser
solicitada ao Presidnnt» da Re-
pública a designação do Minls-
tro da Fazenda, para parMeipar
dos trabalhos da referida Co-

rao advir dos trabalhes
Foi marcada nova reunião

para o próximo dia 'i de lanei-
ro

Tenta como objetivo are-
ciar e» rc3tiÍ'ft*'o da pri. clr.i
r..unlio jnieiihinist rial, ceta-
rio auaidos hoj., as 10 h.rai,

til aiüo u.ari.iinuj co .1 -cd
n*sta capital e Ni^rôí. A :«ú-
nlio terá lugar na sede da P •
cferaçio Na lanai idos Ma Hi-
mos. ps res l:a'0j di r un ao
de hojs serão encemn'.i i:'oj a
próxima reunião ca Com esf.p.
IntcrsilnUicrlal, «jue k a l liai'
dia 2.

mmÊmmmmÊmmmmmmmmmÊÊ^mmmmrf

SIÍ«ZII)EIRA"M, Darkt, Sala «27
Quaisquer Conmtos «¦

roupa» e camlass

ANTES DA DECISÃO...

Comemorjições
* Religiosas

AlCin das missas que serão
celebradas cm" tüdus as Igrejas

paroejuias à r.Kia m'ile. csião t
prosramaatis as sesulntci r.o- |
mçmi;i'ai;iiea rel|Blgsaij para a
rí.issuireiii ilü ano:

 As 22 horas, saíra "Ia

Praça Almirante Jüllo de No-
roíilia. sm Copacabana. 3 tra* ,
«llclunal priiclss.lo com a 'ma-
nem de Nossa Ecr.liora .1* Co- i
pacabana que percorrcrlt tola !

, a Avenida Atlântica -ite-. » j
IgreJInha do Posfo 0.

| — No altar armado no Jar-
I dtm uu Alati, o ürcul.lspo AU-

xlllar, D. Heldcr Camura, ceie-
brarâ. Mitoa Campal a passa-
gem do Ano.

— No porlio da Igrela le
N. 3. da Glória, no Largo do
Machado, àa 22 horas, serí, en-
éVnada em repreaenuiij&o pü-

blica a pes§ dc Gehón «Ntal
na praça", pela Conipailbia
T6;n!a Carrpro. ^nfi^ a pceü.
acra celebrada missa campal a
passagem do ano.

ADVüGAJJQ
Pr. üdíisn Niskíer

Cawaí Ciuci*. CoBiefclafí

t {(nppi/|j5.-i()»
Rua Ouvidor 169 sala 913"' "''TcÇ -13:6473 '

03
Nossos
Preços
em
óculos
Esporla
e de
firar

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador'Dantas, 118-G

ajBMVMH VB^tisvfli

«0 Carnaval do Rio Vai Viaiar...
(OONCLV3AO DA f PAG.)

a percussão dos bombos car-
iiavalescos estabelece 

'¦» 
mais

perfeita relação entre o mi-
tu (fi,c*Tr> e os ambientes a'e-
irres e tráficos cm que o (Ira-
ma se desenvolve»,"SOFREÍT 

O DP.AMA DA
GUERRA

Apresentando u diretor
transas, Vinícius dc Mn-r*ls
trarnu r&r.ídámcnte ««lia b'o-
grafia. Fmbora triniu seu no-
iti3 llfr";-«7 % roncos fünvs,
cerni direlor í liàglKntp eo
nhiir.ijla'na França, ror ter

maior íluminador do uundo, l
coiifornic demonstrou rom as !
imagens coloridas de «O rio
sairrado.).

Apenas o diretor e o ro-
ló-rrafa de «Oiíeu da Con-
cçlçlíoa ylrüo do estrangeiro.
Os (1-mais, do elenco arüs-
tiro e da c<n*,ipe técnica, se-
rilo elementos nnciojinis. Os
primeiros serão escolhidos le-
vatidor.e nn conta o 

'caráter

dos pcrrnnaírens. nãa Imior-
(an;l-i sr'am profisslotmls ou
amadores, t-mliam 011 não
ex-eriênfia ante as c^i^ras. j

Mareei Tnrhns -:oiisldera o 1
advento do neorea'ismo co.

O0Í8

Descarrilamentos

Atrasaram
os Trens

da Central
Todos os trens da Centrv.

d0 Brasil, tonto os suburba-
nos como os que lijMm a Cn-
pitai F-íileral com. Sfto Pauk
e Belo l|.')rl/on'e, trafega
ram na manhã de ontem corr
atrasos de duas a três horas
em vlr'ude de dois descarri-
Ihnmento* verificados naoue-
Ia ferrovia O primeiro acl
den e oty.rreu próximo à Es-
tacão fedro II. »ob a ponte
de Marquei de Sapucal, quan
do o a.étrico UM-2, què pro-
cedia de Nova Iguaçu, saltou
d.-is triihos, danificando as
Unhas 3 e 4, colhendo, ainda,

- ';; cauda a jòmóesiéhí
elé.rica tIM-5. Em consequên-
cia, um passageiro saiu feri-
do, ficaram retidos na Esta-
cão Pedro II os tnteresta-
düais SP-1 e R*l, que deve-
riam nartir. respectivamente,
para São Paulo e Bel0 Horl-
zonte, fts 520 horas e 6,10
horas e as composições que
Vinham des subúrbios tive-
ram da fazer terminal en
Lauro Muller (Praça da Ban*
deira).

Foi à Rua na...
(CONCLUSÃO DA V PAG.) dc uma amiga que fica no

«JA ESTAMOS' FARTOS DE Perto i, ç que 
' 

sarrificio!
PROMESSAS* pois morando' aqui nn Pns-

Apesar da oposição dp por- to .li. tenho que pegar urna

«Enterrados» üdo...

teiro, corveguimòs falar com
alguns moradores do Eclifi-
cio Morro Velho, dentre os
quais, d. Maria Frànciiica
Kunee, moradora no apto.
805:"'"

rr Jâ estamos fartos «Je
promessas, disse ela acres-
centanrio:

- E.?tou, agora rriesrn>
falando com os vizinhos, pa-
ra acompanharem a pas-
aeata de hoje, àg 21 horas.
Par» tomar banho, prosse.
guiu, tenho que Ir' na* casa

condução.
AGÚA MINERAL. ATP,
PARA TOMAR BANHO
— Estpu falando com o

repórter, disse d. lyiarlii a
uma vizinha do apto, 904,
corno é que faço para tomar
banho.

•— Ela i que í'feliz, dis^e
a senhar;1 do 9fl4, ppis tern
itma cosa para tomar banho,
mas eu, como nem isso pos-
so fazer, tenho é que me ba-
nhar com água mineral, con-
cÍuIk ela «orrindo.

«(lassffícados Dos Subúrbios»

w^^ã^^ I
, GUARRA-CHUVAS rr SOMBRINHAS ETÇ.

ta^riçnni-si: t Ço,mer(atr\-^e — Acc/tarn-se Encomn
. 

* 
fjai parj* 9 ((líerior — Alacajp e a Varejo

RUA CARMEI.A DUTRA. 1.769 - I.OJA - • f
N1LÓPOLIS.-"'ESTADO DO RIO '

W MÃTERSaiS ut GON&TRUQÃO
OSWALDQ CRUZ LTDR.

Tl^ki, Telh». Cimenta. Arei», pedr» t Fetinflcn» cn qcral Tintai
• Múdtms Entrega rípid» t pttçou mh\\\ciS),

Ruu Caioliai' Matliado. I..QSQ - úfo
Ru* Mniia Rflíeir-i «16 -. DçpiSsIta

Q5ÍWALDO CmZ

tJüjf (BBKi

J^ - ¦}

m
1 -.

BSB
OFIfilHA 8E SERRALKglMO

UHADhS PARA IANEI.AS - BASUILANTES
GRADES PANTOGRAl-iCiAS ~ PORTAS DE AÇO

I D ALICIO COSIA
Avcr.ida Santa Cna. u,( 751 — Osva|v|o Cruz -. Tel.*. fi25

i-iliha Nlnrcchsl (Icriiips

Ambiente de primeira Ordem. — Kua Pedro Ernesto, n' 50.
— Xalctoue 23-4491 — " ' "

' 
(CONCLUSÃO DA lt PA(JJ

do érjtrèr.ge ;ns empregados |
b atrimônio do jornal.

Como se üaucj ò 
"fechamen-

to da «A' ííí-itr» fol dutermi-
nadopoi* uma simples por-
tarlá da dire:.ão da Supe-
rln ènctôicia das Empresas
Incorpòríidas aõ Patrimôn'o
da Üniao e contra a mesma
èslão' se movimoniando os
jornalistas e gráficos preju-
dicados.' 

FAIXAS E CARTAZES
Úma grande quantidade de

faixas e cariazes era condu-
zida pelos profissionais lan*
çados ao desemprego neste
fim de ano. Inscrições de.
protesto se liam em todas
ela», algumas partieularmen-
te violento sa dirigidas con-
tra. o jirs. ívtoaclr Arêas •
Mário -?-«-»•

"M&rlo Pire» • Moaclr Arêa»
im meno» d» r0!» *rl08 des"
tnilrani 46 após d» trailtiifio »
glórias", dizto. ura. "Hlfirlo PI:
re», chefe da gang que issalr
tpu a M'Á No|te", i-oslalrava
uma outra. "Não noa allrn-
plera", "Á flllia q«e inat.iu a
tnãe", dúlauma tiircelra, re-r
lerlnflo-se' í, «4dl0 Nacional «
«o futuro Panai 2, em cujo
bensflrlo Mário Pires teria aa-
criticado o vespertino.' 

puraate q trajeto percorri-
do,'o coi-tejo. despertou intciifa
qúylpsidade popiilar. Bin ius-ir
da dpslaciiie, cnvpltqa eni crur
pe, aegulím dq|a çali£«ie» rnpr-
iuftrio», 

"»Imtin"*tando » cnort»
<U Ari»» « Pires- N* trente,
bm mito» dt profissional» y«>-
Vido» d» luto, inr^nisyftsjMj »
«iieoneno Jornaltlror, P»HU«n*.
«fiatu»"(te «*ftí MST* ««". •!,.*1.0,•
« Gêca taniiiiti*.

MdSHrf gQ'.ipARip,
t^o saguão d» entrada i»,

A. B. í.. Mm orador dirigiu »
palavta a Uorbert Mqses no
ientidu de que a Casa do Jor-
nallsta Interferisse na questio
• hoUcIUishc, do GovCrno. a
reconsideração do ato .ilegal,
Nesta mesma ocasião foi en-
treguc a Mosos um momorliil
ein ãtM-tiamiiilio, contendo as
rciviii.üeucòes do tiossoal. a:i-.
binados • por. todos os profissUi-
nals que perderam seus -jm-
¦friMKMk Uossm (»»««)adeii, sro-

solidariedademetondo
A. B. I.

PESAR DB VELHOS
E .10VENS

A passagcifi du cortejo, pn-
pulrtros tnosti'avam-;:c Inteirar
men(e solldirlos rom ns rei?
vlndlcaQíins e demonstravam
mesinp sentir o pGso da inçer-
teza que paira sdure o .'uturo
das mOqas, rapazes, velhos P
até çrlanuas mie desfilaya.ta
peia rua. pedindo tilq síiratiliti)
a sobrevivência do Òrgüo onde
Banhavam o pao de cada dia.
Com n fisionomia pesada e pre-
ocupada, vlam-so homens .le
cquacii branca e com doíonas
de anos ligados 4 vida do Jor-
nal liquidado. Por outro, »o-
frendo o mesmo drama, Jov«n»
• criança» marchavam «ra
passo lento, lérlos • trUti»,
numa tentativa d» preaerrit <s
•mprtgo condenado por uma
portaria iem validade, qu» na-
da lhe» da como indcnliao.&o,
•¦afim, o plqr Ano Bom q««
aígilSTii lhes proporcionou.

A passeata terminou na
Praça Florlano, onde, Junto a
estatua de Oliqpln, foram en-
terradas faixaa, cartazes o on
"oaixfles''.

friiballtsdo «tni-.-r. ass!str"ts
dos rrHnclpals cineastas des- i mn um prrande passo nn sen-
se ''ais. Ililo d? f;*7,er o éincmr. r.van-

Oamus sofreu restante <l|i*
ranti a fiierre. Foi ii'-''-!'"*el •
ro na Als^saw na P-">nia
it nc sul d*t T"^?0) r.vvla "ç-
jas ferrar, n-?7,ír.t?s. H"."i lu-
frarn.ia nl-mãn flp.nti fíjjyàníp
diia^ hnras gBlÇ-V-Hllí) coii
outros coni~*,"''"^*-'!'S. pscij-
nnndo sftmênte i"'" r> nm ou-
tra u$*l3Íp,r*iplrp. Pirii'ce" oim-
S2 Imlas o"- FShái* dn m***--,o
« nc'a segunda vez vem 00
Il-sil.

Ssp fi'me pieis reeenle l?
«Wprt o-y fraüd'*, cm vlns rle
sn*;>':i')i!lr> n^sla ãsnitaj, rea-
|Ísj'ii n*>, '••di-r'"-''!. e**1 eon-
fitr.**,.^ ««ítresnnlpTils rllfíwls.
R' nnilTo dn rin!o*'!ii dns ar-
tlslcs. o rl:-",fn"cs 'ipnens"».
l>"e*a'n-';H lrifliT"ne!sdo ne^.s
reallzacHes de Frederico Fe-
Ilni.

«S6 mianto h forma, en-
tretanto — advertiu — pois
no cnnteúdo consiflero-o de-
nwsladnmente trlst« e pessl-
mista. No tratamento c.ue dá
aos seus oersnnatrens, ío to-
que «le humanismo com ene
os "*cveste| eu o acho extra-
ordinário. Admiro soa obra,
sob. êsse ânjrnlo».

par, llrandno da«iu?le «síii-
irin cnnvencínnal ém o,ue se
nitmtrnva há mm*o t rn-10.
Acha, porém, que nt!ia'iri?n-
lc existe á necMSidade da
uma nnvii «linair.izarão «ia ar ¦
(o ci.i^mntoTrr.fça, (tpe iV.vo
sei* realizada a-rora, imedia-
tam-nte, eni beneficio df?
mumlo.

KSI-lfiTÍCTlT,f> INTEBNA.
CIONA.I,

Com cf.','.'i» freqüência. Ca-
mus descitilnase pelo entt|-

i slas:nq e,™.\ «itie fala do «Or-
feu da Çn-iceirããV, «lipirnilo
pu.-" n o-*irum!)ntu de V'i:úelus
de Morais o riitus-asními des-
de nns o ço*diee.ou.

«Pjera uma obra im^ortan-

rnJSCqo vü-rEÇIAIS PARA
REVENDEDORES

jlua da Alfftndega, ai» - H an-
dar. Rua Vinte d» Abril 7. Ru»
Jqsé Maurício, 286-A, na Ponha e

AUTISTAS B TílONIOOS
cOrfen da Concelrflo» será

filmado em clnemascope em
rore». numa co-produoSo
franco-ltaUana, Informou Ca-
mus. Custará trinta milho0»
de onizalros e davnrá «stnr
nroito dentro do trils meses.

O segundo descarrllamen
to ocorreu com um carguei-
ro da Unha Centro, em An-
drade Pino próximo à Pa-
raiha do Sul, na altura do
quilômeno 156, t Interrom-
neu as comunicações com

Belo Horizonte. O N-2 que
saiu, ontem, da Capial mi-
neira '. daveria chegar às
9.20 horas a Pedro II. ficou
retidp além de Andrade Pm-
to-

QUEBHAQUEBRA

Quando os siibúrbias para-
ram nas proximidades da
Pente 4u Marinheiro, por
volta das oi o horas, os pa»-
sasáiros «^us vinham compri-
midos (ientro dos vagões,
Irritados com 0 calor e o ia-
lo de terem nardidoa Kl''? de
entrar na serviço, Iniciaram
um quebra-quebra, çlas com-

te nn ein-.ma |n".n;iiitl, **p'o posições, Q inclden e «* n*o
ssulido universal do tema assumiu caráter mais grave
oito nlmrda, esslni cemo epi devido às explicações que os
laon da csnctae.iiliist-^de do funcionários da (errovla açor
carnaval carioca, tf.ii mal reram «m ^ar I dl MUwv"*"

Av. Nilo Peeanh», 276 — Caslu». Será fototrrafndo ner Olaudé
Est. do Rio- ' Renolr, a quem considera o
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(CQNOWSÂO DA 1* PAO.)
nlio da emancipação oconoml-
ca do pais.

Sobre o assunto, o gcnoral
Bruno Martins, presidente da
Companhia Nacional de Alcalis,
pronunciou tnrfll |arjta cpnr
ferSncla perante numerosq ai|r
dltôrlo. no criuh» Militar.'

Falou, o orador «obre » la-
fluSncla da produeào de earbo- '
nato d«j afidlq dj «oila oitifr i
tlca no desenyolvin^ní0 !n." idustrlnl do pais «, particular- .
mente, no qne toca ft sua .¦•¦>:ii- |
rança e à sua defesa iiiilIUir

A corta altura, recordou qu»
hft malB de quarenta anos o
Brasil luta para Implantar sua
indústria alcalina, cncontra.ido
sempre obstáculo do toda or-
dem, q que çpntrlbulu para
retardar o prot-i-esso do nosso
tiarquu Industrial e consumir
But>stanciais minntiíladcs :Ie dl-
visas quti p.Klcrlam ter sido
nem empregadas na aqulslqao
4* »ut*9» «rodutMl «M ais)

podemo» realmente ainda fa-
tirlear.

O general Bruno Martins de-
twinstrou, a seguir, que a tyo-
lucao técnica adotada para o
nroblema alcallno, abrán-r^ndo,
Ineluilve, a eleição d« 0»bo
Frio como o local mal» propl-
cio k Inst.-ilai-io da Industrl»,
nSo encontrou, »tí hpj», ib.lfr
qft#« síria» • Irrefutável», fn,-
«prando resultados d* pesqnl-
büç • experiências, asjlnal-iu
que ua sut*estfles, fm fçlailio ao
Nordeste e a Sorí-lpe. níló «p,-..
«iintrarám banes tfcnlqns .
ecuiifínilcas que Justificassem ft
montagem dá primeira grande
fabrica naquelas Arear. Hefu-
tpp, ainda, o conferenclslu. a»
tendências favoráveis ao pro-
cesso «letrolltlco e contrarias
no processo cal-»oda. frWàrido
que, alfim de nao possiilimos
energia ulumvlantt e bara^^,
nlio dispomos, atl «kw», d*

Imensa quantidade d» cloro re-
euUanle dn prndticllo da soda
ciuatica elotrollttca.

PBSINTERÊSSB DO CA-
PITAI, PRIVADO

Adiante, referiu-se ao desln-
terSs»» dq capital privado, na-
elonal • estrangeiro, que exigia
do governo federal a coragem
d* mssumlr • responsaWIMnd»
prlnclnal na (rmllzaclto do em-
preendlmentp, o que renlment»
ocorreu em 194S. Afirmou, por

| outro Indo. que as FOrças Ar-
i aJBdns tA.ni datempenlindõ i>«-
I vel relevante na roIiuiU-õ dn

problema, de voz que v/>m
prostlrclando as atividades da

I «mprOs»,, porque tím "ons-
elOncla da Importância d"*
lllculla pfto *b no desejivnívl-
mento do pais, mas parttculnr-
menla na sua defesa militar.

DEUATE
Terminada a ounferêncla, o

general Ltruno ^Tnrtlné rf-upon-
deu a uma série d« 'pergunta»
fonnuli

«nniTireendidn na mnirrln dos
palsns. ond» o ro-is-d-iram
orna festa de libertinagem.
Eu sei. po**ím. nii» n r.**r-\-.
vai é o nialor e talvez » (illl-
ma manlfpstaeRo de dança
snlltflrla rto mundo, eom a
partlclnaçín de milhões de
pessoas. B *sse esnei^onlo
tem otie ser trtVoVPHsflp,
inostredo ao mundo Inteiro,
quando estamos nmenradns
por uma nlvHttaHIo lorf^mv
nipn*« fonlcn * mpe*!*'»».
P-polspmo«s ('"fenrlnr a f"í*
Io"'!* n<v niflnilnj em m\- vi-
V°"'OS, bn'*1 **!n °mon.."**1a e
S"m a çmnl n "'•'i nc.ie IA-
dn a sim nopsln»,

pin, (\*itSo o arfsta fanefls:
«Prefiro ser cnnine3o na

corrida nela felicidade n r(>.
In na corrida a^m-ment^ta.
líisetn nue o» homens nro-
Cnriím chocolate na lua e nio
qne já cheirnem nara lançar
bomb*"« R°hre a ter-ns..

SB O fWÍUNQ
A.nmAR .

Vinícius de Morais «mcwr-
rou a entrevista, ressalta ndo
a personalldsrle rle artWI» o>
Mareei Camns, in« 4 pro
f^ssnr d» de«enho, nlntiira r
(Hciiltnrs. ni>»lrtr<oii up M
eslá tudo f.rnuto pam dar
Intidíi ÍVs fllmaiteni dr «Or
feu ('a Cmv.-l.riO'., cun \\\i\-
leilal da ri«ion.'\foirinfi.'-»
Ver» frir.*, lumlacili) 'iniin-n-
lc que o 'vnv^mo rnn«Hvla err-
Ins-fnellltladps para n .1p<«i>>iv
harni-o da pellruta, llvrnmlr»
a de rertas exltrfnclaa alfan-
deiTiirla*.

«Com o auxilio do cuvAr-
I no — concluiu Vlnlrlm —
I ininos «•orlem que «f# .. dt»
I 15 de Janeiro mmpçamaMti a

ção da roHcia
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As daclarações do Ministro
e o discurso do Presidente
kZiSI duas declarações sucessivas —
a pnmi.ru no almoço promovido pe-
lo deputado Cid Carvalho, a outra na
entrevista ontem divulgada pelo ws-
pei tino uUltlma Hora» — o ministro
da Fazenda, sr. José Maria Alkmim,
referiu-se à questão que hoje mais
preocupa à opinião nacional: o res-
tuoeleciiiicnto das reluções com a
UI.SS e as aemocracias populares. E
«r/i ambas as ocasiões reafirmou o
seu ponto-de-vista favorável à expan-
eâo de nossas trocas comerciais, no

da Argentina » do Uruguai, que já
mantêm reluções com a UHSb, o go-
vérno da Colômbia acaba dc propor
à União Soviética a conclusão de um
acordo comercial que prevê u troca
de café colombiano por produtos In-
dustrials e matérias-primas soviétl-
cas, ao mesmo tempo em que outras
negociações, da mesma natureza, es-
tão sendo encaminhadas com a lu-
goslávia. Quanto às condições em
que sc fará tal Intercâmbio, lorna-t-e
já desnecessário insistir em qu? de
um pais como a União Soviéttcu só
encontraremos o mais absoluto res-que inclui a conquista de mercados encontraremos o mais qosoiuto res-

como os do Leste europeu edu China, pdto « soberania nacional o a dis-
Mjy posição de ajudar. Valem, de certo,

1 REC1SÁM0S exportar, temos o 
" '"'"' ~ "'""

que exportar — logo, mão podemos
recusar novos mercados; afirmou o
ministro da Fazenda, com a autorl-
dade que decorre naturalmente aus
próprias funções de que está Investi-
do no governo. E náo se trata ape-
nas, como adiantou S. Exa., dos es-
toques já agora armazenados por fal-
ta de escoamento, como se verifica
em relação ao café, ao cacuu, às car-
nes ou aos nuaérios. Novos estoques,
de outros produtos, sâo previstos pa-
ra os próximos meses, e isto torna
maia aguda ainda a necessidade de
contarmos com um mercado dwcrsi-
ficado, onde seja possível colocai, em
condições vantajosas, a produção ex-
portáveldopais.

também para os povos lallno-amerl-
canos as palavras proferidas pelo rc-
presentante da UIISS na Conferência
Afro>Aslátlcu: «Não queremos lu-
cros, nem privilégios, nem participa-
ção na administração, nem conces-
soes. nem matérias primas. Não vos
pedimos que participeis dc bloco ai-
gum, quc mudeis o vosso governo ou
modifiqueis a vossu política interno
ou externa»-

A Significação do Próximo 3 de Janeiro
Pedro MOTTA LIMA

o ministro da Fazenda falou de
maneira sensata e objetiva, situando
o problema nos termos em que êle
deve ser de fato colocado. O teata-
mento de relações eom os paises so-
cialistas corresponde por completo
aos interesses do Brasil, constituindo
uma das relevantes medidas do *pro-
grama de salvação nacional» a que'
ee refere o sr. Alkmim ao definir,
justamente, • nacionalismo como ma
forma mais atuante do patriotismo.»

kmmSSA realidade começa, alia», a ser
compreendida por outros paises da
América Latina. Assim é que, além

J\MANHA, falará à Nação o pre-
sidente Juscelino Kubitschek. Se-
gundo se espera, o chefe do governo
abordará o problema do no .so comer-
cio externo, indicando então novas
diretrizes, de acordo com a fórmula
já exposta pelo próprio presidente
da República: comerciar am todo o
mundo, vender a quem queira com-
prar.

\*0NFIRMAND0-SE êsse prognós-
tico, teremos então um bom começo
de ano. Iniciaremos o rompimento do
asfixiante cerco em que nos encon-
tramos no terreno das relações ex-
teriores, restabelecendo oh laça» ofi-
ciais com outros povos irmãos e con-
correndo no mercado
mundial, com os nossos
produtos, certos de, que
possibilidades novas c
promissoras se abri rão
diante do Brasil.

«»-.•/.¦» r i.i.ir

®

Ifo próximo dia a ds Jnncl*
ro xx» -oiiii-iiiiiriiçucii do ai,|-
Vi-füárlu d» Lula Cnrloa Pre».
t<n lifto de ut um novo sen-
tido,

fcle cheia fc tifudu quo t«
convencionou chamar pmvuctn,
E a mu.il c (l.'s,m iih.r.. capq.
rlàuclii humana no» Indica
antes do tudo um mi Ido de in-'
n»ire.« moral, do constância,
abnegação, flamu pijrlóuoa,
com a ajuda do devetameu.
to no estudo teórico o a In*
vcstlifiiçfto sóbre n vida do
nu.iiio povo, sobre a íllunçAo
brauili-íru, dentro da r.-ulidu-
de internacional, » que mnin
ae condicionam aa nossa» pró*
prlas pctualiarldades.

A medida qiii- se afasta no
tempo aquele período üa.. (lc*
cl.-.óes heróicas, mais forl.-mcn-
ie ho talha o perfil uo gm»
rui du vinte e nel.. anos. e'.ic.
fe do estado-maior dn Cclunn
Invicta. Nascido do solo dn
revolução popular, a» tua sas
quc o crlurniu |ho di-riun um
título consagrai orlo, npondo a
óste um silo de grando reg*
pon.nbHidacii-. Chamarnm-no o
Cavalheiro da Esperança. E
sóbre seus ombro.. Juv.ni.s,
onde íulglam us estréia» dn
um gencralato confirmado em
tantas vitórias, fizeram rc-alr
um compromisso de honra.

No decorrer de muls de tr.s
décadas, o povo brasileiro ro-
conhece quo o animeu sem-
pre o propósito dc não des*
merecer de tais manifestações
dc confiança. Apenas saldo
das refregas cTa guerra civil,
a epopdia da grniido marcha
dc trinta mil quilômetros, pro-
curou conhecer mais a fundo
os problemas nacionais. Seu
desprendimento, sua tioiicsti-
ciado poaitica, sua comovida
solidariedade humana, cuia-
dos Pelo espirito' clontfflco
adquirido nos tradicionais es-
tabelcclnu-ntos (fe nosso cnsi-
no militar, levaram-no conse-
quentemente ao marxismo-
lenlnismo c aa fileiras do des-
tacamento dc vanguarda da
classe operária. Ent&o, o QUc
a certos observadores parc-ceu
um ato de renúncia, da parte
de quem detinha em suas mãoj
a mais alta chefio oo movi-

minto tt-nentt.it*. consistiu,
ruttiimnii., nn pangimom a
um iiiV.i t.tip-1'li r i.«, lutou úe
ii" su povo, !¦; óle im. u.-ii , n-
tun o • -xi-1111'lu <fe quem con-
flu mnls nu. sabedor,» «oleU*
va o nu irabuiiiu -.r.am-uda
de um iiiui.iii.-iii,, pmii.cu no
que im iiilluénciii p.iuml de
um cauutlho,

QUiindu iitiave» amuii o
coiilurbiido e multas vcücs do-
lorojo periudo da r._l.;,-ii.m
ao liicuiiio cm ii;.« im.a no
mundo inteiro, pondo em ri-.-
co a própria Indeiiendóiioia
de iiusii,, pan.tt. Lula C111I08
Prestes par.cpou tf.i_ luta.
cm quc to cmp.ii.üiram, n.lo
riu-o cm (ie.i|_.,iiiUiidi' du con-
dlçõeg, as forço» d,, vanguar*
da. Mesmo quando Prestes _.-
lava 10b um regime e.tr.i-rn-
rio moiistruii.-.o, o PUVq cnitl-
nuou a ver uma ic cr,a ma-
rai it política cm sWi linnita
revolucionaria, cm suu inaba-
lavd con.lança no des nvolvi.
mento di-moriuico, expresso
Inclu. ivc na anudaç&o quo ter.
uo ;iü" aniversário da Rcvolu*
çfto do Outubro, perante o Trl.
huiial dc .Segurança, exata-
mente na era cm quo este
aumentava para quarenta c
seis a pena Já iníqua da (!••
zcsscls anos do prisão a que
o condenara antes.

Oom o esmugampnto do na*
XUIIKl O » voPh do HriIRil fc
vida cunstituclonsl, o povoeonqulitou Mia liberdade • a
•loa d"iiiiil 1 presos ant..fakcis-
tas. Uuii-llK. um pósio politl.co de nli.i rciponiobllldodo,
i-l. uiiuio-ii «uiiuifor polo Dis*
irito Federal. E 0 partido co-
munista, cia dela ano* de pie*na legalidade, uiufuo como
socrotirlo geral, chegou a ser
eleitoralmente » fórçu maji.
riiórla cm centros <fo grando
Importância, como m capital
du República, a cidade de 80o
Paulo, ãanto., Sorocaba, Ban-
to André, Ikclfo, Natal, For.
talou, Rio Orando e outros,

No* retrocesso» co» últimos
dez unos, sob a pressio anti-
•fi-mocrAteu do Imperialismo
lanqUo as grandes massas
populares continuaram as-
soclando 0 nome do Prestes
e o movimento comunista fc
resistência do toda» ai dt-
mau forças nuclonall.. »s.
contra o_ novos arreganhoa
d„ colonialismo e as tentati.
vus dc maiores assaltos por
parte dos tranca a nosso pe-
tróleo, aos minérios atômicos
Prestes c seu partido partlsl*
param ativamente da o!»»i-
çfto dos patriotas brasileiro»
fc» tentativas do Dcpart.-imcn-

lo do Efiado norte-ainerlra.
no, no sentido d» trantiormar
uo»** juveiuiKiü em cam» de
canhfcii paru na guerras ds
conquista do tipo du quo foi
fttita fc it. |iúiil;c,i Popular •
Democrática da Coréia.

EnirctaiUo, nfto «orfc »ó cm
funçfto de tutu lóliiu ile (.u.vv
«os que apreciareinoa o» mé*
ritos do Lula Cario.. v[u..u<«.
uo festejarmos a passagem
do lou OO" anlvi-r.iiir.o. No
momenio atual, vemo-lo cm
Posiçft0 hiiiiriliiiiii.! fc que ua*
sumiu ao declarar.», comu-
iiinta. intcgra-iw «Uvamentc
no cafôrço coletivo do »u»
corrente pLlu correção de 4r-
ro» o repoilçfto de princípios
violados. Em um de si-u.. ultl-
mo» artigos, uocntuu com ri-
gor critico c auto-crltlcn a
necessidade dc uma luta te-
ua», do uma vigilância conn-

• tante, contra o dogniatlsmo,
o sectarismo e suas p.rnlclo-
«as conseqüências. Mala uma
vez nos mostra como na mo*
déstla e uo acatamonto fc»
dcclsóes coletivas, numa prft-
tica afetivamente em mr-
respoMfénciu com a convir-
çfto democrática, os dlrlgen-
tcg e os partidos no stu con-
Junto creocem aos olhos dus
massas, qu« respeitam assim
a quem nlo a» engana nem

••condo o» próprios em%
«murando com a ncoestfcri»
confiança i,:, resultado» d»
umu iiçft,, ili-iiiii-riirtament»
renuvadora,

El» porquo a» comemora-
çóeg do próximo 3 do Janeiro
aobem do imrorlftnoln. Por.
que nfto cataremos repetindo
a coiiHagraçflo n um chefo
otilürtento o todo*i:oderoso.
Porquo nio lnremoj da Idola-'ria óca o pedestal d0 um cou*
(filho, Participamos do Júbilo
popular, no ver que 0 seu Oa-
valliciri) da lv-|i.-rauça chega
aos ina.:iiiia utio.i cem a
mesma fidolldodc rcvoluclonfc-
riu, a mcsiiiti flrniezii política,
hojo enriquecida pela experi*
Ciicia, inclti.i.vi. no que ela
tem do negativo, para somar-
se cum o entusiasmo quo Ih»
4 peculiar au cnfârço coletivo
e servir com a lealdade e *
abncgaçüo que o caracterizam
a causa du emancipação eco-
nõmlca e Plena soberania po*
lit;ca de nossa pátria, fc cau-
sa da libertina, c do progres-
so, (fo bem estar, da cultura,
da felicidade para cg brasilei.
ros, dentri 'h. um mundo d»
Paz • amA-»!, de mútuo rc«-
peito c igualdade dc trata-
mento nas relações interna*
cionais.

O Comércio Exterior da URSS

Quanto Mais Eleitores Concorrerei
Mais Democráticas Serão as Eleições

Destacada* personalidades do Estado do Rio lançam um apelo aos fluminenses pela inten*
sificação do alis tamento eleitoral

O pats soviético mantém
ntualmento, relações comer-
ciais com mais» de setenta pai*
ses do r.umdc.

Desenvolve-se com éxlta
principalmente o comércio ex*
terlor da 1,'ílSS com os pat-
ses de democracia popular.

O comércio da URSS com ês-
ses países representa cm si
um novo e mais elevado tipo
de relacftes econômicas inter-
nacionais, baseadas na cola-
boraçüo fraternal, ajuda mú-
tua c c.ji.cordância dos pia-
nos econômicos de desenvol-
vimento da economia nacio*
nal. A comunidade das leis
econômicas de desenvolvi-
mento cria condições favora-
veia par-T a ampliação e o for-
talecimeiito da cooperação
econômica, o crescimento do
comércio entre os paises do
campo socialista e a utiliza-
ção mais cqit-tnime dos re-
cursos natural, desses países.
Com Isso, os paises do cam-
po socialista que alcançaram
um nivel mais alto de Indus-
trializaçâo ajudam os países

I. BOLSHAROV
V/cc-iWínWro <lo Comércio Exterior da üntSo Soviética

iTraascrito do a* -Í6-.7, de dezembro, da revista "URSS")

menos desenvolvidos no ter-
reno econômico a elevarem
sua economia nacional.

O peso especifico dos pai*
ses socialistas n0 comércio
exterior da União Soviética
representava, no quinto quln-
qüênlo, cerca de 80 por cen-
to. O primeiro lugar no co*
mércio exienor, durante os
últimos anos, é ocupado ln*
variüvelmente pela República
Popular Chinesa. A circula*
ção de mercadorias com essa
República representou, em
1956, 8.C00 milhões de ru-
blos. A União Soviética expor*
ta para a República Popu*
lar Chinesa essencialmente
instalações, metais e outras
mercadorias industriais, ne-
cessárias para a industriiili-
zação do pais. A República
Popular Chinesa paga os íor-

necimentos soviético» com
produtos agropecuários e das
indústrias leve e de minas.

u segundo lugar no comer-
cio exterior da URSS é ocu-
pado pela República Demo.
crAtica Alemã, e o terceiro
pela Tchecoslováquifl. ,

Realiza-se o comércio, em
consideráveis proporções, com-
a Polônia, Hungria, Bulgá-
ria, Rumania, Albânia, Repú-
blica Popular da Mongólia e
a República Democrática Po-
pular da Coréia. Em 1955,
estabeleceram-se relaçõe.i eco-
nomicas mútuas de caráter
regular com a República De.
mocrática do Viet-Nam. De-
pois de normalizadas as re-
lações políticas com a Repú-
blica Popular Federativa da
Iugoslávia, ampliam-se. de
forma invariável, as relações
comerciais.

iO HftaM «emocrttto» M
exprom, lundanwsitaimf
te, polo Urro e*ercído «o d_*
«¦ito Ao voto. Quanto mala
eleitores eoneorreren Ia or*
nas, mal» expressiva» • to
mocrática» serio as elcigSea
de 1998 em nosso Estado»
— afirmam personaHdodca
do maior dcstaqno do Esta-
do do Rio, em apelo dirigido
aos flumineiMe» pela Inten-
¦ificaçlo do alistamento elei-
toral. O documento, que é as*
ilnado pelo governador Mi-
fnel Conto Filho • Vice-Go-
remador Roberto Silveira,
por depntados federais,
lepwtadoa estadneis, dirlgcn*
toa de partMos políticos, so-
cretArlos de Estado, profel-
tos, dirigentes sindicais, tem
O segnlnte texto:

ÀPftlX) AOS FLUMINENSES
PELA INTENSIFICAÇÃO

DO AT-TSTAMENTO
KLEITORAL

O regime democrático s*. vx-
presta, fundamentalmente, pelo
Brr* «xerctclo do direito do
vota.

IT atr»T«« do «ufraglo t»l-
m d •

dlroto • secreto, que o
yovo Mcolh* mub representan-
toa ao» firgio» do legislativo •
to executivo, fas sentir sua
vontade na orlentaç&o do go-
-rOrno • infla* xxmm denUno» da

flamllMnses a reallurcm unia*
ampla campanha cívica pulo
pleno exercício da voto. Qu»
nenhum cidadão brasileiro rc-
Sldente no Estado do Kio, qu_
eeteja no „£>zo de seus illr"ltod
políticos, deixe de velar.

Apelamos para as organiza-
C&es patrióticas c culturais, aos
sindicatos, aos intelectuais o
estudantes para que Iniciem
um trabalho educativo e de es-
clarcclmento sObre a Impor-
tante política do voto o i sObr.
a necessidade de Intensificar o
alistamento eleitoral.

Assim, estaremos ajudando a
aprimorar as Instltulcües ilê-
mocrâttcas e a fortalecer a lcT
galidade constitucional.

Niterói, dezembro de 1U5T.
(aa) Miguel Couto Pilho,

Governador do Estado do Ttio
de Janeiro; Roberto Silveira,
Vlce-Governador do Estado du
Itio de Janeiro; Saio Brand,
Secretario das Finanças; Jos.
Carlos Porchat, Secretario do
VlaçSo e Obras Publicas;

Deputados Federais: Alberto
TOrre» — (U, D. N.), Arino do
Matos — (P. S. D.), Joniis
Bahlense — (P. T. B.).

Deputados à. Assembléia ilu-
minense: Adolfo de Olivci™ —
U. D. N.; Aíclo Nanei — P. S.
D.; Affonso Celso Ribeiro (In
Castro — P. S. D.; Arsoriviü

Macedo — P. T. B.j Braulinu
Reis — P. T. B.; Câmara TOr-
res — P. S. P.; Carlos Quln-
tela — U. D. N.; Cordolino
Ambrúslo — P. T. B.; Danie
Laglnestra — P. S. D.; Daos
Coimbra — P. T. B;J Dayl de
Almeida — P. D. C; Edíslo da
Cruz Nunes — P. T. B.; Ed-
gard Porto — P. R.; Emanuel
Pereira das Neves —¦ P. S. D.;
Eugênio Lima — U. D. N.;
Ewaldo Saramago Pinheiro —
U. D. N.; Francellno Franca
— P. S. D.; Geraldo Reis —
IJ. S. B.; Gilberto Pires — P.
T. B; Gouveia de Abreu — P.
S. li.; Hamilton Xavier — P.
S. D.; Heleno Nunes — P. S.
D.; Hlpfillto POrto — P. T. B.;
Irineu Jos6 de Souza — P. K.
H.; Jayme Bittencourt — P.
T. B.; Jayme Justo — P. S. D.;
.Tuilo Camerano — P. S. 15;
Josô Bernardo — P. T. B.;
José Haddad — P. S. D.; .Tosa.
Manhilcs — P. D. C; JosC
Sally — P. S. D.; Lucas do
Andrade Figueira — P. S. D.;
Luiz Culmarftes — U. D. N.;
Margarida Leal — P. S. D.;
Miguel Couto Neto — P. S. D.;
Moacyr Gomes da Azevedo —
P. S. D.; Nelson Martins —
1*. S. P.; Newton Guerra —
P. S. B.; Oswaldo Gomes — P.
T. B.; Pedro Gomes — P. S.
D.; Raul Travassos — U. D.
N.; Roger Malhardes — P. S.

P.; Rubens Ferraz — P. S. D,
34 Rego — U. D. N.; Serpa
de Carvalho — U. D. N.; Silas
Silveira — P. S. D.; Símio
Mansur — U. D. N.; Vascon-
colo» Tflrres — P. S. D.; Wal-
ter Vleltos — P. S. D.; Zulmar
Batista — P. S. B.

Fascoat Danielll, ex-depu-
tado; Alberto Fortes — Pre*
feito Municipal de NiterOt;
Wilson de Oliveira — Vice-
Prefeito de Niterói; Brlgldn
Tinoco — Preíldente do Dire-
tdrlo Regional do P. S. B.;
Comandante Abelardo Matta
— Secretário Geral do Dlrctfi-
rio Regional do P. S. P.; Lln-
coln Cordeiro Costa — e*i-
deputado; Paulo Araújo —
Presidente do Diretório Regio*
nal da U. D. N.; Walter 7.. P.
de Castro — Secretário do Dl-
retórlo Regional do P. L.; Sar-
do Filho — Jornalista; Rubem
Gonzaga Wanderley — médio.

Lideres Sindicais: Jotto Fer-
nandes, Firmlno Fernandes e
Arqulmedes Marinho, Presi-
dente, secretário e tesoureiro
do Sindicato dos Operários
Navais; AntOnlo Fernandes
Lima, presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Niterói:
José Gonçalves, presidente do
Sindicato dos Vldrelros de Nl-
terói e Suo Gonçalo; Gabriel
Alves do Oliveira, 1," Secreta-
rio do Sindicato de Construção
Civil de Niterói.

Cww&ANDEI 
lendo •

Evangelho e
não encontrei, em
nenhum. capitulo,
justificação paro
que D. Jaime Cõ-
mara interferisse
na politica externa
do Brasil. Não entrando em polêmica sô-
bre princípios filosóficos, encontro, ,xas pa-¦rábolas evangélicas, um conuite ao homem
para encontrar-se com a vida de cada dia,
sem complicações e sem ódios. Ainda esta-
rão válidos os ensinamentos do Evangelho?
Pergunto isso porque, depois que o rei Cons-
tantino arrancou o cristianismo das cata-
cumbas, da perseguição feroz desencadea-
da contra os cristãos, nem sempre têm, sido
aplicados os conceitos evangélico?. Termi-
nou com a conversão de Constantino o pe-
rlodo simples, puro, poético, heróico das
primeiras pregações cristãs. Ás orações im-
provisadas correspondiam aos verdadeiros
sentimentos dos seguidores da doutrina. De-
pois, o apóstolo Paulo andou estruturando
o cristianismo, estabelecendo leis e cânones.
Mesmo assim, apesar do rei Constantino e
do apóstolo Paulo, no coração de um gran-
de número de criaturas sobrevivem, até ho-
je, a simplicidade, a puresa, a poesia, o he-
roísmo, jque percorria, em procissões, os
subterrâneos romanos. Eti me lembro das
novenas, dos terços, das ladainhas rezadas
no inferior, com.a unção da simplicidade.
Os homens que rezavam nem sabiam que
havia existido um rei Constantino, nem

rfcvtifam
ANA MOMTCHECRC

um apóstolo Pau-
lo. Tenho encon-
trado, mais pròxi-
mamentt, criatu-
ras que não per-
guutam como pen-
samos, sob quais
princípios encara-

mos a solução dos múltiplos problemas do
mundo, desejando, apenas, tanto quantonós, quc esses problemas sejam resolvidos
à base de uma felicidade que não repre-
senta privilégio de alguns, e que todos se-
jamos amigos. £," em homenagem "tt essas
criaturas que rezavam novenas, terços e la-
dainhas, em minha terra, e nas que acre-
ditam na aproximação dos povos, indepen-
dente de seus sistemas, que -lamento a ati-
tude do sr. D. Jaime Câmara. E' lamenta-
vel què isso aconteça, justamente nos últi-
mos dias do ano, quando a palavra confra-
ternização é tão repetida.

Em nome de que princípios, poderá, ago-
ra, D. Jaime falar? Vetar a amizade dos
povos, em nome do cristianismo? Aparece•na qualidade de ministro das relações ce-
lestiais ou das nossas relações exteriores?
E' preciso que D. Jaime tenha mais fé nos
princípios que defende. Se êle acha que a
amizade entre dois povos é capaz de aba-
lar esses princípios, então... Na realidade,
o veto de D. Jaime é ao conhecimento da
ve.Made, que, infelizmente, em nome do
cristianismo, tem sido deturpada. Mas, tal-
vez, a culpa não seja de D. Jaime, mas do
rei Constantino, que andou misturando re-
ligião e Estado.
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• ajudar a eoludo-
e* macaca problemas na-

tfaoaia Ma porque alertamos
ts flwataana*-, ooncltando-ns a
l^i Usinar da «impunha de ln-
ipialfleaoeVo do alistamento
tfaMoral, qua ee encontra, ban-
toste atrasado. No último piei-
Om estadual, existiam 842.938
sutoillw no Estado do Rio;
atualmente, aa perspectivas do
aovo alistamento Indicam qun
gfto alistáramos mais de 4S0
mU boto» eleitores.
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maaftM a democráticas aerto
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atrasados, mas e
acabar com esse atra-

BO alistamento. O Tribunal
Eleitoral do Estado
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Os eldadüos podem

'HM eomo eleltor«s nou
da trabalhe, aos Sindi-
«es -eirroe, tábrioss, ee-

¦ malho

A Câmara «ni recesso vive os seus últimos dias íora dr*"* plenário. Dopois do dia i», com exceção dos represei»
tantos cariocas, raros serão os deputados que permanecerão \
nesta Capital. O inicio do ano ("leitora) para a maioria, que 

"
aspira ao retorno, em margo, de 59, para mais quatro anos
de mandato, determinará um exôdò completo de candidatos
rumo aos quatro cantos do pais. As próximas partidas conhe-
cidas sSo as dos deputados Renato Archer o Cid Carvalho,
que ficarão no Maranhão do 6 até fim dc janeiro, dos deps.
José Jofilly c .ahdui Carneiro, para a Paraiba, onde perma-
nèéérão até ao inicio da sessão extraordinária, deputados
Paulo Germano e Amaurl Pcdrosa, para Pernambuco, Ga-
brlel Passos, Seixas Dória. Pedro Braga, Virgílio Távora, pa-
ra os seus respectivos Estados. O lidei- Vieira dc Mello cn-
contra-sc na Bahia desde 27, e com ou som o apoio de JK,
lança-se à conquista da sucessão de mestre Balbino.
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ENCONTRO DE POLÍTICOaS E JORNALISTAS
I

Disseram alguns colegas ter sido o almoço de sábado
último, no apartamento do deputado Cid Carvalho uma ho-
nienagcni no colega Ascc.iidino Leite iielos seus 25 anos de
Jornalismo. Sc foi testa de bodas dc prata de Aseendino com
a profissão, salvo êle, pelo muito que tem sabido honrar e
enobrecer o sacrificado e por vezes penoso ganha pão da elas-
se. Que outros 25 anos que lhe sejam dados, para a satis-
facão dos colegas, entre os quais soube fazer tantos amigos;
para a sua própria, pois quem fèz boda» de prata com o jor-
nalismo é porque dn tanto apego e gosto pela profissão fará,
também, bodas de ouro; para a maior glória da nossa hn*
prensa, que tem cm Aseendino um dos grandes astros das
suas muitas constelações. Mns o almoço de Cid Carvalho foi
antes de tudo um grande êxito em matéria de encontro cor-
dial, e altamente proveitoso, entre políticos e Jornalistas, que
uns precisam dos outros e separados vivem mal. Encontra-
ram-se, pois, cm tôrnii de alentada feijoada, os Ministros
Alkiuiiii, Kurico Sales e Tancredo Neves, os srs. Victor Nu-
nes Leal (* Osvaldo Penido, o senador Victòrino Freire e o
líder Batista Ráiriós, deputados .lofilly, Renato Archer. Cid
Carvalho. Puulo Germano, Amaurl Pedrosa, Martins Rodri-
gues, Armando Falcão, jornalistas Aseendino Leite, Benedito
Coutinho, OctiicÁIio Lóiiesã Homero Paiva e Jòshhàr; Castelo
o Murilo Mello, Job e Èspirldão, e umn porção de outros. Pa-
lestra amena e fácil. Nunca como neste govirno de JK, com
tôdãs as rcstrlçft _ quo se lhe possa fazer mesmo não sendo
oposição lac**r;ilsta, homens de governo, politicos em geral,
o gentf d»* Imprensa, d* todas as correntes de opinião, fl-
zeram trato t*o simples ei cordial em »eus contato», oficial»
e nlo oficiais. Novtdadec. para o próximo »no dewsn «atar
cn» preporaçio, • aerte boa» a Julgar pelo otimismo oom
qne falavam oo Ministros. O »r. Alkmim dl .ta qne o ano da
198« havia sMo _nt_anqülk>, Cote termina trabalhoso, a qne •
próximo será o daoonsolidáçio flnanoelra do governo; qna a

questílo das releç8es comerciais c«m os palae» do mundo ao
olallsta, da «cortina d» forro», oonio ainda unam dizer p«.l**
força do hüblto criado por certa jiínnaginiita. •* problema po
llttoo fora da sua alçada. Dentro d» *•¦'» alçada estão o» ne
góclos do comprar e vender cm t<»tos «s mercados onde seja
possível • conve->^nle realizar transações, mais de vender do

a».»»»»»!'»

que comprar, frizava bem. £, quanto a ir adiante disso, nada.
O sr. Enrico Ssles n&o se queixou dos «alguns espinhos» quetem encontrado no exercício da pasta politica que JK lhe co-
locou nas mãos. Pelo visto não anda a lhe tirar o sono o ne-
gócio da «pacificação», que dizem estaria reunindo neste mo-
mento os governadores de Minas e da Bahia, nem tampouco
n prorrogação do sr. Esmerino e nem também a adesão de
JQ ao PTB. O sr. Armando Falcão, que é o terceiro caniP-
dato à sucessão do sr. Paulo Sarazate, dizia que não é e nem
quer ser, o que significa que é mesmo. O sr. Martins Rodri-
gues, êsse é que já anda preocupado e amargurado eom o
tV_spautério, acha êie, do novo salário-minimo que já se anun-
cia. Os deputados presentes e já citados-, com exceção do viça
A. Falcão, que costuma ser reservado em assuntos ainda
não oficializados, manifestavam-se unanimemente favoráveis
à imediata abertura de negociações com a URSS e demais
paises socialistas. E assim foi o encontro, em boa hora, e
eom tão grande sucesso, organizado pelo mais jovem repre-
sentante da ala mflça do PSD.

BRASIL E POLÍTICA INTERNACIONAL

Consta que em seus próximos discursos, dc 1 do ano
e de 25 de janeiro, na solenidade de inauguração do reator
atômico de S&o Paulo, JK, pela primeira vez em seu governo,
abordará temas relacionados com a política internacional,
e definirá a posição do Brasil frente aos mesmos e no concerto
das nações. O segundo desses discursos, ao que se diz, equi-
valerá à definição de diretrizes sóbre politica internacional,
destinadas a serem executadas pelo Itamarati. Há rumores
de que, em conseqüência, virão em seguida as modificações
na Casa de R'o Branco. Politica nova, gente nova, è o que se
espera.

RELATÓRIO DA MAIORIA

O Ud«r Vieira d» Mello, por falta de tempo, nio deixo*
eonoluldo • relatório da Maioria» JK recebeu do documento
os trechos mais lmportantas a elucidativos 4a a-uacta *• sua
lU^-aiça aa Câmara.

CUCES8AO PAULISTA

Está perfeitamente clara a jogada da JQ, maettnam aa
(TB em troca da legenda para a deputaçfto federal pelo Pa-
raná: possibilidades, de que se achava privado, de enfrentar
o seu inimigo n. 1 que, se eleito governador, o deixará Intel-
ramente à margem no que se refere a 1960. Fazendo-se pete-

bista, o. governador paulista ganha o apoio do FrB paraseu candidato à sua própria sucessão (Carvalho Pinto). Acon-
tece, porém, que o sr. João Goulart também tem candidato
(Renato Costa Lima). Como, ao que tudo indica, um não acei-
tara o candidato do outro, terá que surgir, então, 0 cha-
mado «candidato de conciliação». Será o sr. Ulisses Gt^ma*
rães? Será o sr. Castilho Cabral, há tantos anos embalado

, no sonho de vir a ocupar os Campos Eliseos? Ou deixará o
sr. João Goulart que o terceiro nome surja do seio das cor-
rentes e organizações populares?

UDN. NA SUCESSÃO FLUMINENSE

Até o momento, é o sr. Roberto Silveira o único candi*
dato oficialmente lançado à sucessão do governador Miguel
Couto Filho. Se vingar o encroado acordo PTB-UDN, o can*
didato petebista terá o apo'o dos udenistas, que lhe darão
como vice o sr. Paulo Araújo, presidente da agremiação no
Estado, e ficarão com senatória para o sr. Prado Kelly. Caso
fracasse o acordo, a UDN apresentará candidato próprio ao
governo e apoiará o sr. Celso Peçanha para o Sena-i»

CANDIDATURA LANÇADA

a «mdidatura do vlce-líder da Maioria, LeolMrt(. Leal,
ao governo de Santa Catarina (1960), foi lançada no grande,
churrasco que organizou, e que teve lugar domingo último
em Aplunas, localidade próxima de Blumenau. Estiveram pre-
¦entes vários jornalistas cariocas, convidados do simpático e
ativo vice-llder catarinense. O Sr. Irineu Bornhaussen, presi*
dente da UDN estadual, deslocou-se de Florianópolis espe-
cialmente para participar do churrasco, que contou também
com a presença de representantes do PSDr PTB, PSP e PL,
além do presidente da UNE e delegações de ferroviários,
marceneiros, trabalhadores nas fábricas de cristais e porcela-
nau, dirigentes e lideres sindicais. Mais de 300 pessoas se reu*
nlram em torno do representante pessedista à Câmara'Federal.
Foi, então, claramente sugerido para o governo do Estado
o nome de Leóberto Leal, que respondeu agradecendo e fa-
lando dos problemas do Vale do Itajaí e do que havia con-
seguido em matéria de auxílios do governo federal, dando
cumprimento aos compromissos que assumira quando de sua
campanha eleitoral.

JOSA AMÉRICO PARA O SENAD*

aarto o texto do tetograma qao noa M «¦_'
tantos dio Movimento N»c_an»W«ta (Sogão èm Paralka)! «O»-
munloamoa à amiga • lançamento ém candidatura Joal
rico a» Senado polo Movhnonto NactonaBata. Vm iurtêj» «V»
vinte automóvel» dlriglnaa à Tamtn*, >i__nl» • toa |
•lamento. Respondeu «nnaca faltei fc Faralba, nAiha
çfto dependa do» partMoa». O lançamento conto* oom o apote
de deputado», vereadores, Sindicatos, estudante» o jornaltataa
o teve grande repercussão popular». Estão sendo agnardadoa
nesta Capital pronunciamentos dos Mdnrea do PSD parallMno
no Congresso Nacional.

A Unl&o Soviética em suas
relações econômicas com os
paises socialistas mantém *
implacáveis os princípios do
respeito pela soberania na-
cional,' proveito reciproco e
absoluta igualdade, princípios
êstes ratificados na Declara,
ção do Governo soviético de
30 de outubro de 1936.

A União Soviética dedica
ao mesmo tempo grande
atenção ao desenvolvimento
do comércio exterior com os
paises capitalistas. O volu-
me da circulação de merca-
ilorin.s com ."stes países au- *
mentoti de 1930 a 1956 em
2.8 -vozes.
A divisão internacional do
trabalho, criada na atualida-

/de obriga necessariamente a'que se efetue o intercâmbio
de mercadorias entre diferen-
tes nações. As barreiras ao
comércio internacional, cria-
das artificialmente, acarre-
tam um sério prejuízo à co-
existência pacifica dos Es-
tados, intensificam a tensão
internacional.- Nos anos de
após gusrra,'os'governos de
alguns • Estados, capitalistas
promulgaram — uma série do
leis discriminatórias, dirigi-
das a restringir o comércio
com o.? países do campo so-
ciali.ta.,Esta injustificada po*
litica do discriminação de-
sorganiza o comércio mun»
dial e causa enormes danos,
em primeiro lu.^.ir, à econo.
mia dos pal_es burgueses, jà
quo muifns firmas comer,
ciais de quase todos os, pai-
vadns dc mercados vantajo-
so,? para elas. É por isso que
os círculos sociais e comer-
ciais dc quasi todos os pai-
F.es do (Ocidente se manlfc»
tam pelo desenvolvimento
das relações comerciais com
os Estados socialistas. Ele»
sabem quc a URSS e os pai*
ses de democracia popular
íão os parceiros comercial»
mais seguros, que cumprem
de forma exata e sem demora
todn.,; os seus compromissos.
Eles sahrru aue o mercado
dôsse. paises ô o mais firmf.
já que sua economia não is-
tã exposta às crises écor'-
micas e ã.s oscilações de prrtx
juniura no mercado.

Podem servir como clari
exemplo de frutífera col»1-
boração econômica entre Et -
tados com diferente slstems
social, as re'laçi3«s do comer-
cio exterior entre a URSS)
e a Finlândia, No transcur.
so. dos úllimos anos',' o ce*
mércio exterior entre ambos
se desenvolve com êxito m
seu volume aumentou, no aPO
pus.-.qdo.quase, fliiatro veK.*
comparado com 1950. Nu.
últimos anos, ¦ n Finlândia
ocupa um do.s primeiros lu-
gares no comércio da Unia»
Soviética com os países ca-
pitalistas, A União Soviétle?
por sua vez, ocupa um lugai
predominante no comêrr •
da Finlândia.

Num lugar significativo t\i-
comércio da URSS com' •_.
países capitalistas pertenci
à Inglaterra, O volume ge-
rai das operações mercantl»
com a Inglaterra se elevou,
cm 1956 a 1.386 milhoa» dt
rublos. As organizações Oxy-
viéticas do comércio exto-
rlor poderiam ampliar, da
maneira considerável, as com*
pras de instalações na Ingià-
terra, se o Governo inglês
renunciasse à política de dis-
criminação,

Entre outras potências ca
pitalistas européias. França-
República Federal Aleiníw
Bélgica, Holanda, Áustria,
Suécia, Noruega e Itália con»
tltuem clientes dc maior «n
vergadura da URSS.

Entre os poucos países cuia
os quais o comércio dimi&vfw
bruscamente nos últim**
anos, encontra-se a Amér*»
do Norte. Se bem que, en
1946, os Estados Unidot da
América ocupava o primeiro
lugar no comércio exterior
da- URSS,- na atualidade •
como conseqüência da poM-

^.ica do discriminação que •
governo norte-americano rea*
liza, a circulação de merca,
dorlas com êsse pais represen-
te uma parte Insignificante
— menos de 0,5% — do o»
mércio exterior soviético.

Durante o» últimos anoa,
o eomírelo com os Estada*
da _Uia « África obteve mm
desenvolvimento Bomidard.
vrt. Astim, a -Lrculaçlo mm
avaceadorta» eom a índia sm
men tou de 37 mllhO«g dt m
blo» em 1950 para 235 ml
lhões de rtiblo* em 1958: ee»»
• Afganlstão, de 15 milh"
para 133 milhões no me<
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NOH pattiM do campo socialista o ¦omento de .
ilaile na agrlculiura é um Imporlante lator pare a me-

Uniria do nível do vida dae ampla» raiuada» doa trabalhe-
ilnn» e um iIim objetivo» fundamental» da política «ocM. Noa
pnUea d» economia capllalliio, desenvolvidos ou em regime
feudalaurirlo, o aumento da produtividade Ira», ao eontrâ-
rio, um conjunto de grave* problema», Aa iraJiafomtaeBes
técnica» sao uma necessidade Imposta pela competição a toe-
pllcam num proeceao brutal de pnuperliaolo e expropriaoao,
tmiiimilo qun o capital monopolista absorva uma grande par-
te dos lucro» oriundo» da produção. ¦

A produçlo agrícola aumentou em todo o mondo na prl-
melra década ano» a segunda guerra mundial chegaiujo a nm
nível multo superior ao de ante* da ««•"*• A 

produeSo 
de

multo» produto» aurlcolas, considerando o* "W tog^iM,
como o IrlKo, algodão, arros, batata», rumo, etc, Io multo
Stor -que o>*.lvel vender "«» ™^ ™,0"t»
Internacional». Dal ter «urgido no campo eaptMM* pra-
..lema doe produtos «eacedenteai que procura ae rt^vereom
pressOe» política» a ceononüea* «obre o* palse* tMaiitaaH

Entra ate, no Brauill. ao exemplo* Ç«raot*H«IU)o^u»
« portacAe* niaelça» do trigo norteamerleano, bem como aa

• AmRBJieBSAaml periódica* compra», filia» pela Comissão Federa da Abeate-
SVlTIaliai Emento * Preço» no exterior, prliielpatmenle no» K.elado»

Valdo».
Fera 0* agricultore» do campo capitalista, o proceaao

d* eentrautaçAo e ileaapareelmento da pequena propriedade,
e evidente. Obrigado» a cnlrenlar a crlao, o* capitalista» do

fóxúatáy
IIIIW » VIIIHHHi. e* w»e»r«>| w- JeêDllr—.--.-—- -

caniDo realizam a liquidação i!a* pequena» eaploraçoe», em
beneflolo da grando propriedade. O* pequeno* camponeses
que llcam «em terra, enem na miséria e vno cngro»aar o Imen-
ao exercito do» dwmpregotto», contribuindo ae meamj tem<
po para manter cm nível baixo o salário doa demal» traba-
Ihadore* da agrlculiura u da Industria.

Pode-se argumentar que no regime socialista a pequena
propriedade agrícola também representa uma lorma anttaua-
dVoomo 110 capitalismo, e Isto devido ao progresso nlcnllflco
Â o maior emprego da maqulnarto. Ma», no aoclallmiio a» re-
iMÕe» »ocl»l» »»o eomplrtarwnte dllercntc», e a passagem
Ufccueawrna propriedade* para as grandes organlwçôe» ço** *^ - esTalal* (granja» -A**— -*" > •" '«•»«•operativa* oeVMI sm^mwmaai w— "—""—"" '•» T /
namore tomando em conta o* Inte:
campo que aao afetado* pelo p
Esta tranaftnTnaçao dl ordinário d
nível melhoria do nível d* vida.

coletiva», etc), ae reallaa
Hsea dos trabalhadores do

rocesso do transformação.
acompanhada por uma «en-

a.3G.

reate, l.B.a.r^on.emo Naclon». de E..at,.tte. pr«^po....ca» . ««—. -v«.~ -^^ âO 1

Elevação do Custo de Vida em beral
Em Todos os Municípios do Brasil!

 . ..,-.. 1.. j..n.... Aa Hahltncfto so- Sem dúvida, esses resulti

fdioÃ*
e Um 1967, o orçamento da UnlSo apresentou um au-

namto de deVsa» nu^ntotal de 24 WlhOes, 555 milhões 478
nTT»» oruxelroa «obre os gasto» previsto» no ano de 1056.
^iWbnir.m para ésM montante principalmente «m minto-
tJM* militar.i. Km núiwro» red.mdoK, os u»>toN do Minto
SrtT* ÁcíonàutUa aun^Uram em 8 l.llh.Vs do rruic ros;
o MhSíiérto da Guerra em tréa bUhõe» » 500 ml cruzeiros;
o Ministério d» Marinha em aproximadamente l mllliiVo dc
cruzeiros.

e De acordo com os termos do protocolo comercial
assinado entre a França e a Uniôo Soviética, o total das
Seat para1 1958 será de 75 bilhões de francos. puM*/.*»
déWmltó do que em 1957. A França entregará à URSS
DenTde equipamento, recebendo em troca antraclta¦ alcatrao
de hulha petróleo e produtos petrolíferos, minérios (man-
ÍLiês e cromo) Lianto, máquinas e equipamentos, manei-
faWrada, celúiose, peles, conservas de caranguejo c outros

produtos.
e O Tratado do Mercado Comum Europeu entrará em

vuror a partir de 1 de Janeiro de 1958. Fazem parte da or-
Maçar. Alemanha Federal, a França, a «afia, a Hoton-
aaTiKIglca e o Luxemburgo. O Brasil sofrerá uma acirrada
ooncorrênoia doa território» africano» no fornecimento dc
StS Primas e gêneros alimentício» aos paisea que com-

põem a nova comunidade.

e Emitidos 7 bllhõe» de cruzeiros nos primeiros 24
dias do mèVde dezembro. Foi, assim, batido o recorde de
emissões em um só més!

e o acontecimento mate expressivo da semana foi a
«Conferência de Solidariedade AfroAstotlca» realizada no Cal-
nn»Tqua foi propoeta a unificação econômica das nações
wnrMentadas. A Unlao Soviética ofereceu o Incondicional au-
X^manoriro, econômico e técnico do campo socialista.
8em condlçóes!

O «Anufirio Estatístico do
BraslU, piit-.:icaçao do Consc
lho Nacional de Esatlstica.
referente ao ano de 1957,
mostra o? números índices do
Custo de Vida observados
nos municípios das capitais
das dlvereas unidades a Fe-
craçáo brasileira. Os dados
apresentados baseam-se em
elementos lornecldos pelo
Serviço de Es.atlstica da Pre-
vldêncln e Trabalho do Minls-
tério do Trabalho. Indústria
o Comércio. Portanto, Iníor-
mações oficiais do dois ór-
gflos específicos da Admlnls-
tração do Pais,

Na análise dos Itens da des-
pena, verlfira-se que houve
sutis .andai e mesmo impres-
sióhàr.téi elevação do Custo
de Vida em geral em todas
as capitais dos Estados. As-
sim, considerando-se o Indl-
ce 100 paia 1948, o Custo de
Vida subiu de 97 para 406 em
Aracaju. Em Salvador, de
122 parn 510. Em Belo Hori-
zonc, dc 118 para 489. Em
Vitória, de 105 para 410. Em
Niterói, de 121 para 414. Em
Süo Paulo, de 136 para 482.
Em Curitiba, de 116 para
402. Em Florianópolis, dc
99 para 343 Em Porto Ale-
CTe de 101 para 282. Em
Cuiabá, de 113 para 430. Em
Colânià; de 102 para 427 E
finalmente, nu Distrito Fed*
ral, dè 122 para 508. Os da-
dos referem-^ ao 1' semes-
tre d0 ano cie 1957.

Nó levantamento dos indi-
ces referentes às despesas no
Distrito Federal (e que po-

dem ser vrlficadas na colu
na «Flchárlo» nesta mesma
paginai, ob.«ervase a tre-
menúa progrcssSo que vêm
caracterizando três elemen-
tos básicob na vida do con-
sumldor, quais sejam a Ali-
mentaçuu, a Habl.acáo e o
Vestuário. No primeiro Item.
I, è, da Alimentação, os
gastos elevaram-se de 10U,
cm 1948, pata 428, no 1» se-
mestre do corrente ano. A*

despesas de Habitação sa
íreram um ascenso conslde-
rável o partir do ano de 1951:
d0 Índice 179, em 191S, pas-
saram eih ritmo ascendente
para 401, em 1951, e contl-
nüando na mesma espiral, ai-
cançaram o elevado índice
de 1183, no 1' «emes.re do
cofrenta ano. No Vestuário,
as despesas locallzaram-se
cni 147 11948) e 480 (1957,

1* semestre).
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DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2a*., 4as. e Saá., das 14
Ia 19 hs.: 3a».. Bas. e sa-
bados. da» '0 *» 18 ha

CONSULTÓRIO:
Bra 15 de Novembro, 184
Niterói - Telefone- «~~r

}*»*M**a*»*a*a+*aS^á>%a^»r%»*^r*>4ênmS*at*at^*+*ai*

Depósito de Materiais de Construção

ANACLET0 RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rua General PoÜdoro, 19 — Dotafogo
Telefone: 26-9226

- -----
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PRÊS0 ARBITRARIAMENTE
0 MAQUINISTA

JUIZ DE FORA (Do cor- cidade para Marlnno ProcôT
resnondente) - O maqulnis- pio. ao passar pelo km. 276,
ta da Central do Brasil. Moa- colheu o jovem Fábio Gosso,
cyr Irotone, quando condu- de 23 anos de Idade, que te-
zla a locomotiva 3.128, desta ve morte Imediata.

A cancela estava fechadn
e o glnal favorável ao maqul-
nleta, sendo-lhe difícil adivi-
nhar oue havia um trauscun- jte na linhn.Mesmo assim, em j
face dos gritos de pessoas |j
que assistiram ao desastre, r
o maquinista parou o com-
boio e foi verificar o oue
acontecera. Constatou, então,
que d rapaz atropelado ten-
tâíâ atravessar a via férróá
pelo lado contrário àquele
em que se achava o maqui-
nista. na direçflo do trem,

ARBITRARIEDADE

No local, o guarda-elvil.
1016, Manoel Alves Ferreira,

, tentou prender o ferroviário,
I com o que $ste não concor.

dou, alegando que o desas-
tre fora involuntário e, que,
além do mais. não podia dei.
xar a composição parada na
linha, Impedindo o tráfego.

B rumou nnra Msr'nno
ProcóDlo, onde a policia já
invadira a estação e se en-
còntrava à espera do ma-
quinista para levá-lo preso,
como realmente o fòr. Mnis
tarde, em virtude do rniga.
n. 'rtto da fiança de 1.400 cru-
í.eiroí, nrcstprla nclo delega-
do da UnlSo dos Ferroviários
do Brasil, o sr. Mo^vr fro-
tone foi nosto em llbsrdade.

Mas o fato causou a maior
IndignnçSo entre a popu^So
e a 'coletividade ferroviária
locais.

Sem dúvida, esses resulta-
dos, expressivos, resultam,
cm grande parte, da lendén-
cia especulativa encontrada
na Industria e comércio na-
clonais, que usam de todos
os expedientes pocsivels pa-
ra forçar cada vez mais a
elevação do8 Pr«Ç0S dos artl-
goh e serviços Indispensáveis
à subsistência humana.

O fato objetivo neste final
de 1957 e no limiar do novo
ano de 1»58 ê que o Custo
de Vida, em todo o pais, atln-
giu níveis astronômicos, In-
validando as repetida» de-
duraçOes governamentais de
uma contenção do ritmo de

' 
crescimento dos preços. Esta
a realidade, baseada em da-
dos oficiais fornecidos por
órcáos do próprio governo,
que deverá ser enfrentada

pelo povo brasileiro. E náo
sem razão já se movimentam
dive=as categorias de traba-
lhadores no sentido de ur-

gente e necessária revisão
dos a.uais níveis do salário-
•mínimo.

INFLAÇÃO v "... 16 pnl-
ses tiveram sua moeda dc-
proclndn, Tcmanío o uno do
1048 coino Índice 100, o cru-
ze|ro eetav» reduzido em
1056 a 20, com uma taxa de
depreciação uiiual de 12,77».
O Brasil ocupa o penúltimo
lugar (15), sendo excedido
apenas pelo Chile, cuja moe-
da pausou da 100 a S, com
uma taxa de deprecio çao
anual de 28,3%. So cm ver.
de 1940, tomarmos 1860 como
Indico 100, o cruzeiro baixou
em 1052 para 7B; em 1055
para 46 e em 1056 para 30,8.
8e compararmos cora o ano
d> 1030, o valor do cruzeiro
hoje é inferior a 10% do da- «
quele 'ano." — (Boletim do
First ltatlcnal City Bank, de-
zembro 1056).

CUSTO DE VIDA — *•••
o Brasil colocou-ie em 1« lu. >
(ar na alta do custo da vicfa,
entre 70 paises. Tomando
1053 como índice 100, a ONU
fixa para o Brasil, o índice
167; ou sela um aumento de
67% em 3 anos apenus. Em
maio de 1956 comparando
com maio de 1953, o Índice 6
171, com um encareclmento
de 71%, em 3 anog, entre 66

imi ¦¦•- AUnlxo do ni.i.u (leu-
mm somente o OhiJs, Para.
giml ,. Corem do Sul — (Mon-
Mily nul!o'ln of Statistlcs,
ONU. srU-moro n outubro do
1Ó5D).

CUSTO DA VIDA NO DIB-
TIIITO FEDEIlAL, - Númc-
iog iniilcts, considerando a
mídia du Brasil cm 1040-100,
pHra o custo da vida em ue-
rn! nu DMiito Federal: 1948
- 122. 1040 — 132. 1050 -
145; 1851 - 176! 1M3 - 213;
1053 - 240; 1954 - 280; 1855
_ 345; 1056 - 428: 1057 d»
nemestro) — 808. Nn Allmen-
tnç.lo, os nivcls foram, res-
pectlvnmenw: 108, 117, 137,
149, 189, 216, 248. 300. 375. 0
428 om 1057 <l» semestre).
Na habitação, rcspccHvamen-
te: 119, 190, 197, 401, 470, 519,
643, 810. 098 e 1.183 cm 1057
d» semestre). No Vcstuailo:
147, 165, 183, 107, 230, 241.
2C0, 330, 407, 480. Na Higiene:
120, 134, 134, 139, 173, 196.
237, 201, 309, 389. No trans-
porto: 100, 118, 118. 120, 149,
165. 208, 283, 334. 438. Luz *
combustível, respcoUvãmente!
70, 78, 78, 88, 106, 113, 127,
160, 180 e 250 em 1957 (1» «e*
mestre), — (Anuário Estatls-
t;co do Brasil, 1957).

NOTAS INTERNACIONAIS

DESAPARECIDO

éxEÊÈÊÊÊBÊsÊÈÊÈBÊ

CANADA — Quem é o res-
ponsável pela Inflação e da
alta dos preço»? Sáo os tra.
balhadorea em sua luta para
conseguir salários mais jus-
tos, tal como repetidamente
insinuam og setores mais
reacionários do patronato?
A verdadeira resposta encon-
traremos no Boletim do Sln-
dlcato dos Serviços públicos
recentemente publicado. Diz
assim: «A Companhia Tele-
fonlca Bell pretende aumen.
tar as tarifas telefônicas.
Sabe-se que oe seus lucros,
correspondentes ao primeiro
semestre de 1957, Buperaram
em cerca de 1.5 milhões de
dólares ao montante consc-
guido em Igual período de
1956. Entretanto, como fo-
ram emitida^ mais de dois
milhões de ações suplemen-
tares, as quais aumentaram
o capital em 75 milhões ae
dólares, a empnèsa afirma
que o lucro por ação foi éò-
mente de 1,18 dólares, com-
parado com o do ano de 1956
que foi de 1.24. Em conse-
quência, a Bell Telephone
Company pretende aumentar
suas tarifas para poder as-
segurar a seus acionistas os
mesmos lucros».

RUMANIA — Com sua pi>
llllca dc Industrialização so-
cialista ,o regime de demo-
cracia popular abriu o ca-

^minho de um amplo e rápido
desenvolvimento da Indús-

trla. Em 1956, o volume da
produção industrial foi 3.3
vezes maior do que em 1938
ano de maior produção in-
dustrial sob o antigo regi.
me. Se tormarmos o ano de

1938 com 100, a produção In-
dustrial dc energia elétrica
e térmica em 1956 represen-
lava 648; a produção da in-
dústria do t-arvão, 315; a da
indústria de construções mo-
cânlcas. GU5; a da iüdú.t.ia
química, 547; a de materiais
tria maéirelrái 270. D.urarl-
da construção, 851); a inciús-
trin mndeireira, 279. Durnn-
te- o mesmo pi:Iodo, a pro-
duçâo de nulos âe^pfodução
cm eeu conjunto cresceu em
mais de 4 vezes é a dc uni-
gofi de consumo em 2,5 vezes.
À produção da Indústria têx-
til se elevou a 207; a de con-
íecçGes a 502; a da indústria
de comestíveis a 195. Nos
últimos dez anos de demo-
erneia socialista. Rum&nla
transformou-se de pais agra-
rio-indústrial em paig indús-
trJàl-agrúrio. O peso especí-
fico da produção industrial
na produção global do pais
(industrial e agrícola) crês-
ceu de 40% em 1938 para
mais de 64%. A Industria
constitui hoje â principal fon-
le da renda nacional, tendo
contribuído rm 1956 com 43%
nnqualito quo a. contribuição
da agricultura foi aproxima,
durrtente de 30%.

ESTADOS UNIDOS — Ce-
leb.rõu-se cm Nova Iorque
uma conferência do fruste in-
ttfnacional «United Shoo
Machiners Company>. O mo-
nopólici possui 45 fábricas
em 25 paiseí. As fábricas são
dirigidas pela Direção Central
da companhia em Boston. O
número total de empregados
é de 22 mil, dós quais, 4.500
trabalham na filial de Lon-
dres.

rmjios especiais para
REVENDEDORES

Rua da Alfândega, 318 — 1» an-
dar. Rua Vinte de Abril, 7. Rua
José Maurício, 286-A, na Penha c
Av. Nilo PeçanHa, 278 — Caxias.
Est. do Rto.

Sebastião Lopes do Rego l/o-
| fo) desapareceu de sua residência,'- desde o dia 15 de sefembio (Io

corrente ano. Sua mãe, gravemen-
| fe enferma, pede a quem <ouber

qualquer noticia comunicar pára
a Rua Roberto Silva, fundos da
Igrcla. ou pelos telefones 52-7618
e 32-7067.

Administração da Previdência Social (VI)
Prosseguimos, hoj« eom a publlcaciô da projeto de lei orgAr nftfin5«ões li OS ÓreãnH da administração — cl°,níl fla PrevIdêncla Soclal ou d0 CD cabera recurso, em última e

mtam. di Prevldênolã Social! . "BIIIUVut58 UOH "**»"» "» aumiIH»M-tty»U definitiva Instância, para o Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio

TITULO ?

D» Sdialalltwnfc

CAPITULO]

IM Retratam Admialltratin.

Art. Mi O sistema dá previdência social, destinado a mlnls-
ttãr aoi segurados i aos seus dependentes as prestações estabeleci-
Ia* nesta Lei, conitltulr-íè-i fios seguintes órgãos, subordinados' ao
stlnlstérlo do trabalhe, IndfistHá e Gomírclo, e Integrantes de sua
¦trútura geral, sob a supervisão do seu titular funcionando perfel-
¦mente coordenados, em regime ds mútua colaboracSS:

— órgãos ae orientação* é controle administrativo oii Jurls-
adonal:

•) Departamento Nacional da Previdência Social (DNPS);
b) Conselho Élúpérlóf de Reeurses dá Previdência social

«CSRPS); '. .'.
e) Serviço Atuarial (S. At),
II — ôrgaol de administração, se* a denominação genérica de

«m»titujcses de previdência seeiai»!
a) instituto de Aposentadoria a Pensões (iap)i
b) serviço de Alimentação da Previdinéla Social (SAPS); é
e) Instituto da Casa POpuiár — (ICP).
Parágrafo único. O MlHIitérlo Pabllco dá íustlCâ dú Trabalho,

«Om a Ofganlaaíâo, a* prerrogativas e áS atribuições determinadas
Ba legislação própria, * mau as euê lhe sã* conrérldas Aêstá Lei,
wercerá, junto âos órgãos mencionados no item I deste artigo, suas
fancoes etoeciflea», ao «M étmeerne to sistema dá previdência (MUI

CAPITULO U

&* ArglM «• orienUeão • eontrôl»

Becae I

M BepartajaMt* KadeaU de VrvrUSaeU Boesat
" Art. 93. Ao DNPS, alam de outras atribuições previstas nesta
Ul, compete!

I — pliuiejar, orientar e coerdínar, em todo ó território nado'
sal, a administração da previdência soclal, expedindo normas gerais

. para esse fim e resolvendo as dúvidas que forem suscitadas na npll-
eacão de leis e regulamentos-,

n — proceder ao registro e analise dos balanços a que se re
lerem oa Incisos V e VI do artigo 113, e organjíar com a colaboração
dos respectivos Conselhos Fiscais, os processos anuais de tomada dc
eentas das InstltulcOes de previdência social;

III — verificar as contas dos Conselhos Fiscais das Institui-
Coes de providencia soclal, organlzandp os processos anuais de lonia-
da dcBaas contas;

IV — encaminhar ao Tribunal de Contas os processos de toma-
da de contas, acompanhados de seu parecer;

— administrar o «Fundo Comum da Previdência Social», ex-
ptdtndo as Instrucócs que fórum necessárias à eficiente arrecadação
ta «quota de previdência» e para á respectiva fiscalização pelos TAP;

VI — movimentar ã conta do «Fundo Comum da Previdência
Social» no Banco do Brasil e efetuar sua distribuição pelas Institui-
•Oe* de previdência soclal, na forma prevista nesta Lei;

vil — expedir normas para o processamento du eletcóet desig-

Mandatos de 4 anos para os membros dos ór- "uando proferidas contra disposição ugai.

gãos de administração — Prazo para interno
sição de recursos — Serviço atuarial

Público da JUstlca do Trabalho ou dos demais órgãos ou autoridades
de controle, ou ainda, por determinação do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, os atos e decisCes dás Instituições de prcvldfn-
da soclal e dos Conselhos Fiscais, que infringirem disposição legal;

XI — executar as diligências solicitadas pelo Conselho Supc-
rlor de Recursos da Previdência Soclal e pelos demais órgãos de con-
tróle;

Xil — preparar, em colaboração com o Serviço Atuarial, o «Pia-
no de Custeio da Previdência Social»;

XIII — aproVar o plano anual de Investimentos do ICP, assim
como ób de cada unia das Instituições de previdência social, eoorde-
nando-os entre si;

XIV — autorizar as aquisições de bens Imóveis pelas Institui-
çóès dê previdência soclal, assim como os financiamentos por ela
concedidos, nos caso* e nos limites estabelecidos no regulamento !*•
ral desta Lei;

XV — representar a previdência soclal, em seu conjunto, sem-
pre que houver necessidade de pronunciamento ou manifestação de
caráter geral a êíse respeito;

XVI  elaborar e manter, devidamente -atualizados, o* estu-
dói, lníôrmáCíés téónlcas è outros elementos relâtlvõl á administra-
ção da previdência tóúlàl, dlVUlgando-òs para conhecimento gerat;

XVTtt — promover e coordenar a divulgação slsternátléa è ra-
Cional das atividades das instituições de previdência eóêiàl, pára
orientação doe segurados e dás empresas • esclarecimento do puttllòò
em geral, bem eòmó editar, cem a participação daquela», uma rèvlstt

XVHt — autorizar a alienação de bens móveti e imóveli das
tnstltulcóei de previdência social;*

XDC — dirimir, no prazo de So (trinta) dlaa, as dúvida» «tostí-
tadas no cato de Inscrição de empresa de que trata o I 1» do àrt. Mi

XX — proceder às Intervencóese Instaurar os inquérito» nós ór-
gáót enumerados no Inciso n do artigo M, nos termos do artlge HO;

XXI — aprovar os orçamentos anuais das InstltUtCíê» de pra-
vldênela soclal, assim como qualquer alteração nele» necessária no
decorrer do exercício; JA.„Mi

XXtt — elaborar o orçamento do Fundo Comum da Previdência
Social, submetendo-o 6 aprovação do Ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio; . _

XXIII «i movimentar e distribuir o «Fundo de Benefícios aa
Previdência Social» a que se refere o artigo 152;

XXIV — cumprir e fazer cumprir- as dlsposlcde» legais relati-
VSS ft previdência soclal.

Art 93 O DNPS será dirigido por um Conselho Diretor compôs-
to de 6 (seis) membros: 3 (dois) nomeados belo Presidente da ftepú-
bllcn, 2(dols) representantes dos scRurados c 2 (dõls) representantes
das empresas; todos com mandato de 4 (quatro) anos.

I 1» Os representantes dos segurados e das empresas serão
eleitos dentre os meml ros dos CA e CF do» Institutos de previdência

|2» A escolha dos representantes do Governo deverá recair
em pessoas de notórios conhecimentos de previdência soelal.

I s» o Conselho Diretor (CD) terá um Dlretor-Geral eleito
anualmente e entre seus mmebro», que o presidirá, com direito ao

I voto de desempate.
I 4» Assiste a todo» o» membro» do CD, individual ou eoi«*

Os prazos para a interposlçflo dc recursos. Improrrogáveis
e contados da publicação da decisão no «Diário Oflclul» da União ou
da ciência se ocorrida antes, serão os seguintes:

— de 30 (trinta) dias para o Distrito Federal c os Estados
do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Espirito Santo.

II — de 60 (sessenta) dias para os demais Estados e Terrlv,rlos.
I 2» Os recursos não terão efeito suspenslvo, salvo ** «ia uidacaso, assim o determinar a autoridade recorrida.

SEÇÃO n

Do Conselho Superior de Recursos, da Prerldenela Seetal

Art. 96. Ao CSRPS compete Julgar os recursos lnterpoUos das
decisões dos Conselhos Administrativos e Fiscais das Instituições de
previdência soclal, em matéria de contribuições, multas, benefícios e
Outras em que segurados, dependentes ou empresas forem Interessa-
dos, quando proferidas por voto de desempate ou divergência do Ml-i
nlstro do Trabalho, Indústria e Comércio ou do Departamento da Pre-
VldêHCla Social.

Art. 97. O OSRPS será constituído de 9 (nove) membros:
8 (três) nomeados pelo Presidente da República, 3 (três) repre-

sentantes dos segurados e 3 (três) representantes das empresas, to-
dós Cóm mandato dé 4 (quatro) anos.

I 1* Os representantes dos segurados e das empresas serão
élsltet dêhtré os membros dos CA e CF dos Institutos de previdência
loéiti.

I > A escolha dos representantes do Governo deverá recair
em pessoas dè notórios conhecimento» de previdência «oclaL

I í» O Presidente dó CSRPS será eleito, anualmente, pelo»
MUS membro», dentre o>! representantes do Governo terá o voto de
desempate.

Art. M. A» decisões dó CSRPS poderão ter reformadas pelo Ul-
nlstro do Trabalho, indústria é Comércio, mediante avocacão do pro-
ceisó, no prazo d» 30 (trinta) dias, contados de sua publicação ao
«Diário Oficial» da União quando proferidas contra disposição legal.

Art 99. Aó Presidente do CSRPS caberá o voto do desempate
nu aua» dtcUfie» « a direção do» respectivo» «ervlcot ««iwiaittratlvo».

MABMOBES E PEDREIRAS

^ «a81"1310810 dos Trabalhadores nas Indústrias de Extraçãode Mármores e Pedreiras do Rio de Janeiro, realizará eleicôe»
para renovação de sua Diretoria Fiscal, noa dia* ií. 3 a 4 d<ja™>lrp de 1958.

PEDREIRAS

„„ ,ii °o Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiras «atara,no dia 9 de janeiro, uma mesa-redonda para tratar de aumentode salários e outros assuntos.

HOTELEIROS

O Sindicato dos Hoteleiros, no dia 4 de Janeiro, mlliaráuma grande íesta em comemoração ao seu 38» aniversário ede posse solene de sua nova Diretoria, recentemente eleita,fteste sentido, o órgão de classe dos hoteleiros está enviandoconvites aos demais sindicatos e autoridade» nata cornoarece-re» s reíerlda solenidade. ron»i>ar*w-

TfiXTEIft

O Sindicato dos Têxteis realizará u alelçflea nara rat»vaçao de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Representante, no
9r-MahQ da Federação nos dias 29, 30 e 31 de jaiielro de 19».

QUÍMICOS

O Sindicato dos Trabalhadoras nas Indústrlâa da Produto»
SS^^H2^ deP°is de amanhã, às 19 horas, uma A*semb é a Geral Extraordinária, para deliberar sôbrê Bntosalarial para os trabalhadores do Labortórla. Orlando Rangel

aadas k constituição do» Conselho» Administrativo» » meai» a da», «vãmente O direito d» exercer fiscalização nos serviços ds» Institui-
Junta» da Julgamento » Revisão dá» Instituições d» previdência soelal, I coét a» previdência, não lhe» sendo, todavia, permitido envolver-se na

promovendo-a» na» ípôea» próprlMj
VHI — Julgar os recursos Interpostos pelos Presidentes e mem-

bros dos CA e CP, e dos servidores dás Instituições de previdência
dos atos dae respectivas administrações em que fórem interessados;

IX — inspecionar, permanentemente, as instituiçóes dc prevl-
iOncia »ocial;

~. i*v«r «ex-offleió». mediante roprefentacão do Ministério

secao nx

Oo Serrlee Atuarial

Art. 100.o Serviço Atuarial (SA), com a organização e aa atrt-
bulçóes que lhe são conferidas por sua legislação própria,. terá a as-
slstêncla de um Conselho Atuarlnl (CAt.), órgão de deliberação cole-
tlva, presidido pelo Diretor do Serviço, è constituído de 4 (quatro)
chefes do mesmo Serviço, do seu representante no Instltutu dê Resse-
guros do Brasil (irtB), de 3 (três) atuãrlos.dos Institutos dc prevl-
dêneln de 1 (um) atuftrlo do Instituto de Previdência e Assistência
dos Servidores dn Estado (IPASE) e de 1 (um) ntuãrlo do Instituto
de Resseguros (IIIB),

Parágrafo único. Os representantes dos Institutos de prevl-
dêncla soclal serão designados dentre oi seus chefes de serviço
atuarial. °

Art. 101. Compete, ainda, ao Servteô Atuarial, ouvido o Con-
selho Atuarial:

— determinar a realização de pesquisas estatísticas dc Inte-
rêsse atuarial pelas InstltuIçóes de previdência soclal, expedindo nor-
ma» para lua execução;

II — expedir normas pára a» avaliacoea atuariais da» institui-
çóes de previdência social e controlar tua execução;

m — ettudar, do ponto de vista atuarial, o» orçamentos du
lnstltulcfles de previdência soclal, rever cálculos de eustos de rlsees
e de reservas e propor taxas de contribuições e de deàpesas admlnls-
tratlvas, relativamente a essas InstltuIçóes;

IV — uontrolar, sob o ponto dc vlslii atuarial» a execução orca-
nós artigos MS c 140 desta Lei, cabendo ao Dirctor-Géral as aemais mentárl.-i das tnstltulçüt?s de previdência soelal; examinando Os balnn-
atribulçêês. ' cos c propondo normas paia n distribuição tio <l-'undo comum rta Pre-

Art. 95. Da» deeleo*» «o Dlrttor-Qetwl *• Dapartaraento Na-,vidêncln social».

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR 00 TRABALHO

idlrecãó ou execução dos mesmos.
Art 94 Compete ao CD deliberar sobre as matérias menciona-

das nos Itens I _ V - VII - VIII - Xn - Xffl - XIV - XVIII
XXÜ e XXIII do artigo 92, assim eomo opinar sêbre ns referidas

A Terceira Turma Jo Tri-
bunal Superior do Trijalho em
sua sessão do dia W de de-
zembro corrente, .mtre cuaas
julgou as seguintes causas;

PROCESSO 2.646-1)7 — Re-
corrente, Djalma de Oliveira
Torres, Recorrida: Cia. Ferro
Carris Jardim Botânico — Nao
conheceram do recurso. PP.O-
CESSO 60-1-57 — AifVaVarítc,
Manuel Fernandes Ferreira
Agravado; João AóSi3 — Ne-
garam provimento ao ag.-avc.
PROCESSO 615-57 ~ Agravun-

t te, Ângelo Cotitiiiho los San-
jtos, Agravado E. Marinho S.IA. — Negaram provlmeii',i ao
i agrava. PROCESSO 1.8S4-57— Recorrente. Aloiraz & Cia.

Ltda. Estaleiro Maueleie -i
Estaleiru Só & Cia, Rei.or-
rido: Sindicato dos Traba'ra-
dores rias indústrias letniúr-
gica e de Material Lctiico doPorto Alegre - Mo couhe
ceram do recurso. PROOKS-
SO 915-57 — Recorrente Coa
mo Anuncia to, 1'ecoivldo:
Joaquim dos Santos Pllva &
Cia Ltda. — Deram provimen-to para restabelecer a deci-
são da primeira instànòia'PROCESSO 989-57 R.jcov-
rente, Navegação Anü. L.tda.
Recorrido: Adolto Luli Ro-
cha •— Deram provimento cm
P»rte a fim «to óVstcnnln&r a

reintregraçio do raoorrldadescontado doa aalárl* e mdobro, a ImportAnca rtcebj.da t nlo acusada. PROCEfr
ia^F1]?? ~ «««»rMnte«v
José Rodrigue* da SiiVa u ou-tros. Recorrido. Benedito Ri-beiro da Süva — Der&m pravimento para baixa dos «utot
para jiiltsnmcnto a0 no-ito.

I -ROCESSO 1,881 J57 — R»corrente,' João uu Cosia Li-ma, Recorrido: Air.Onlo Emi-diano Lima — Nio orilitce-
] mm do recurso. PROCESSO
11.951-57 — Recorrcnie, FAbrtca Pozzi S. A.. RecovTida: LI-na Negrl — Convertiam f-raflellgôneia a fim de que yeianotificada a rccortula pancontrarrasoar o reiufüo; PHO-CESSO 1.982-57 - Recnrren-

te, Palinha S. A, fndústf^a eComórcio de BèbldKs em Cr--ral, Recurrido. Joio lo siu —
Não conheceram no >i.u soPROCESSO 2,071-o7 . Rf.ior
rentes, Migüelina Mota t» ou
tros, Recorrida: :ia, Agro
percuárla e- Industrial dsCampinas — N3o conheosr»»
do recurso. raoCSSSO ....'!.075-57 — Recorrentes, Pli»io Dlogo & Cia Ltila. R*xa>
rido: Joaquim Cléc! — D»
ram provimento w« parta, ifim de matttror a > oadaraatisi
»P«?n;is ouanto as *#."!«*.
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Proposto o Estabelecimento
Do "Prêmio da Paz llro-Asiática"

Discute a Conferência do Cairo a defesa da cultura dos países da Ásia c da África — Apelo

pela cessação daa experiências — Mensagem de Ho-Clii-Mihn -*¦*. Pedida a retirada das tropas
estrangeiras de Marrocos
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A Grande Alternativa Para os
Povos Dependentes e Explorados

QATUO. 86 (ITi - •*-•*. mem*
bro* da ComlMKo Cultural ria
Conferência de Solidariedade
Arro-AilMIcn ouviram um do*
(«irado j.ponôi propor h reali-
jwçfio ão esforços comuns pu*
ru reabilitar a dança como
melo de calma entre os povos.
Segundo n delegação Jnponè-
.«a. com efeito, a dança teria
solrtdo !ia África e n__ ASfa ;i
lui-Mé«e*Í» tleformante da Etl-
rofia e seria noccssíirio dovol-
\er-me a sua puro/a- e o seu
valor. Propôs a reunião do
uma «Conferência A/m-Asiu-
tica reunindo especialistas du
dança» e o estudo de um «no-
vo modo dn expressão cultu-
ral que seria a dança África-
Aulas».

PRUMIO DA PAZ
Entre as numer.-stis pro-

poalas apresentadas fl Comls-
sfto Cultural, destacam-se as
seguintes: pelos delegados
marroquinos e iemenitas. o
estabelecimento de uni prè-
mio «Nobel» anunl, que teria
o nome de «Prêmio da Paz
Afro-AsUtica.; pelos libaneses
(•> Iraqucnscs, a revisão dos
manuais escolares para aías-
tar toda Interpretação Imporia-
lista; pelos egípcios, a admls-
são das línguas árabe, chinesa
c hlndustani como HngUa In*
ttrmedlarias afro-asiáticas; pe-
lo» egípcios e sírios, a criação
de uma universidade Interna-
conal afroaslâtlca. cujos diplo-
mas seriam reconhecidos em |
todos os países; pelos argen-1
nos, palestlnenses e senegale* j
ses, a adrn!ss50 de um nume-1
ro maior de senegaleses nas
escolas, universidades e insti-
tutos da África e da Ásia.

Um delegado sírio insistiu
tia necessidade dos diversos
paises aírci-asiáücos reconhe-
ceiem us diplomas universltá-
rio- e df- cordenarem os pro*
ÈrrãüiSs dc estudos."Um 

.ielcgado clngalcs pediu
a criação dc uma escola afro*
asiá ica de jornalismo e o es-
tabelecimento de troers de in-
formações entre os paises.

A delegação argelino chamou
i -.^"nçâo sobre a difícil situa-
cão dos argelinos que fazem os
seus estudas nos paises da
África \* dá Ásia e pediu para
_lrs estimulo .sob a íoT-ma dc
•.¦_êmios e recompensas.

CESSAÇÃO DA»
EXPERIÊNCIA*

CAIRO. 30 (FP) — Vfíl ape-
lõ pos Estados Unidos, à Umao
Soviética e à Grá Bretanha
conVidahdó-ós à cessar as ex-
pariências nuclerares assim
."•orno a prodúçâi. de engenhos
nucleraes. a partir de Io de
janeiro de 1938. íoi hoje re-
diglclo pela Suhcomtesão rte
Expérièrteias Nucleares da Con-
.'".renda Afro-Asiática, atual-
rn:-nte reunida ne*ta capital,
anunciou a emissora da ca-
pitai egípcia .

MENSAGEM
DE HO-CHI-MINH

CAIRO, 30 (FP) — Nóti*

um- * qtle íol nmunlcada «os
«lei- vdos. ontem, uma men-
¦siiRPin de Hfl Clil Mlnh, nu
qual o presidente da Repúbli-
ca Democrática do Viet -Num
so declara confiante cm que
os povos da Aiia >• da África,
unidos cm su» luta a favor
de pu/. r contra o Imperialis-
mo ngruMlvo. serão capa7.es
de barrar o caminho ft gucr-
rn atômica.

MOEDA AFIM. ASIÁTICA
CAIRO, 30 (FP) A delega-

çAo marroquina submeteu i\
Conferência do Cairo propôs-
tas para n criação do um
"Banco nfro-iislãtico dc ma-
térlas prlmns" e de umn mcc-

cfii nfro-aslAtiCit, nloátundo que
os países ocidentais "utiliza-
vam ss matérias primas agrl-
colas c minerais dos palse„
afro-asiaticos pura excroer a
sujeição e a violência contra os
países produtores". Observou
igualmente a delegação que"os países afro-aslitl-o» deve.
riam comprar o» produtos mn-
nufaturados peto Ocidente a
preços justos". Segundo a dc.
legROã0 marroquina, o controle
das verbas e das compras par-
mltirla o rcstribeleclmcnto da

justiça nas ralaçA-*-* com o Oci-
ciente e fncllltnrlii nn relações
oom«rol*|» «iitre o» pat.eg da
Afrlcn o da Aula.
CONFEHÊNCIA UOMBItCIAL

AFRO ASIÁTICA
CAIRO, 30 (PP) Foi aprova*

do, nu Conferência Afro-Aslii-
tica. um projeto de resolução
pedindo a convocação, no
Cnlrn, em fins dc 1058, du uma
conferência tfos roprenentantes
dns Câmaras do Comércio dos
países dn Afrlcn o da Agiu.
Esta conferôncln, esclareça*».,
icrA com-_, objetivo estuiaf os
meios dc aumentar ai troca?
comerciais entre os pules cf.-
Afrlcn o Ásia,

Por sua vez, o CoinltJ para
a Argélia aprovou um projeto
de resolução Pedindo __ todos
os paise» nfro-aslatlros que fi-
Sessem, dc 18 de março de ca*
da ano, um "dia para a Argé-

Ha". O prololo r comenda

Fim do Sputnik I
MOSCOU, 30 (FP) - A Agên*

cia TASS anunciou que o
«SpUfe.II. I* se desintegrará
durante os primeiros dlns de
janeiro próximo.

tcmocionats r-br_ presos po*|.
ticos e que 11-oit» n.s cinco tt,-
rlgent-n argolinos presos em
Frcsiies.

o -recoTiTliBcImento tm ba-
independência argelina como
lume de neiociiiçõci, pude a
França quo e*.'.-rvo ns leia ir.*

CONTRA A 8EGBEGAÇAO RACIAL
PARIS, 30 (FP) — A *)Sub-ci)mls.s.1u do discriminação ra.

cia.» da Conferência dc Solidariedade Aíro-Aslúlleu do Cairo ;
terminou os seus trabalhos e proporá á Conferência h aprovação
de resolução condenando a politica de segregação racial na *
África do Sul, Kenyu, Uganda, rc.lnmuwlo a anulação de todas I
as leis referentes ã dlstrlbinação inclui c, finalmente, procla*,
mando <*a igualdade de Iodos ou cidadãos, qualquer que s.ja
u sua cor, raça ou religião».

EVACUAÇÃO DAS TROPAS ESTRANGEIRAS
CAIRO, 30 (F. P.) — Um delegado do Partido Demo-

crático da Independência (Marrocos), que participa da sub-
comissão do imperialismo da Comissão Política Alio Asiática,
pediu o apôlo da Conferência do Cairo pata -as reivindicações'•
marroquina» dos territórios de Ifni c dc Mauritânia, bem como
a evacuação dc todas as forças estrangeiras do seu território e a jsupressão daa bases norte-americanas Instaladas no Marrocos».
A delegação marroquina, que não representa o governo, afir* I
mou em relatório dirigido à subcomissão do imperialismo que'
«ra exercida pressão sobre o Marrocos por forças armadas es*
trangeiras c pelas bases Instaladas no território marroquino
para obrigar a participação do pais em alianças agressivas».
Afirmou por outro lado a delegação marroquina: «O povo mar*
roqtiino, que tem combatido contra o Imperialismo durante
anos, nada mais quem além de umn neutralidade pnslHvn em
sua poiltica externa».

CONVERSAÇÕES DO EGITO
COM A FRANÇA E INGLATERRA

CM HO, 30 (F. P.) — Noticia-
>..- iiiie o Conselho de Ministros do
liilto, reunido óntêni & noite sob

ii. presidência iíj coronel Nasser,
examinou os últimos aspectos dns
conversações econômicas em-
preentlldas entre o Egito, de um
lado, e a Grã-Bretanha e a Fran-
ça d* outro lado. Antes do Con-
solho, o presidente Nnsser con-

1 ferenetou com o sr. Abdel Mo-

nelm Él Knisuitl, nllhlutrú il*i.«
Finanças, ncredltnndo-se (|ue no
transcurso .lêsao oncont-o ns
duas personalidades tonham ersn-
minado a situação econômica, e
financeira do Egito. Ndtlela-s.
finalmente, nesta cnpltnl, que
cerfio reiniciadas no din 0 *le ja-
neiro ns convercsnçOes franco-

egípcias de Genebra,

DEPOIS 
úe «míi semana da (nfmuos e

fecundo» trabalho», frcqUvnlcmcnla »n*
HtjHe-Mo. pelos pronttnclavwnln-i e a» po-
ílçõos tomada» diante dos prablmiut» ngu-
do» d« atualidade, aproximado tia ancor-
rumonto a II Oonfcr/lnola Afro-ashUkn, reu-
nitlu tio Cairo.

8o o primeiro o histórico certame, rea-
lixado em Bandung hd cerca de dal» ano»,
io revestiu do uniu Importância oxcopolo-
Ml quo ainda hoje repercuto entro todo»
o* iwuos, a segunda eonferònoiá na solida-
rlcdade do» povos afro-asldtliio» itmova íi
ultrapassa aqueles êxito», tendo em vista
qua ela constitui uma resista vigorosa,
polo »e» significado, ao conclave guarrclro
6 colonialista do Pacto do Atlântico Nortn

Sue 
so voriflcou hi quinze dia» na capital

a frança.
Quarenta o cinco tlolegaçOe» de palie*

ia Áfrioa o da Ásia, representando mais
da memdo da população do Qlolio, dobtifom
o grande mal, que 6 o colonialismo, e as
medidas comum para melhor enfrentá-lo,
a» oonseqlléncias da corrida armntiioitfisM.
da gucrra-frla, da ameaça de puorra ntfi-
mica c a política prátiái para ajudar a bar-
rar os «inteiros planos dos provocadores
de conflito» armados; a Opressão a a expio-
ração do» povo* dominados o iiinit/lclenfc*
monte (..«tMvolultfo* e as formas tia lulas
mal» vigorosa» para a conquista da Indc-
•pendánolo política, a omancipaçõo cconO-
mico o a salda do secular estado de mm»-*
ria* e atraso a que os exploradora oolrfen*
fais vim submetendo tantos povos.

Pontos altos da Conferindo, entre mui-
tos outro», foram o detitlttola da política
de base» e rampas para foguetes atfíml-
co», que »ô poda levar o witmdo innl» pró-
olmo da gueira nuclear; o pronunclamm-
lo em favor do negociações do desarma-

mento; a OOndenáiOd das experlinola» o do
umi da» arma» tarmonuotaare» como In»-
tiniif nio do destruição madçut a solida-
rtedada ativa oos .lovos da Argélia. Chipre,
Omã, Intlonósia, //nl, Con, qua unirem ho-
je o pd-o do furor Mllcn ila dominação
colonial.

Mas sobressai entro, toda» essa» relt-
vani»» questões, a manl/cstaçao cxcepclo-
nnlmcntc destuctttlu tlu delegação ila União
Soviética dv apoio, solidariedade a ajuda
fratemul aos /wuos afro-usiiillco», gasto i»-
»o quo representa o mais significativo pau-
so na história da humanitlailn jamais dado
antes por um pais, o destlnudo a rünfribuir
paru que o» povos explorado» c oprimidos
to reergum da pobreza o Ingressem no pro-
grosso, llbortando-se assim da exploração o
o atraso a que o» submeteram js imperia-
lista*. A URS8 estende a sua mão amiga,
poderosa o desinteressada, sem buscar qual-
quer vantagem, som exigir candlçoe» nem
impor ressalvas, som auferir lucro» nom «*•
tabclecer normas políticas da nenhuma et-
pêcle, - ¦ ' ¦¦ '

Por que l»to épbsslvcll Porquo quarenta
unos do construção socíalinttt forjaram uma
grandiosa potência despida rio egoísmo,
arfuoradrla Irrcconr-lfíduel rfti ca-pforuçflo, de-
votada ao bom-estar, à soberania o A con-
vivCncla entro todos as povos, O apareci*
menlo do vigoroso campo socialista, COM
magnífico progresso fectifco c Industrial,
quebrou do uma veis o moitopdüo da Ittrtils*
trla, do crédito e da ex-peWdn.cia d<?nfl/lca
quo esteve durante séculos nas mão» io»
impsria/fsfas, os quais então o manobra-
vam para á mais despudorada e .ianal(lnd<
ria exploração o dominaçlo. Hoje hd uma
honrosa e soberba a/feritdriva-,

R. M.
>-*t^PWV,*i>,S*P^>«p>**-<P*t«^^<*>(<»***)>*)»>*%»

SOB PRESSÃO ii
OCIlllL ENCOH mm

Denúncia da imprensa londrina — Operários ingleses no desemprego — Protestos pela concor-
rência desleal — «Os EE.UU. se conduziram como amigos ou como rivais invejosos?», \ v-

gunta jornal direitista

Novo Garro Soviético
Com 2Í.U Gavaíos

MtJSCOU, 30 (FP) O "Iz-
VesMa" publicou domingo a fo-
togvafla de novo carr0 sovie-
tico "Zil III" cuja. produção
em série será. iniciada no ano
próximo.

O "ZIL IU" considerável.
mente mais baixo do que o mo-
delo precedente, o ZIL, 110,
tem um motor em V de -20
cavalos c Pode atingir a velo-
oldnde de 170 kms por hora.

Por sua fornia aerodinâmica,
a côr dc sua carrocerla, pinta-
cía _m dois toni Tlvo» e reu
párachoque crotnado, a ZIL
111 lembra os carros amerlca.
nos.

A Indústria automobilística
soviética produzira i.ualmente,
durante o ano próximo, a
"Moskoviton 407" <_ue, com seu
motor de 45 CV, atingirá a ve-
locldade dê 115 kms horários,
âua carrossérla ser* em duas
cores vivas.

PreVê-sè, por outro lado, a
suspensão da fabricação da
"Pobeda", considerada obscle-
ta.

Exporta a China
Motores Diesel

Para a Síria e Egito
IIONC. KONG, 30 (í-Pl

— Noticia a Rádio :l..- Pc-
qulnt, ouvida cul Hong Kong.
que a República Popular
Chinesa estã exportando nio-
tores Diesel para a Siria c
para o Egito, acrescentan-
do que os referidos motores
estão inscritos na lista dus
objetos atingidos pelo cm-
bargo norte-americano e que
não podem ser vendidos à
China.

LONDRES. 30 (FP) — «Foi
sob o efeito de pressão nor:e-
americana que a Alemanha de-
cidiu desistir da compra de
um caça a jato de fabricação
inglesa, deixando assim no de-

semprêgò 2.000 operários in-
gloses»?, eis a pergunta íor-

mulada hoje pola imprensa
londrina. «

Na Semana passada íóra
anunciado que o goverriu ale-
mao não desejava mais com-
piai* o «SR-U7» e o Eovcrno
britânico também desistia dc
aSqüIrlr o referido aparelho,

pois as encamendas britãni*
cas não bastariam para justi-
ficar as despesas do produção.
Nessas condições, serão demi-
tidos, antes d0 fim rie janeiro
aproximatl.inieriíc 2.000 opera*
rios das usinas Saunders-
Roe.

CRITICAS AMARGAS
Certos jornais criticam a

propósito os Estados Unidos.
revelando amargor. Declara o

jornal liberal «News Chroni-
cie» que os dirigentes millta*
res alemães preferiam o «SK*
177*» uo «Mirager» francês o
aos caças nor.e-amerlcanoft
-Gftimir.an Tiger» e «Lockheed
F-104i Starflgh.ér». Mas, prós*
segue o jornal, os iiorte-anie*
ricanos, subvencionados pelo
seu governo, puderam ofere-
cer condições de crédito des-
ütttidas dc qualquer realls-
mo. Segtindo p jornal, a in-
dústrla aeronáutica britânica,
apoiada pur deputados de to*
cios os partidos, pedirá ao go-
verno que a auxilie a ofere
cer crédiw comporáveis aos dos
norte-americanos e protesto
junto -io governo dos Estados
Unidos contra essa concorrén*
cia desleai. Acentua o jornal
que es.a concorrência se es*
tende igualmente aos forneci

'¦"'; 'lÈmW^mWl^;': ¦ ¦:.'.
- Devolvemos a Dift-rc-nça cie 3uà"Fon)i)ía nm-Dôbi-p. se.V.Of-è Acl.ar por aUho-

' . ¦'¦.' ¦ Noutra Farto-1 '' j-".. .-"'í* . • ¦»;:

M.i.i dos Preços Baixos, Você-Vinllá Tem .V,, de ü.-scont-, Cómpra-n.lo Além t!^*
' 

(rir; 20,01), --., • .

A.VENTOAiMESI PE SA, 11 
'(ESQUINA *p'i?':UAKANaUAP)í)

mentos de foguetes de defe-
sa an.i-aérea, afirmando que o
governo norte-americano desc-
ja a todo o preço evitar 0 au-
mento do desemprego nos Es*
tados Unidos. O jornal liberal
pede que essa questão se_a
agitada em nível'dos governos
e prote3ta contra os métodos
empregados pelos Estados
Unidos, salientando: «Oe coi*
sa alguma servo a pregação
da ajudi mútua n0 domínio
da defesa, no transcurso das
conferências elevadas, para de*
pois se solapar, discretamente,
o comércio do material de de-
fesa entre a Grã-Bretanha e o
Continente... Náo 6 com ôs-
be gôner0 dc comércio que se

RECOMEÇARÃO
AS NEGOCIAÇÕES

-ERMA.N0-
.SOVIÉTICAS

BONN, 30 (FP) As ne_»o*í-
ções germanosoviéticas cie
Moscou visando a conclusão cie
um acordo comercial c consu-
lar e do repatrlamento ds ccr.
tas categorias de a*emueg na
Uni&o Soviética recomeçarão a
15 de Jtinetro, anunciam es
meios governamentais de Bonn,
O embaixador Rolf Lahr, che-
fe da delegação alem&, encon-
tra-se atualmente cm Bonn e
antes de pnrtlr para a capital
soviética, participará com ps
serviços federais competentes,
dn elaboração àr~ listas cio
mercadorias q'ie devem sor ob-
Jeto de intercâmbio.

faz marchar uma allança>.
Na opinião do Jornal conser*
vador -Daily Mall», a acusa-
çao feita contra o governo
norte-americano seria, sé ver*
dadelra, «um wctranho nomen*
tãrlo a respeito do espirito de
cooperação que a Conferência
de Paris se reuniu para en-
gendrac».

AMIGOS OU RIVAIS!
O jornal popular direitista

«Daily Sk<itcli> pede que o
caso seja tirado a Hmp0 para
que se saiba se «os norte-ame
ricanos se conduziram como
amigos ou como rlcate Inve-
•Josos». Na opinião do ei*-..
tado jornal, os diploma-
dos britânicos estao pro-
cur-wdo infomar-se discreta*
mente para descobrir o que
determinou a mudança de
opinião do governo alemão rio
ttlllmó momento, acrescentam
do: «Nilo se exclui que a in-

[formação a respeito tenha si*
do lançada por fontes que de*

'sejam a disputa reciproca en*
'tre as potências ociden.als» .

SUKARN0 CHEGARA
AO EGITO EM JANEIRO-

CAIRO,' 30 (FP) - NatU
cla-po em fonte oficial que «
presidente Sukarno, da Indo-
nésla, chegara ao Egito no dia
•lüde-jnnelro próximo, em vl«
sita '•Ofiolsl de quatro dlaa,
ficando como hóspede do pre.
sidente Nasser. Acrescenta-
se na mesma fonte qué du-
rante a estada do presidente
Sukarno no Egito serão rea-
.-zndas importantes convtrw
sações pollticns.

CHU EN LAI IRA
A CORÉIA DO MORTE
PEQUIM, 30 (FP) - O ST.

Chu En Lai, Presidente <lo
Conselho da China Popular,
aceitou o convite do preslden"
le Kim il Sutig para visitar *
Coréia d*i Norte no cómêço do
próximo, ano, anunciou, hoja»
a Rádio de Pequim.

CLHSSIFICnDGl*
ADVOGADOS

•MIÉWIipWiWip^

FICARÃO DB iOIStHOS. — O Congresso dos povos
Jufro-asláticos reunido no Cairo determinou que -Assem
naetonalizadas todas aa matéria* prbnaa da Ásia e África o
w _.«. cancelem todos os-oontratoB, acordos o imetos eom
os paiafts imperialistas. Os círculos. Internacionais do Mun-
4o Árabe acham que. depois da nacionalização do petróleo,
os oOtontaltoteB ficariam de Joelho». Hevelaram, também,
«M M Estado» Unidos produaem oito barris de petróleo,
nor dia, enquando o mundo árabe dá, diariamente, quo*s
hetn -ÜS btvris- Nao ototaaH Ok Eatadoa Ianques odeiam
c tr*b* qne lhea fornece o dinheiro com o qual compram

pMM \TtJtm»X*m*o»Tw.

IMinaO DA LIBBRDADB. — A Imprensa colônia-
Ma «tá dando destaque à notícia da vMta dò famoso
Cábot Lodse, foroB inimigo -da liberdade dos povos, ã ti-
dada do Cairo, capital do Egtt». Ot árabes náo esquecem
ane o ir Cabot sempre votou n* ONU contra todas tis
-0oç6w a fkwr -de ChTpw, Argélia, Oman, Palestina. Afri-
ca do Sul, a ceasaçao de* experiênda* atômicas e o de-
r-ermamento mtutdlal. A imprensa árabe aconselha íio
D^rtamentp do Itetado Ianque para manda-lo n Ancara
os à Bagdod. *

FBtWtJ&tA DO AMIGO. — O Sr. Sadcte. Secretário
Oenl -tio C*onjgT»«»o dos povos ¦lio-asiáttcos, foi encarre-
¦ado de roiatnr a proposta sovtétksa de oferecimento de
ainda e empréstimos a todos os poros da Ásia e África,

paotaSSAa — l-fo-ri-wdmaa promessas está anun-
etinòa o sovArno de Kouetta, onde o petróleo esta. empo*
dardos tap**-riali»ta». Sorao eonatruldas brevemente qua*- 

pf-ooM-tejn. mais urna vtm, oi t-rvos do im-

l*"^ mS^V ,'áíi^^^^^^C^w- Ws

*tW*B&*2tettât-'>-
-^^sHÉnaffi-Sr ^í^yyji^J^y-y ^Amlwa^»^»\i*^* ¦-» m». * ——•--—

¦¦?".•'¦:•-¦¦ */ '••"Mifljp . A^JR^f^fW^f^^^ *_£_. ¦

I *. «üw» . __ 4Jj w . \ ' "____!

I ¦"" I

DULLES IRÁ
À PÉRSIA

WASHINGTON, 30 (FP) —
O Departamento de Estado
confirmou hoje, oficialmente,
que o sr. John Foster Dulles
Irá a Teerã nas vlzlnhaças
de 24 de janeiro próximo, an*
tes do pnvtlcipar, em Ancara,
do IV Conselho Ministerial do
Pacto 3e Bagdad.

DB. LETÍ.U3A R'J0K10UE3
DE H1UTO — Rua Álvaro Al*
vim, 43 — 4v andar, grupo
402 - Tel! S2-429S.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Braneü, 106 - 19» *-
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

DR. 0ALHE1ROS BONKIM
- Cuusitft trabalhistas <— Rua
S8o José, 50 orUpO 1.103 -
Telefone 22-72TO

DR. MILTON DE MORA»
EMERY - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERY, advO-
noüiis - Caiiiins trabalhistas

Cíveis - Criminais - Direi-
to de família - Inventário —
Run da -.ultanda 30, 8? andar,' Slilií 812, Edif. Santo />ngelo
— Tel. 22-5879. Das 16 às 19
horas.de segunda a sexta-Ml-
ra

fê

" 
OunttiaUfO da -Inrdâala, reoebeu o Sr- Harold

»Jeo tanqa*, portador do nma promessa Isnqne
euipiértlino de íes mühOes de ddlares.

PONTO QUATRO. — O Mundo Árabe considera que
o Wottto Quatro é uma organização imperlalista de espio-
¦um • que nunca cumpriu promessas. Agora, o í?r.
Stevmaon, diretor desse Ponto está em Beirute, onde con-
¦terandou eom os Srs. Chamoun, Malek, Saml Essolhe e
aalfan Lahoud. O Sr. Stevenson prometeu ajudar o Ll-
bano « fundar em Beirute mais casas de cinema.

O DBAMA DOS rÒVOH. — gera realizado no Cairo,
éarante o mes de fevereiro de 1958 o primeiro Confesso
de Petróleo Árabe, por convocação (..« Wga Árabe. Estarfio
prsiMitea delegados de tAdos os país.-s árabes, Inclusive os
«a Arábia Saudita, Cotor, Bahrein, Oman, Kouelte e Ira-

ot maiores produtores do maro negro do mundo. O
sto, segundo a lmpc-nia, rua à naiitontlUaolo do

peMko • a ooMAi&ii dos orivilêgl-jí* cuiiceilldop) bem como
t dan-oneta doa tratados «lebrador, oom Os imperlallita*.

•
QÜINQÜÊNIO EGÍPCIO. — O empréítlmo d»

JB0.OQ0.0CO de dólares cedido pela URSS ao Egito s*rà
«•pagado na rcs.ll.acl-0 de 50 projetos nacionais quo ne-
«Mtttxfiü iie cem mil operários e quarenta mil técnicos »
«¦Mdall-.-ú- ;'.-¦;(¦- pro|elos darfto ao Ejtito uma ronda
taual do -115 inilliP*-!* rte libras, ou r_O.Ú.0,000 'le dólui-os.

.

GUliltUA I*'.*.! AÍ)Ear. -— O tioto iiíaôòii nus riíiw do
uéna lie.-Tttlhc- i-o^pütuldã tle *•£!¦'•¦••.? «"id».!* *• !ii'jte.

ITionv.-.ni f.*.i'lo» nitÀ-tró .-.•¦¦.l/"*'*-**. .. rloU popll.ls

*f'.

Presenteie com o melhor, gastando menos.
Visite a exposição de Revistas e Livros da

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 88 SOBRELOJA

_Ui-

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO DE JANEIRO
fiinilmli. cm 2 de Fovorelro do 1B3» ' t

»»_»¦! Kua Mata Lacerda, 170 Tels.: 322650 « 6Í-8B.1

DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, convocam-se òs associados que

tenham participado das reclamações na Justiça do
Trabalho, processos encabeçados por Argemiro Fer-
reira, Jurandir Alvão Porto, Francisco Dias, Antô-
nio Alves de Abreu, Silvio Leite de Araújo, Camilo
Pinto de Souza, para se reunirem, em 3 de Janeiro
de 1958, na sede dêste Sindicato, às 18 horas, a fim
de serem informados e deliberarem sobre os seus
créditos constantes dos referidos processos e sob a
responsabilidade do sr. FELINTO LOURO COLLA-
RES DA PENHA, sendo desde já o referido senhor,
também convocado para esta reunião.

Rio do Janeiro, 23 de Dezembro de 1957.

Antônio J. C. de Vasconcellos — Presidente.

dk, heitoh nocMA rx-
IUA — CauBHB clvelí eomér-
riais — Direito de família --
— Causas írabalhlüt.-Pi — Rua

tio Ouvlilor, i'19 - 81918, *—
Tel.! 48-IÍ4-73. ftòrftr 01 dt 11
Ixn 12 c (lo ícâo às is,ao ho-
raá.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —

BeguiiiJati, quartas o MJtttíS,
dan 14,-30 an 18 horas, ftua
Alvaru Alvim, 31 ~- 3» andar
- «1302 - Ttíl. B2.331B.

nn. ANTONÍO -USttfjO
P11I33TIÍS MENESES, -. Cll*
nica geral — Av.
nliü, 1S5 — 10»
iis 2a». 4as. o 0a.
14 horas.

SES "j Cll*
v. NHoPwa*- »i t0$2 ria., das 12 fts

jÍJÍl.„ALFnBDO-'hlci KUGENIO
Homeop*-

tia. Segundas, quartas 
"õ 

tÉX
tas*felras, das J6jks W Jo-
ras. Tels: Consultôrtoi 4Í*-»T»3
e * rts! 35-B098 RUa 8«tê de
Setembro, 319 - 1» andar.

DR, URANUOLO MNBECa
rarçns, quintas è sAbadôi. 66
atendo com hora marcada. R.
Álvaro Alvim, ai - 3» andai.
sala 230 - Tel. B2-381B.

DR. ARMANDO HTJttRKl.
RA„-.Clinica geral - dlatt*
nôstleO e Tratamento ELE-
TROCAnDIGGRAMA, ülftrlti-
mente das 9 fts 17 horas, nté-
nos fts quintas-feiras. Tra-
vessa'Manoel Coelho, 206 •**¦
Sete Pontes - S. Gonçalo —
Tel. ri.7B3.

PROFESSORA
DRA. ANA OREirUS -

Cutso de Português, Frailt-ts,
Inglês, Alemão é LailM - Oa*
lltatla . Retórica, aulas Bâ^
tlculares e em oequenos fru*-ios, preços ao aicanrr mn>
mo do quem ganha ooueo.
Rua Barata Ribeiro. 74 —
Apt. 1.008 tel. S7.8B45.

A CfflNA QÜE EU VI

A Grande Amizade Sino *- Soviética
Reportagem de ALBERTO CARMO — (6.* de um a série)

jflrjpPWp» ¦

PEQUIM, (VI* aCrea) — Comete unia grande íplfcc, aquC-
le que pensa ronijiisr a unidade sinnsovlétlca alruvés it-3 i.ien-
tira» espalhada* cm Jornais lendcnclosos que clrciiltini nos
países capitalistas. Tais Informações, falsas, em nada alte-
ram o ritmo crescente da amizade entre os dois -çriuuV-s

povos e governo.
fisto ano, em todo o mundo íol comemorado o 40' aiilvcr*

sirlo r\A (franilo revolução de outubro, que criou o prüneiro
pais dirigido pela allançn operârla-campoiuM». Na China,
grande*. comenioraçSCs oram realizadas.

Três dia» de festas selaram, definlüvanient», a amizade 6
a alianç* entro a Uniiio Soviética « a China.

Ho dia 6 foram r-íill-judas amplas conu»n»ra.õ».5 pupu*
lares, oont áettüo i& orgai)i«i(_-i»s sindicais e c-colares e a
Dartllslpaçâo de mllliOM de pessoas-

Num estádio fdliailo foi realizado um grande cmeetmg».
oom a presença das altas autoridades chine-sas, do uma dele-
ga<_ao soviética, especialmente convidada, de oorpo diplomático
e de .estrangeiros residentes ou cm visita a China.

Na dia V. feriado nacional, foram rcaliiadas tantas tesias
oua nes (-. ürnpàssíve! *ie«<jj,.*>vê-las. aposar d<* termos pa*-£atló
.. is** tntòrti ilíitnjidò "to eríu*!c h.úin^fo de p«icss parques.

jardins, escolas, avenidas, etc. onde se desenrolou um notável
iiroívr.inia do festaB,

Noa parques da cidade, principalmente no Parque dos
Plónêlíofi, que foi Um dos grandes palácios das linuslias
tílillitisilS, itssisllmos a espetáculos .crdiulelramcnte «in'icio-
nutii-cs. .Uilliures c milhares do crianças e jovens hu entrega-
vani a uma variedada Incrível de jogos e divertimentos, en*
quanto outros representavam e cantavam para os assisxntes.
Amadores de todas as artes exiblam-se.

A noite, em frente ao Palácio de Tlé Ainen, realizaram-
se os festas populares, com a presença de mais de um .nilhuo
de pessoas. Passamos a pé pela larga Avenida da Paz Eterna,
onde -3tá localizado 0 Palácio de Tlé Amen, e pudemos verl-
ficar a alegria daquela multidão.

Nessa noite, todos os conjunto» artísticos profissionais de
Pequim, exiblram-se nat ruas. dansando, cantando, faiwndo

achobaclas, etc, nara o povo- A célebre -dança
premiada no VI Festival da Juventude realteado em Moscou,
arrebatou n multidão que aplaudia Incansàvulmente os artl*-
Ias

poguj .!» BÍtifíclo roi*n.ni queimados em dlveríás iiailes
>}» nltiatln. «piefentíiido um estpetáoiilo fe<?Ticc Os :^r•'!l'.í•!^

edifícios, os parques, ss arvores estavam fartamente Ittt*
minados.

Em iiuímeios lugares, o governo mandou Instalar os Oi-
lebres dcpOsitos térmicos para Água quente, para a populaçlo
servlr-so a vontade.

Tanto no estádio como .ia praça fronteira ao Palácio de
Tlé Amen, foram co'.ocados quatro grandrs retratos, Um de
Karl Marx, outro de Engels, & esqiwrda e à llrelta o* de
Lênln e Stalln.

Durante mais de dez horas, desde o melodia até quase
meia-noite, a multidão se comprimia nas ruas <la cidade,
dansando e cantando. Lembrávamos multo dc «osso antigo
carnaval. A(_itvla alegria que -onhecininos eslava ali om o
povo chinês. Sô fitavam aa máscaras. Mas fantasia» (pata
nós, pelo menos) bombos, clarins, blocos, grupos danrando e
cantando, tudo Isso -.11 estava nas ruas.

Aa edlçSes especiais de jornais e revistas eram rápida-
mente esgotadas pelo povo, A noticia Ao segundo saMlHe
soviético, qne obtivera um grande exilo, era sofregnmente lida.

Tivemos, diante de nossos olhos a melor prova de am »
Miiiiad» sino soviética indestruHvel tiSo «ó par» os t-teís r-
'Oino.*). ms?. teJiibétn paru os dol* ÇTürn-hç povo»

.3
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Maurício de Almeida Aponta os"Melhores" do Rádio e TV de 57
•»*'-*-*^'**--**---»--***'-»*'-»*'-»-'-»-'**-'**--**-**-'*m-*-'*' "* "*¦ fl fs 1*1 fi f*l at» ¦**¦*

f

r
i

W

¦%:

frat'

•ft*

»' - ?r \W

^i.ilta-l.-lWo'*^ • i

Jl7*urWa de Alnwhla

(WyWVWWVMMWVWWM^A^M^*/

A raluçíto <ios artistas que ao nosso ver mais se destacaram durante o ano findo — Al-

tamiro (no Rádio) e Maysa (na Tevê) foram absolutos — Alaide Costa, a relevacão fe-

niinina — Alcino Diniz («Esta é sua vida») o melhor produtor — Adiantando alguns
nomes sobre a eleição dos «Melhores do Disco»

Hoje, fiitlmo «1!» do 1057, vwno» apresentar no»

nimos IrHoroi uma relação de artista* que l-tesram
o Radio c n Xclovlsftò carioca que, ao nofwo ver, foram,
do ír.ío, oi quo mais «o destacaram durante o corren-
to ano. Quatro foram os certames promovidos por re-

vistas especializadas para a escolha de «Melhores» *

«lilaiorca» daqueles setores artísticos. Durante a rea-
lizaçílo dos inòamos, levamos ao conhecimento pútili*
co oa iioisos votos. Cremos ter sido Justa a escolha dos

fv*t**t*»^*t******-*M*l^*»*»***********1^^'

nomes. O número de profissionais do rádio e da tevê
que obtiveram grandes êxitos em 57 foi granda* • «ue
tomou a escolha das mais difíceis.

dS «MELHORES DO RADIO»

vamos começar pelo
Rádio. E* este o abacaxi
mais duro de se desças*
car. Mas vamos lá: Can-
tor — Ivon Cúri (que te*

. ve durante todo o ano um
sério concorrente: Nelson
Gonçalves); Cantora —-
Angela Maria (êxito não
só no Brasil mas também

*"*"' h*j^r "¦ »*' '^Junfl HÉÍ *^*^ -^ftr9Et**9Ê*lfi^-ísst*' 'f^na t-^'--'-'- nnTnV^^*"S*. itsansnA) ->S^SansBBBBBsT ^nsssnip-^-'- snssav JssV 1

li Era cima, da esquerda para a direita: Paulo Gracindo, Max Nunes; Paulo Porto, Hamilton Ferreira; Em bai-

xo: Nádia Maria, Altamiro Carrilho, Angela Mana c Ivon Cun
'( -<>ftrt«rtj-ii'irLrLrL«j\/U'U'»Wvn*U'V1'*^^^
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no exterior); Locutor —
Rcinaldo Costa; Locuto-
ra — Llta Romani; Locu-
jor Esportivo — Oduvol-
do Cozzi; Comentarista
Esportivo — Benjamim
Wright; Narrador —
Luiz Jatobá; Animador
Auditório — Paulo Gra-
cindo; Animador de Estú-
dios — Fausto Guima-
rães; Rádio-Repórter -
Rubens do Amaral (autor
da sensacional reporta-
gem sobre o rapto do me-
nino Sérgio Haziot); Rá*
dlo-Ator — Paulo Porto
(que teve também papel
destacado na televisão);
Rádio-Ator-Cômico -- Ha-
milton Ferreira; Rádio-
Atriz — Ismênia dos San*
tos; Rádio-Atriz-Cômica
— Nádia Maria (brilhou
também na TV); Nove-
lista — Edgar de G. Al-
ves; Produtor — Almi-
rante (entre outros bons
programas que traz sua
assinatura vale ressaltar
o «Noel, poeta da Vila»);
Produtor-Humoristico —

Max Nunes (dono de vá-
rios programas cômicos,
todos de bom nivel); Ins-
trumentista — Altamiro
Carrilho (absoluto duran-
te todo o ano com a ílau-
ta e a bandinha); Compo-
sitor — Tito Madi («Cho-
ve lá fora»); Conjunto
Vocal — Trio Nagô; Re-
velação Masculina — Ani-
sio Silva; Revelação Fe-
minina — Alaide Costa.

MELHOR FILME — Se todos os homens do mundo (SI tous
leu çws (lu monde) — Pelo caráter humono e pelo elevado
parirão artístico mereceu a nossa escolha para o melhor ftliiM
du ano. História e roieiro de Jacques Itemy, H. G. Clouzot,
Jean Fcrry, fronte Geroniml e Christian-Jaque. Direção de
jChristiiíh-Jaritse. imagens do Armand Thirad. Música de teor-
ges Vnn Parys. Intórorctía '— Jean Gaven, Douüou Bahet
(Ambos ria lolo), André Válniy, Gcorges Poiijouly, Clattde
Bilyain, J. L. 'irintunant, Mimo BUli, Hélène Perdrlèie e
outros.,

?í?'<KS.?-??!-i
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do Cinema em W51

MELHOR INTÉRPRETE
MASCULINO — Jean Servais
pela sua magnífica .uacão
no íilme ltififi (Du íififi
chez les homnias) •? também
por sua criação em Or, lie-
rftis estão cansados (Les há-
ros sont latiguós). Depois de
uma longa carreira Jean Sar:
vais consagrou-se '(.mo um
dos melhores intérpretes (.'o
cinema moderno ao criar á
personagem de < T mv le
Stepharois» em Ivifiíi Qúan-
do de sua passagem pelo Rio,
este ano, Servais dlssè-no? do
seus reconhecimento a Jules
Dassim o diretor qua lhe "jc,-
porcionou esta rriagniíica
oportunidade.

MELHOR INTÉRPRETE FE
MININA — Giullctta Masinr»
pelo seu desempenho no

¦ filme Na estrada da vida (La
Strada) de seu marido Fe-
derlco Feellini. A perapna-
gem de Gelsomina lheorpo-
rou-se definitivamente à Itís;
tória do cinema pela mixgis-•trai criação de Giulietta Ma-
sina, hoje uma das primeiras
atrizes do cinema italiano e
mundial. Comovem;, numa-
na e patética a figura de Gol-
somina lembra aos !i imens o
Maslna deü-lho vida •.> relevo.

- valor da criatura humana.
por mais humilde que sejti e

* ' * ^*WsnSSBS^v,íll
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t.:i!JlTA .liJCXlCAGBM —¦ O balão vennelho (Le bs-
liiercceii pela sua poefii», |v.!n urii.lnalidndp dsImi rüTRí»

; W.'-
diria ii- . ,.  . -
liiin^cns cm tcenicolor de Edmondo Scclian. ..»...,.,.. uc „.„„.
rir. !.:« iloux. Coiji Pascal Lamorisse. Montagem de Pierre
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«MEIiHOKKS DA TV»

Na Televisão: Cantora
—< Angela Maria; Cantor
— Ivon Çiiri; Garoto Pro-
pagnnda — Leon Ella-
char; Animador — César
de Alencar; Animadora
-- Lldla Matos; Diretor
da TT - Tito Bianchmi;

Trio NagA (Rádio Nacional)! Foi o conjunto vocal
me mais ae destacou durante todo o ano, mereceu-

do • título de «Melhor de 57»

Jll);*."/ ilü. *.«-.» II JM,u* iiuu |>v>..-•>••, ].-..•« Kw, ... -ai»---iu'i%at.. asa*

i cxiclcnlc realização artística o Üinlphw cinsagrado ao
iiiêírãKChV; Arjfiuüí.-nlt) e direção de Allierl r.amorlsse.

¦nanas! s^n^ÍlI^^U'

Aluid- Costa. Cantando
muito bem c ayradando bos-
tante. Ao nosso ver, foi a
rclcvaçlio feminina tio eAdlo
deste ano.

Ator — Ribeiro Fortes;
Atriz — Cleyd-' Iaco-
n i s; C o m entarista Es-
portivo — José Maria
S c a s s a; Cenógrafo —
Pernambuco de Oliveira;
Revelação da TV — Mai-
sa Matarazzo; Entrevista-
der — Carlos Frias; Pro-
dutor dc Programas in-
fantis — Fábio Sabag;
Produtor — Alcino Diniz;
Autor — Haroldo Barbo-

sa; Melhor Programa
Cultural — «Quero saber
mais»; Pijpgrama Espor-
tivo — «TV-Rlo Rlng»;
Espetáculo Musical —
«Noite de Gala»; Progra-
ma de Teatro — «O Gran-
dc Teatro» da Televisão
Tupi.

«MELHORES DO DISCO»

Já que falamos em
«Melhores» e «Maiores»
é bom lembrar que terc-
mos agora em janeiro a
votaçào para a escolha
dos «Melhores do Disco».
A votação já deveria ter
sido feita. Mas em virtu-
de da cabala o conchavos
que o vinham prescindin-
do, o presidente do Clu-
be Disco foi obrigado a
sustar a realização do
mesmo até segunda or-
dem. Vamos aqui adian-
tar alguns nomes nos
quais êsse cronista ira
dar seu voto: Vantor —
Nelson Gonçalves (teve
êsse ano inúmeros suces-
sos com grande venda-
gem de disco); Cantora
— Leny Eversong; Con-
junto Vocal — Farroupi-
lha; Revelação Masculina

Anísio Silva; Revela*
çu» Feminina •- Maria
Helena Raposo; Solista -*-
Paulo Burgos; Cantor foi-
clorista — Gilvnn Cha-
ves; Cantora Folclorista

Estellnha Egg.
Esses são apenas algu*

mas das categorias, pois
o total 6 de 35, incluindo
nacionais e estrangeiros.
Os nomes acima alinha-
dos, foram os que, até
aqui selecionamos. (Dare-
mos a relação completa,
nos próximos dias.

Maysa Matarazzo: a
grande revelação da

Televisão

X — SE TODOS Ub i-IO-
MENS DO MUNDO -
Direção de Christiar.
Jaque.

» — QUINTETO DA ttl JP.
TE (The La.lyKihers)
— História le -Villir.m
Roso. Direção le Ale-
xander MacKándnck.
Com Katio Jounson;
.V.ec Guines:;, Or.ril
Parker, Hcroert Lor.:.
Pelar Seilers. l)ariiy
Green Jack We ícr

3 — OS HERÓIS KS 1'ÁC
CANSADOS tLss hó-
ros 'sont fatie.lés) —

f ^.¦\\tatJÊÊ

Música de Mau-

SENTIDO PLÁSTICO E ARTÍSTICO — Sede cie vivei í •-ula
for liíe) a biografia de Vau Gogh, realizada por Viticeníe 311-
nelli, foi a obra escolhida pelo sentido plástico e artístico.
Contando uma história seca, vivida por Klrk Douglas no pa-
pel do pintor, o filme nvostra-nos a criação imortal do ariisla
flamengo, o ambiente onde viycu, suas nrcoeunações e sua
doença, os amigos e sons imortais niwdros.
MELHOR DIRETOR — -Tu-
lt's Dassin pelo seu filme Ri-
fifí (Du riíifi chez l.?s iiom
mes), Um filme de iiensjio^
que só uma magnífica dire-
ção poderia tòrná-lò a obra'ortemente dramática que é.
Seu ambiente de «ibis-icnr'»
não é o clichê cosrumelro
mas um quadro real onde até
o .ígangsten. 6 um elemente
humano, mesmo cen sua
personalidade fortemente ne
gat.iva. Jules Dassin 6 hojt
aclamado na Europa ;)or sr
novo filme «Cclul rjwl tla'i
motirir» considerado uma das
obras mais expressivas dos
últimos tempos.

CARTÕES RECEBIDOS
itECEBEMOS e agradecemos os cumprimentos t

optos enviados por — Dejean Magno Pellegrin (GEC),
Vtenoles (França Filmes), João Eícheverrg 'Ü\I- ¦
FRANCE), Clilia Trisciúzzi (Imperial Films), PEL-
MEX, LONDON FILMS. ART FILMS - Silvando Cot
rtneo.

CINEMA DO MUSEU DE ARTE MODERNA
Tendo cm vista o encerramento das atividades na ABI

as 12 horas do dia cí, não se realizará, nessa data, a habitual
sessão cinematográfica do Museu de Arte Moderna que se
efetua semanalmente no auditório da Casa do Jornalista.

^..i 
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MARIA PELIX

Argumento do Chnsii
ne Garnier aclapUdo
por Jacquci-Laurtnt
Bost e Yves Ciamp;.
Com Yves Monthd, Ma-

Tia Eelix, Jean Servais,
Curd Jurgens e Elisa-
beth Manet.

-- NA ESTRADA DA VI-
DA (La strad:ii — Ar
jumento Túlio Pinelli
e Federido Fellini. Di-
veção de Federicp folli-
nl. Música Je Nino
Rott, Com üíulieila
Masina, Anth.ony
Quinn e Ricltan' Raie-
bart.

— RIFIF1 (Du riíifi cnez
les hommes) - Argit-
mento de Reno Wnee
ler, Augusto Breton e
Jules Dassin EíhíijSò
dc Jules DassUi. Com
Jean Servais, Cirl
Mohner. Magutl N,.m!

ftobett Manuel, Jaulue
Grassei, Robert Hos-
sein, Claude Silvain c
o próprio Dassin

6 — FESTA DO CASA-
MENTO (The 'veed-ng
oarly)' — Argumento
Jc Paddy íitaiefsky.
Direção de liich.trd
Brooks. Com Lette Da-"
'is, Debbie Remo.ds e
Èmest Borçgnine

1 — O HOMEM DO MRA-
ÇO DE OUKO i rnè
aian vvith i'ie goíd
irm) — Argumeátr. de
Nelson Alg.en R.tei-
ro e direção le Otlo
Prominger. Com -'rank
Sinatra, Kim Novak,
Arnoid Stang. Hleihor
Parker, Robort "trauss
e Darren McGavin'.
Música de Elmer r.ers-
tein.

» — MORTE SEM GLÓ1Í1A
(Attack!) — Argutnon-
o (le Norman 3rròks
idaptado por James'oe. Direção de íoViert
\ldrich. Música de.
Frank de Vol Com
-- Jack Palaic. Eddiò
Albert, Lee Marvii:,
Robert Straujs, Ri-
chard Jaeckel e outros.

»>«;¦': :-: ' : ^>>'í- .';-,:. . .:;:,;;;

FIM DE ANO
CHEGAMOS uo fim de mais um ano, o segundo & frentn*** do CINEMA, e a oportunidade não poderia passar sem-
uma palavra aos leitores, sem os nossos agradecimentos a-
quantos colaboraram com o cronista durante estes IS meses—^publicistas, cineclubistus, colegas de imprensa e de jornal.
Queremos levar através desta coluna o nosso abraço aos ami-
gos — EBSATZ e VIANA — que tiveram oportunidade di
oferecer aos nossos leitores suas criticas aos espetáculos o
eles o nosso OBRIGADO, extensivo também aos jovens cine-
òlubisias Paulo Sabóiu e Paulo Perdigão que tiveram a gen
lileza de conosco colaborar.

Hora de agradecimentos mas também de prestação dt
contas, por que nem sempre pudemos satisfazer a todos nem
manter uma seção como gostaríamos — tnais informativa e
melhor ilustrada. Confessamos que nem sempre tivemos a
capacidade de trabalho necessária à •maniííeHção de uma co-
luna viva, mas, por outro lado, queremos deixar bem claro
que tudo fizemos com o maior entusiasmo, pensando sem-
pre nos leitores do CINEMA. Prova disto está na publica-
ção de todas as cartas recebidas, mesmo aquelas que faziam
uma crítica por demais cáustica ao nosso trabalho. E aqui
ê preciso rearfirmar — assim o faremos enquanto estiver-
.mos à frente do CINEMA.

Finalmente, publicamos a nossa seleção dos nte.Jiores
filmes dc 1057. Procuramos ressaltar, em mais de uma cen-
tena de filmes estreados durante o ano, àqueles que melhor
técnica e melhores histórias apresentaram. Não sabemos se
nossos leitores concordarão plenamente, mas a nosso ver
os filmes selecionados representam o que de melhor pode ha-
ver do conjugado forma-conteúdo.

A todos vocês, pacientes leitores, os nossos votos de fe-
l\z Ano Novo e que 1358 nos traga novos e belos filmes in-
clusive de paragens como o Japão, URSS, Índia, Suécia, Polo-
nia, Tchecoslovdquia, que este ano não tiveram circulação
pelas nossas casas de espetáculo.

GENNYSQN

COMPRE..,

ROBERT ALDRICH

9 - SEDE DE VIVER
(Lust for lifei — Di-
reção de Vin.\?nte Min-
nelli. Argumento de
Irving Stone adr.ptadò
por Norman Convir..
Com Kirk Douglas An-
thony Quinn e Pame-
Ia Brown.

mÊSÊ^s^^mÊaWM Hi<i^^B|i

Cena de O Último Ata

O ÚLTIMO ATO (Des laszto nkt) — a^nanoto às
Vrich Marie Remarqus. Diiacna ds O. W. Pabst, doca
JUbln Skoda, Oskar Wsraar, Lottn TaksasK. Kutt BUass.
Uopold HsinJsd-, WUlk Ktaaaa.

.... .BSTE

E GANHE...

^míWWÊÈf^& Br '!^stWw\^^t
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O *? é mn presente n*j$m aos no-sos eHentea.

NOTA: — O óculo bonificação é Inquebrável e de fnbrl
cação tchecn, com lentes verdes, próprio pnra
senhoras, senhoritas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

(BitN a Oaaa Franklta * Purfamarta Nnnest

«UBUMB TENTAÇÃO
(Triendly psrsuassion)— Argumento de Ml-
ehael Wilson. Dlreofio
rle Willlam Wyler.
Com - Gary Cooper,
D o r o t h.y M'ic-Gaire
AnUtoiyr Perkuu. MA-

O
Um.
AS FÉRIAS DO SR.
HULOT (Les «uwmces
ia H. Hulot) - Ar.
tumento, direção e in-
Mrpretaçfio d* Jsccjhcsráu,

AJUDE
A

IMPRENSA POPULAR
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C»< 
.vr/fo ... mui. ali/uma- Moras, ninunnu viftmiio

"num novo ano. Vai ia lindando o ano da Mi, A*
triiletn» e alooHai do ano um finda, vão sendo e*g.uict'
da» * em loila» o* cintai, hu ,a «ijierança da mu, no ano
miro «d cc «lu iiíi(it/«« o «"»«««*.

W da Sic.1.» <Ik Sl|»i '',i IUPRKSBÀ POPULAR,
laicmo» valoi ardentoi WM aue Iodos os da-porfUla»
tenham no decorrer do WS muif.u alearias « qut ui tríi'
te-(i* «ej.im menores do quo ai do ano que *o vai.

Filivncnte, nn *etar esportivo nflo exl»tem a» gran-
des dificuldade» e jii(.'ompra'n)de« om que o mundo vivo»
Os dcsiiortlslai de Ioda o mundo uiiida vivem como em

> umn sá família. Oi residindo- quo ds vd-ei -.rovocum
•«¦«.in ii.)« aborrecimento», ido icmpra esquecidos »., nu
data do hoje, o» deipoWitlai io cumprimentam c rojubi-
Iam in itt ua ir-nte. _ -

Em 196 . o esporte no Brasil viveu um an.i hrtil o
brilhante. Fumos honrado* cam a viiila da atletas e dc*-
iiorti-r.i- da vária» parte» da mundo, oi quaii icmpra que
partiram /"'iam sentir a sutidada ti admiração que, ndi,
brasileiros, lhe* baníamos camado.

Isto è pura nós motivo de grande alegria, tor isso.
6 que quando eslamos -írtifci a transpor o anó novo, for-
miilainos rotos pura que 1M8 »oja aindq mais aproveita»
do paru a aproximação doi dcsportiilqs.

Bem sabumos nôs, da Soçáa de Esporte», quo em no»-
sa difícil missão ás vòsci lomai mal compreendidos, por-
que nem sempre nossos tomcnldrioi aurudam aoi interés-
tados. Ma» as leitores entejam certpi do que icmpra yro-
curamos ser leais e imparciais no reluto dos filio*. E»sa
linha, a pur da um ei/irco para traicr oi Icttor-js sempre
bem informados, nu medida que nus fôr possivel, sobro
ns i-ohas do çsporlc, 6 o quo a Seção do Esporte» da
IMPRENSA POPULAR prometo aos seus leitores ná opor-
Umidade cm que dizemo»: "FELIZ ANO NOVO, DES-
PORTISTAS".

PAULOO SAO
O CAMPEÃO DE

Batido o Coríntians por 3 a 1 na partida decisiva — Magnífico o triunfo do tricolor sobre o álvi-negro
Zi/inlio é agora campeão paulista — Excelente arbitragem de Gama Malcher. — As cenas deprimentes

O que foi o «clássico» bandeirante

l* o» d 1 I
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s<

1 $% jr i-i
_r V.'i <T____ __Tl\3*JÍ.t

*a_ 4

i^vvl/vvvvwwyy^yyya*»*»*»*»^)*»*^^^^^^»

"Presente" de Rm
de Ano ao Olaria

Num autêntico presente de
'grego.-, o Olaria foi intima-
do peln CBD, a pagar o sol»
_o (jp sua divida à FIFA. O
prazo dado pela entidade da
Rua da Quitanda, foi até lio-
je. Cnsp contrário, poderá o
Olaria ,-er inclusive suspenso

dn suas atividades futobolis-
ticas. A divida a que se rofe-
re a PBD.. c correspondente
n falta (fo cumprimenta (le
compromisso,? assumidos pelo
cltib'.' -liarlrb. qandu da sua
excursão à Eufopa. Como se
l'i.'ii notar, trata-se de um
desagradável presente d° i'\xa
tle ano, «ganho*, pelo simpft-
tico clube da leopoldina.

T/j-Campeão Uruguaio
MONTEVIDÉU, 10 (F. P.) —

ivin terceiro ano con.t .'ullvo, o
."Xíclpnal sagrou-so çampcâp uni-
t''...:o Ue futebol, d llaclnç, om
1'iUiinc. Iljei.r, passa _ segunda
.'iv.tílo na próxima temporada
íriqüaj-tfi o Sud América pjesa a•itcsrár a primeira dlvls&o, eonio•ainpéáò da segunda.

REPÓRTER POPULAR

Casou-se Darcy Faria
Mais um jogador do futebol

carioca, vem dc con;ralr nüp-
cias, entrando assim, para o
«rói dos homem sérios.».

Domingo último, foi a vez do
zaqueiro central do Bangu,
Darci Faria, filho do casal An-
tônio José Faria — Maria Go-
mes Faria, que casou com a
sta. Gemje.t Farahl filha do
casal Farah Ibrahim — Ceei-
lia Farah.

A ceioradnla religiosa íol
realizada na igreja Sao Luiz
Gonzaga, em Madureira.

A noite, na residência da
l'noiva, us nubc-ntes ofereceram
.uma recepção, tendo à mesma
^comparecido inúmeros jogado-
jres, amigo-, do vigoroso za-
guclro do Bangu-

IOs 
noive* viajaram para a

cidade de Santos.

Com uma eitputueulnr vi»toria sôbrti o, Corln. tans (3 ali. o Silo Paulo i, desde do-mingo, o nove compeflo pau»lista.-Pnrn vencer, porém, ostrlcülorcut bundoumites .tivo-ram quo lutor raul o J4 quo o
qtiadr0 alvincjjro nüo catava
disposto a so deixar bater.

p choqiio decisivo do cc-ta»
me paulista íol emoclonune
o prcser.clado por enorme nú.
blico. A p_rllda nio chegou,
cntretanio, n nlcahçar um pa-nornmn létnleò dos melhores,
«ilsa •iciiol-.mucnto habitual
cm' jogos decisivos.

EQUILÍBRIO NO
PRIMEIRO TEMPO

O primeiro tempo íol *>, mais
fraco, iiCo obstante ter 'sido
biiütunte equilibrado. Cada.ataque era respondido com

ou:r0 -ta adversário, enquan-
to as i.uas defesas procura-
vam manter fora da área os
perigos provocados pelos'avan-
tçs.

Multas oportunidades íoramj
perdidas" de ambos os lados c
o plaear.l mudo com que essa |fase se encerrou, íísl jusil-'
ça ao trabalho dos dois con-1
juntos.

VOLTOU MELHOR
O TRICOLOR

No pcrlcdo complementar,
desde o Inicio observou-se que
o tricoloí voltara melhor do
que o Coríntians. As primei-
ras trama» ofensivas perten-
coram ao Sa0 Paulo, cujo ata-
que prouuruvú de todas as
maneiras abrir brechas na
defesa cjrlntiaiia.

O empate que perdurava, ja
começava. a Inquietar as duas
torcidas, is o porque surgia a
ameaça do Santos se bcneíi-
ciar com a igualdade c, tal-

vez, roubiir o titulo quo corln-
turnos i tanipauilnos dlspua-
vam nnquOlu momento.

Mus lir.almemo uòs 17 ml»
nui.i.s, surgiu o primeiro gol
0 Osto foi (lu .SSo Paulo quu
Jogava melhor. O jovemAmau-
il vecabuiulo ótimo passe'de
Glno, ciuobro dois contrários,
Inclusive Gilmar c an!n).ia a
bola nas redes contWirlas.

Sem dar tempo aos «mos-
quctelra-.r de sc refazerem do
golpe, o Soo Paulo aumenta
para doía, com um tlr0 cruza-
do dc Canhoneiro. Era a vitó-

ria qua se desenhava nítida*
mentó.
O CORÍNTIANS SEUIPRE

UMA AMEAÇA
Mu.! todos sabem como, lu»

tam os jogadores do, Corln-
tlnn.1. Com 2 a 0 eonlro, os
rapazes do Parque Sao Jorge
íoram & írcntce conseguiram
diminuir o marcador aos 20
minutos, precisamente dois
minutos depois do 2» gol do
Sflo Paulo. Rafael aprovel.an-
dose de urna indecisão da de-
fesa do Sao Paulo atirou no

PI
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A equipe do Brasil, que tomou parte no 11 Campeonato Múndiat
feminino dc Basquete, brilhou, conseguindo a quarta colocação.

Esta foi a melhor competição amadotista do ano

canto assinalando o tento qua
voltou a reacender és esp»
ranças de corlnilanos -j ia»
tlsía*.

Mas o São Paulo que cn»
tt&ra em campo decidido a
rcsdlver a assunto, só -üpor-
tou H minutos de ameaça ai-
vl-negra, poli ao 34' Mourl-
nho rjccebendò livre» avançou
e marcou o 3" gôl llquldãn-
do o assunto.

Al sentiram as corintlanos
que tudo estava perdido «Co-
mecaram, enthtt a usar o
expediente de que silo uselro-
e veselros. Queriam a anula-
c_o do gfll, sob a alegação dc
,imp*dlmerrto e o, «iandelri-
nha» Lynch pa*sou por maus
momentos, dentro do campo,
enquanto nai populares se re-
glstravam cen*-í dns mais de-
prlmente.

Houve uma chuva de gar-
raias que resultou no íerlmen-
to de alguns, sendo á policia
obrigada a agir com energia
para restabelecer a oitfem.
E ZIZCNHO FOI CAMPEÃO

Os 3 a 1 permaneceram no-marcador do Pacnçmbú t
quando o excelente arbitre
carioca Gama Malcher encer
róü o encontro. Ztzlnho érà
outra vez campeão, apfis 13
anos da última conquista. TI-
nha Inicio» então, a festa da
torcida tricolor da pauücéa.
qué foi desta maneira mais
íellz dQ que a carioca.

Lagrimas, risos, emoções
sem conta coroavam a con»
quieta do grande feito do SSo
Paulo Futebol Clube, que bem
mereceu o titulo," pois todas
as 'suas vitórias foram limpas
e sen* contestações. ,''

Parabéns póls ao Sâo Pau-
lo, legitimo campeio paulista
de 1957. ' :1 »'
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fitlflhp çonçcetjipfi o ku
31 i.nos dç idade, acaba dc

\t.)ejp dc $cr outra vc:
set campeão paulista com

camelo, Com
o S. Paulo P. C

Os Grandes Acontecimeniüs do Uno no Setor Siilirisla
___»=^ «W. *tr* tf» -—_ ? *__, m_é @11_1 pp >i_Uk 57 foi um ano de grandes atividades amadoristas no Krasil e no inundo -- Mundial Feminino *ie i^asQUGte, o

acontecimento — José Telles da Conceição, o maior atfefa do ano no §rí/sil — Faiigiq up Rra^í, scKsaggo un
bilismo — Brilhantes apresentações individuais de AfK^ar Ferreira ¦_ Cláudio Mm. == Wlaílimir Kiitz. o
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PRIMEIRA CORRIDA DE 1958, NA GÁVEA
Montarías prováveis para a próxima quinta-feira

1.* Pdreo — 1.100 mttros —
Cr$ 55.000,00 — U 14.00 horas.
1—1 Mistlnguttte, L. Klgonl 58
.' 2 Horal, H. Vasconcelos 68
i-ál Mcmúrla, 1. Tinoco .... 54

4 Kscapula, C. Paranhos fil
.—.--> Senda, Josó Bafflca .. f,4

6 Isslma, C. Dlaa ...... 54

2." Pfirco — 1.400 metroi —"i-| 5ii.000.00 — as 14.30 horaj.

I—1 Zodfilo, V. Cunha"—2 Beijo Amargo, H,
yoskl 

3—3 jimmy, A. O. Sllva
1—4 I.nbclle. José Bafflca

5 Pictihy, C. Dias .. .

Akl-

i.° Pareô •
IrS 05.000,00

1.S00 metro» -
às 15,00 horas.

|—1 SlKfrld, R. Martins .... 58'.—2 Toro Tero, H. Akl-
yoskl 58

3—3 AUlmetro, J. Meireles 58
Castei; J. O. Martin» '.; 58

1—5 Irerê, J. Portilho .. .. 6*" Jlck, D. P. Sllva .. .. 68

4." r.lreo — 1.400 metro» —
Cr$ 70.000.00 — lia 15,30 hora»

I
1—1 Charmalne, I. Amaral 68"—2 Jujubi, V. Cunha .... 56

3 Heal Dellght, J. Ramos F.C
S—4 Ceremlta, .1. Tinoco .. 50

Star ÚBht, H. Cunha 50
t—6 Navlta, C. Paranhos .. h6

7 Forntelra, L. RIgonl .. 56

5." Pftreo — 1.600 metros —
Crí 65.000,00 — fia 16,00 

' 
horas.

i
1—1 Ktnny. V. Cunha .... 56
2—J Quatlassu, O. UllOa .. 52
Sr-S Capurro, C. Dia» .... 52
ié-rí. Quaflr. C. Paranhos .. 52

I Çarnabl», P. Lafar* .. .', ja

6.» Pftreo
Cr» 60.000,00
IBETTINO).

1.300 metros -•
fta 16,30 híms —

1—1 Chananeco, L. RIgonl .. 53
Tolete, H. Cunha .... 60

2—3 El Faquí, R. G. Mar-
tina .."'.' CO
lliatt. A Marcai .. .. 60

3—5 Pllgrlm .. .. 56
6 llonArl 60

" IjoseC- .. 55
4—7 Bouyant 56

8 Agressivo 5S
Argentino 58

7.* Pftreo — 1.300 metros —
Cr| 6b.000.00 — tt 17,00 horas —
(BETTING).
1—1 Jalapu., L. RIgonl .. ..

I Jacuangá, U. Cunha ..
Jamhalala, _. E. Castro

2—4 Joraie, H. Vasconcelos
Atalla, R. Urhlna .'-".'"»
Estampltha, Não corro

3—7 Ulêa, J. Portilho ....
Chalúa, J. Tinoco .. ..
Carmen Jones, C. Pa-
ranhos  50

4-10 Sertanla, J, Ramos .... 56
11 Nanette, H. Lima .... 56
12 Sea Venon, J. Sllva .... 50
13 Real Dellght, NSo corre 50

füRf-AlTS OFICIAIS PARA
QUINTA-l.'EIR»V

ouro do ano, nio esporte amaáor

principal
automo-
fecho da

Na inanhft de ontem, foram ...
declarados os seguintes íorfults,, P*r no e-por.e. Ainda está na
para quinta-feira: | memória de toios. o que foi

ARGENTINO — ESTAMPI-! aquele dimp-onato. Equ:p-g
LHA — REAL-DELIGHT — | vindas üo tOcTas as partes do
BEIRTJTH.

Bolruth foi excluído, em vlrtU'
de de sua vitoria na última car-
reira de sábado.

Os desportos amadoristas do t daltoya, sendo ao mesmo t*m.
Erar.il, tiveram em .957, um -,.j-j. ...-...».»-.

nno de erand;s a.lvlda.lcs,
marrado a falta do apoio doi
podrres G°v2rnamcn ais,

Ccmcçarcmo3 a poimjnarl-
2ar, p;lo II Camp;o.iato Mun-
dial Feminino ce Easqu;te,
qua foi cem a menor coxbra
de dúvkía, o accnteclu-icn'o in-

Oi "Jogos A'a Primavera" e os
po, apelidada carlnhosamen- , 

"Jogos' irifaB.tls'*; "promovidos

te como a "namorada do ca- anualmente pe. n.nossos con /ra-
, I des. do "Jornal,dos Sports'' fo-no„l1 • . -- r,a--„.n ' ram 

' outros''grvndes" 
' acoutecl-

FOI, portanto, o K 
Çamp»j%, ^ fó^r ^'esporte apia-

nato Mundial Feminino de dor. Kcaimente, estes 
'torneios.

Basquete, um sutesso, Que- COJno 8empro 8üce_em. foraiü de
técnico, quer social, oü" ab»dat j Ilm jx|t0 ^0t«i, R,3unlram' em
financeiro. suas vftrlas compétlctJes, 6 qut-

Da parte das bruslleiritó, o , do melhor havia, em esporte tè-
resultado foi melhor do que o
esperado, pois conseguiram as
nossas moças, colocar-se à. fren
te das hungarhs, que eram.

Resultados
da Sabatina

8.* Pftreo ~ 1.400 metros —
Cr| 70.0UU,OÍ — fts 17,30 horas —
(BETTING).

1—1 Circo, D. P. Silva .. ..
2 Peter Pan, J. Sllva ....

í—S Mura.no, J. Portilho. ..
4 falr Glad, J. Tinoco ".'.
b Jebell, A. Nahid 

3—0 Mais Lindo, C. Dias ..
Jagunço. L. Rigonl ....
Glgantlç, H. Cunha ....

4—8 Keiruth, NSo corre ....
10 Marraáchinó, P. Fernan-
des

11 Juclry, R. Filho

NÔS VIMOS...
ooMmtjo

9 Jíbpk, diferente das ve-ises anteriores, venceu portrês corpos o animal Tiroteio,
que hi seta dias, derrotava
o Jabok, pela diferença detabeçs. Jabok. rateou 25,00 adupla com Tiroteio, pagouÍ8.00. Plaeêt de 11, — 11,00
i 3TM. Ricaço foi o terceiro
MraCMO,

Bomt»**a M outra aun
I««B, v-meeu por corpo «"? i j-J?5; ™<lunnto Trova,
eWtnfavorita, fracassava rr-wnxdunmtm. Eçaruma multairregular, foi fe|0 Altlmo lu»irar. Zara formou a dupla, de-h-m-rtrando corr*-r bem na
frama.

EtoraarWa rateou 70,00, adupla eom Zara, pagou 93,00,¦is olacês foram de 48,00 « ..40,001
Çerise, «feita, favorita In-

Justamente, foi aegundo lu-
gar. Venera a Tunísia que,eorrtndo b-rni na pista da gra»aaa, a*u teee dlflculdadea em
b-rtsr OadM. O-arabalta, «om
dlraf» al«» _*-*-tJ-dte_a, foi
*P"» Wfw**% # iKVnFO poÊnO.

TmMg ratara M.oo a __-
pia *em Csrtoa, ST.00. PW«k
4a 1W» - 15,00 . 18,00.

Na quarta earreira, Con-
éec an -mame uma barba-
ia- Abatrar. que normalmen-
ta chegaria em segundo lu
gar, M retirado. Condor ra-
teou a poule regular de ....
18,00, a dupla com Maeslri-

Grande Prêmio Heptttlica
do Chile. Venceu Royal Game
com a fixplêndlda direção de
Luiz Rigoni. Tirafogo, cot^-
rendo ..roa barbaridade, perdeu pela diferença de cabeça.
Elú figurou nos metros 

"ini-
ciais, entrando em regular-
ultimo. A ponta da Royal Ga-
me, rateou 11,00, a da-pla com
Tirafogo, 13,00.

AJax, como prevíamos, iria
correr uma barbaridade. Ven^
ceu facilmente. Parbleu, queera o melhor- azar do páreo,
entrou na d«pla. My Ràt foi
terceiro. Kateios: Ajax, 96,00,
a dupla eom Parbleu, 75,00 os
placês foram de: 26 — 20 —
18.

Tate, com uina magnifica
direção de Juan Marchant,
foi o ganhador da sétima pro-
va. Diga-se em tempo «ré-
cord». Racy mal dirigida pelo
«Blra», foi segundo lugar,
depois d> muito lutar conj a
La Balerina que corria na
vanguarda. Odeon, mesmo
eom carga elevada, fp( tar-
ee*» lugai. Mohar foi bom
quarto. RaUlos: ponta 70.00
dlipU 16,00 ptacA* h _|-rr«V li Tampti; ior».

lUwtr, aontndo. bem am
pista da grama, foi bom fa»
nhador da última carreira da
dominguelra. Centaurl fdnn.ou
a dupla, Gangs, péssima-
mente drigldo pelo «Negro
Duz*, foi o terceiro, çoipca-

do. Rateio?.: ponta 39,00 dupla
27,tKl |!l,«ó.i dt 11,00 — Í3.00

1? páreo, venceu Luxiana.
Tavua era segundo, Johwls
em terceiro.

Rateios; ponta 26,00, clu-:
pia 28,00 placês de 11,00
= 12,00 e is,oo:

i" páreo: venceu Dick, Ca-
nctler cm segundo, Relatório
em terceiro.

Rateios: ponta 31,00, du-
pia 38,00 placês dè 

' 
20.00

e 38.00.
3" páreo: ViOiceu Tapera,

Rose Reine em segundo, Sore.
Ilu em terceiro. I

Rateios: ponta 35.00.'
duplii 18,00 placês de|
12.00'"e 1.1.00. *

4» parco: venceu Suave,
Dores do Campo em segundo,
Saíra eni terceiro. :

Rateios: ponta 18,00 du-
pia 46,00 píácês de 13,00
r. 22,00.

So pâreó: yençe\s. Loye, Af-
íajjr, Oõlar em" ségrajjp, Mano

56 a Mano. em tercei^?,
Rateios: penta 41,00, du-
pia' 132,00 placês do

49.00 e 56,00.
6» pirep: venceu. Martynla,

Elzu em segundo, Star Light
em terceiro.

Rateios: ppnta 16,00, du-
Pia 45 00 piiicés de 12,00
—"19;00 e 16,00,

1p páreo: venceu Jean Olau-
dc, Ensueno em segundo, La-
mlré em terceiro.

Rateios: ponta 46,00, du-
pia 44,00 placês de 15,00

14,00 e 37,00.
sp páreo: venceu Belruth,

Mais Lindo am' seffundo, Par-
nayba em terceiro. '

Rateios: ponta 37,00, du-
pia 62,00 placês de 15,00

9_'op e 22,00.
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Adcniar Peneira da Silva, wncen-lo, em JWoícou. noa fogos do
Pestwal da fuventude. assinalou mais uma. grande vitória para o

esporte amador do ,Bra*il, em 1957

inundo, aqui estiveram a abri-
lhantarnm com as suas presen-
ças, o torneio promovido Pela
CBB.

A vitória final coube às am*-
rlcanas, depois de --snsac.onol
luta com ns soviéticas. A par
do campeonato, d-esdirclõu^se
um concurso ds bele)sa entr2
ns participantes. Gòin muita
Justiça, foi' clelt-» colo piíbllco
ú atleta tcheça, LÚdmila Lun-

ni, 35,00. Placês de 11,00
13,00 e 15,00. rligh Rod foi [ o 13,00.

tem --w^uitjiQij o terceiro O hijvuivjiUo ije ». ¦• "'-s,
'«levou-sa a CrS 38.515,890,00.

Associação Profissional dos Trabalhadores
nas Indústrias da Construção e do Mobiliário
de Duque de Caxias e São João de Meriti

«EDITAI DE CONVOCAÇÃO»
Pelo presente edital, convoco todos os asso-

ciados quita*., para, tomarem çárte n-j. assembléia
geçal fi4nrí9E4»ftW* * reftlizar-sg no próximo dia
| dõ m*i de. J»*4«í?ò d? iPP. <*« 1WÍ8. ^ # boras na

sede ftoviaórim siU à At. R. Petropolis, 1652 - 9>
And. Ml* 3, «n Duque dç. Caxias.

P-fft o ™ 
'de 

deliberar e decidir a tranafor-
maçío da 4ãlifâjk0 #' glNÇICAtO-

È n|o havendo numero legal à assembléia
realizar-se-á uma (1) hora depois com o número de
associados presentes.

Duque de Caxias, l&de dezembro de 1957.

SILVERIO VIEIRA DO NASCIMENTO
Presidente da Junta Governativa

mlnlno • Infantil.

NA ITALIA, CLÁUDIO ROSA
BRILHOU

Tomando parte «m diversas
com.petlc.5es clcllstlcas na Itália,
Clludlo Rosa, nosso destacado
pedalista, téVe oportunidade de
brilliar em tflàas ás provas de
que participou. Corno todos' sa-
Mm, Da Itália, é ondtj ae encon-
üram os maiores1 pèdatlstas do
mvmdo. ,

t

TAOCO, CAMPEÃO DE REMO

No setor do remo, tivemos no-
vãmente a. vitória do Vasco di
Gama;'Sagrou-sè b prêmio cruz-
maltlno, campefo c.-.rloca pe|a
déclma-ftulrita vez consecutiva.

NO POLO AQUÁTICO NOVA-
MEN-CÜB O FLUMINENSE

! Desde ame o Fluminense rea-
briu • sus. oosao de polo aq.-â-
tico,' que o time''nlo. perde,." Cate
ano, para n&o ({car diferente, u

i tricolor colbeú mais um titulo
nesaa èsportií. Ò'quadro atual-

1 mente dlrigid^ pór Paóio' Çòstoll,
6 campeio ciirloca, brairlloiro e

| auliamericano,' estando Invloto
I depois de dlspatar 74 íogos. üm
i record,

BASQUETE! FLAMENGO
CAMPEÃO

Embora ainda nOo tenha ter-
minado o campeonato carioca de
ST, podemos dwtde 14 apontar o
quadrp dirigido por Kanelà, como
tf 

'campe&o 'çairloca, "de' 
|$. Âs

i campanha» anteriores dei Fia-1 mengo,' fàíemc«m que tíinhamo»
| essa opInlAo. Mus, merece desta-' 

que, também, a àtuaçAo do Vas.-
có, íste ano, o maior rival do
Flamengo.

FECHO. D» OURO: KU**Z

Oa 4es_)p*1of ainadorMitaii do
Brasil, terão eom a visita de
KuU, entra n*i, um deitecho
maravilhoso «m 1SM. O, camp ào
soviético «aU »un S*° P»"lP. Vn-
de v»i disputar esta, nolú, com

desde o começo, apontadas
como uma da_ favoritaa,

¦ TE!1___S DA CONCEBO
0 GRANDE NOME

. O maior nome entre todos oa tidas sr. honras de grauda favo-
atletas brasileiros, no ano que rito."a corrida tradicional da 34a
está sa findando, foi 0 dt José SÜvestr*. -MÚ^nada pela, "«».-.

il

Telles da Oonceiç&o. Oo&seguiu
o magnífico atleta, quubr-tf um
recorde brasileiro e sul-amert-
cano, que o colocou entre oa
maiores veloclstis do múnçlo.
Parr* os 100 nietrps rasçi-^
Telles, da Concoição marcou o
excèççiçinal tempo rfe ioseawo-
CÍ03 e á| 10. Também rio atía-
tismo, o nosso recordista mun-
dial, Ademar Ferrei ru da Silva,
hrilhpu. Tomando parto Úos
Jogcs do Festival Mundial da,
Juventud.-'», ejn Mvsgoii, AcJçt
mar cònség.uiu Icyuv do yç^-i-
da todos ós seus ativqsirJqs,.
inclusive o fnu,ioso .s-ilUuiol'. so-,
vlétlop, sçherbakpv. que Ü í^o
haviái arrel)"it-ido, cert-j yç% o
recordo mundial fo salto-til-
pio.

FANOIO OOT1U q*W~*

Embora nlo sando avaader.
Fanglo pode «er IncluUo n«e*-
se nosso retrospecto dos des-
portos amadores, em faoe de
ser, em no?so pais. um espor-
te que ô praticado por u'a
malo.rl.3 d madores. Gorrrpe-.
tiu Fiinai' -i1. vezes, tendo
vencido mbas, domons-
liando auaola^so in-
superávo! uentu-oiimpeão
mundial.

zeU BsporUya". Taramos •Dtàa
hoje o prlTÜ««lo d* asalsUr. pata
primeira «aa no Braall, o. atleta
qua. conseguiu a* laurear, eomo
o melhor e mala destacado defcr
portlat» da todo murado «tn 1957,

AJUDE! A
LUH«',NSA tOPULAB

Coroando o ano eiporíiyo, no setor-dos esportes amadores, teremos
cm ação, em S&o Paulo, o recordista- mundial Kutz (loto) mm

(ornará parte na corrida dc hoje a noite
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CAMISAS DE TRICOLINE E DE
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ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE
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Posse da Diretoria da Sociedade Icr^n^áría

, Nn pió.sliiia Ba, Volrn, dia
•3 de .lnnelio, As 20 liçraa, nfi
Biblioteca Munlclp.il, i\ AV.

ProaliUinlt* Vargas, 
'1WI, «

Sm-leilnde lntcrplan.MArlt do
lllo de Janeiro 1811.Ji ren*
M/ar* uma anliMildiule do pos-
h.4 ila nova Dlretorl.-» pi'i'~ o
blônlo «le 5SI60. Aros u «o.
li-nldiide haverá un;u pules-
tra sobro artroiiátitU*... nol*»
profoaaor, dr. JqllQ Lima Ma-
dclra.

E * íe-fuliiie *? ülit-torla
tlelta: Dr. Jofto Lira Mo-

tltMra proítltmio iiwloljtoii
Di- Hll-it-liiiiiiilo lluriit Bnr-
linsa, I' vlro-proalilonn*. J«JK
Joiuiiilm f*nllt'H «Io I imp», -!'
vlOi'.prealdi,ni*\ Tir. PltUlg He-
vlliieqtui, I* íocroWrlo, Hi".
José Augusto dn Coat-a Ju-
nlor 2* seeii-iAflo, .Iu9u 'lo
Itarroa, V 'IVsmiivIrn, Pr.
Luiz donçalvoa, ''¦ Ti.smiri-l-
ro o sr. Sr-votliio Rnmos Ver*
rim, diretor Social. A «rn-
tr/idn 6 Xrimen,

OS lllli'1'i'- .'|.tllllUlltl~ Hoiie
lio Moniiliti «ie Sou/u. pOW
AMK8! Cflio Bsjoh. »wl't
lt|||',S; Allmnyr Pállolroí Ma*
elindo, .h-Iii UNI" e MiiniH-l
Ponto Rpbrlnho. pol« "NE.
nHH!nnnm n scruI-iIi* notft
'«

m f-nlltladoi c»tinl«ntl-i se-
diu.Ias n,i Cnpllnl «In RfPÍ*"
hllt-ii, lendo em vlala a pre-
loniho já decluniil!! dos pro
prlolárlns de patnhplPclmcnloa
do ensino de tniijorat- o» l~r«-'çoa tina anuidades cswliirea

para o pvinno krtn» .1" UW
p ...mui¦..¦uu.» qut, «ato au*
monto dllh uliarA itlniii. muls o
nrt-sw «.ln-. moço» fe cultura,
ic.i.ilventl

D — Atauir com «utiult*
¦atliíacft» os tírmo» tlu doei-
«lio do E|tr«t«ln Tribunal Fo-
doiftl <ls Recursos, do 10 H*>
dezembro do ii>57, c,uu «lou pro*
vimento a«> recurso para cim-

1 ...ir a sfitiii.«ii«;u concedida aon
I pioprlpiArlns do colégios, já

oue ela vem trazer nova» pura-
I -x.ctlvua dt ta» harrar a onda

ntimentlMB da cinte do entrl
no, quu mu aurnvH ano H'K)a
•¦¦"'• , .•*. - - lllpotoi-itr Inteira e Ir*
rcitrtà -.«-lidariedade * Porta*
ria 1.50Í» dn COFAP. oprovii*
da em 27 ile «lexembro dt 1887,
Mun determina o uanrwtawmto
iIiih aiHildiien no nível • 1097,
por i-oii-leiA-la d0 mala alto tn*
lort-Hsa dn elniae eitudantui

3) _. ManlfeMar a Ílrma
dtaposlçfto do lutar pelo tora-
tcament-J «Io custo do enalno,
a«lndo «tn dettíta doa Interta-

•mm «ta Jt.~~«i»tedt,entrreiiP.pot
l»*o mei.mo, ao mala lastima-
vel abandono, na eerte/a do «a.
tar conlrlimlndo parn 8»«ot*»i*
rar wm luluro menos Intelw
lualmento obscuro «o nosso
¦¦"lu _ ConaWerar, ilnalmeiy

qua o aumente da» nnut*

dtuipfi ^HPt.lnres obitaeuittm .1
política - do dèwnvolvíi .im
niu-loii.il, vl~*t-» qud «?ii v i
ler n-iiilndii, tiilrt- otitmi* i •'•
Ml, num mimeiii omictinti J'í
|)eKfoni| liuHIHnda-..

Hlu de Jiiiulto, ÜO de li'
•/ombro du 1937».

r l,
r.1

EKFRENT1IND0 0 CAMBIO NEGRO
0 CARIOCA FOGE PARA 0 INTERIOR
Vatat-tmaút-u nm naseaeens para as cidades mais próximas - Os lotações para Petrópolis estão
Ewotada» arS^J^ML. _ Col.rida H„9 gnichés «Ias eslut-õc sferrov.ar.as e rodov.ancruzeiros por pessoa

Am X -^ Whf Têr«a-F«lra9 31 dl Deximbro de I9B7 & R.» 2.304
¦-»¦>•*¦" •*-"*'¦
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DIRE10K; VEDKO MOTlA LIMA

Demonstração de ^Jiu-Jitsu dos Sapateiros

M

I

Como nconlcce sempre noa
íiltlmos dlaa do nno, um ver
dadclro correeorro se vcrlíl-
cou em busca de pa|'saiTc-'8
para 0 Interior. N«isle ílm do
57 o movimento nas estat-fles
rodovlailas e ícrrovliirlos pa*
rece que foi ainda maior, crês*
cendo lu-eii-rndnmcntc nessas
últimas quarenta a oito horns.
E pnra muitos lugares as pus-
saRons já se esgotaram.

GUICIlftS FRCTIADOS
A reportagem dn IMPREN-

SA POPULAR cstôve na tar»
de dc nrtr.m nn Estaçlio Ma*
rlano Procópio nn pra ça
Mauíl. O movimento era in-
tenso. A.guns dos gllcliês Já
havlnm encerrado seu expe*
dlente c viam-se us tabule-
tns: iP.-.fsa-jeiis esgotadas-.-.
Sefíundo lnfon-nações colhidas
por nossa reportagem, qua*
so todas as passagens das
empre-jns <U'tll» e U'nlca»
(petrÓDt-lls-Riol 3â haviam si-
do vendidas c hoje Já nüo
mais poderão ser ndquiridn.s.
Muito embora n número de
carros -tenha sido elevado,
saindo veículos tle 15 em 15
minuto.'!, muitas pessoas fi-
caiam sem passagem. O mes-
mo aconit-ceu nus linhas pa-
ra Juiz t*e Fora (Rio-Lux)
Três Rios. Cataguazes, Volta
Redonda, Macaé, CàmpoS; Te-
resfiooiis, São Paulo e outras
cidades. Somente as empresas
concessionárias da linha P*in*
Petrópolis calculam ter vendi-
dn mais tle cídco mil passa-
"nns nessas íiltimas 48 horas.

• NAS FERROVIAS
O mesmo movimento está

'.. A Academia ét-flufttau -doi Trabalhsdoret cm Calçado» rcali-oa. no último tóbado, demons-
tração dc seus alunos: na sede do sindicato, com a presença de numerosos associados. Dirigiu a exi-
biçSo o professor. AderbaTBãtüta {Faixa Azul), auxiliado pelo sr. Orivaldo Silva, {também Pnixa
Azul). Tomaram paste na referida demonstração os seguintes alunos: Nestor Luiz Pene. Tsaait
Correia da Situa, Ãdléne Carvalho. Luiz Gonzaga, Hélio Alves, luão Peneira, c os garotos Luiz
Carlos Pinto e De«t>->" Torrei Gallnho. Estavam presentes também o professor de jiu-jitsu dos grè-"•co», ar. Mareei Dlserto e o sr. José Pacheco da Costa, diretor do Sindicato dos Sapateiros. A foto
acima é dos alunos e professores da Academia.

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Caíram oi dentes? Nilo tem

press.lo? Brldces partidos?Consertamos cm 30 minutos.
Riiil Visconde do Rio Bran-
co, 37. 1» *ridar, salas 1 c 3
Tel.: 42-H591. (81.615)

se registrando na Central do
Brasil t Leopoldina, onde o
val-ovóm é constante num
ambiente dc grande agitação.
Também ali aa passagens fo
ram quase que totalmente
esgotadas. Para algumas cl-
dade» do interior, como por
exemplo Macaé, Trís Rios,
Marqu'8 de Vnlença o Murlaú.
foram c*>locados três trens cm
horários especiais, o quc nno
impediu o rápido esgotamen-
to daa postagens.

EXPLORAÇÃO
Ma» nessa.-, horas nno fal*

tom também os exploradores.
As próprio? cmpròsns do ônl*
bus, prevendo a correria aos
guichès, providenciam a ele-
vaçSo dos preços das passa-
gens. At. empresas «ütil> o
«Onicas, que servem a cida-
de de Petrópolis, em novem-
bro elevaram seus preços do
33 cruzeiros pata 3!) cruzei-
ros. A *Cometa> (Sfio Paulo),
também adotou a mesma medi-
da com um aumento de 70
cruzeiros. Outras companhias
de transportes seguiram o
mesmo camlniio. '

E não faltam também os
carros-lotaetles que tirando
partido da situação esbulham
ns passageiros du todas as
formas. Motoristas ficam pe-

1 Ias ígares.- das rodovias ofo-
recendo seus serviços. Uma
passagem para Pe.rópolis
nos chamado.-. earros-lotaçOcs
esta ao câmbio negro: 250
cruzeiros. E nao deixam por
menos, numa prova berrante
de que nio existe nenhuma
fiscalização nste tipo de trans-
porte.-

Mas mesmo assim 0 cario-
ca — já cansado de ser es-
corçhado - paga o que pe-
dem para fugir a agitação e
ao calor da «Cidade Maravl-
lhosa>, que continua à seca.
Parte agera para voltar Já
om'19bS, a fim de enfrentar
mais ?65 tilas de falta dá*

cobrndo 250
ia

gua, de condução ruim e mat-
ta carestia...

mmmmmmmmm\ lc $P '^"Pt"* ¦' *^2JE-lmr* 1

Ai paisagem tom destino a Petrópolis tio nsmMt
Arxsm d* ttttm sido elevados os numeras de MH.W--*

lograram obter um liiiiar:iiilu

NOVA IGUAÇU EM FOCO

Favorável aos Diaristas Municipais
0 Primeiro "Round" na 7a. Mi

A V «J.C.-J., ontem, proclamou «er de competência da «Justiça do
Trabalho o julgamento de reclamações apresentadas contra a I re
feitura — Novas demissões indignam a cidade — Bandos precato
rios vão recolher donativos para os demitidos — Hoje, grande a?-

sembléia na Sede dos Sindicatos

Nu. turtle do ootenv por una-
nlmldado o em face ila e-tpon;-
çlo tio Juiz-presidente Joi)<-
Flurêricl» Júnior, a SÊtlmiv
.luntu tio Conciliação o Julgn-
mento «lucitllu «cr dn atui com-
pclünclti Julgar an reclamaçr-os
traballilsliií' apresentadas con-
tra a Prefeitura de NTovh
Iguaçu por 143 trnbalhaloroa,
reivindicando o pagamento do
salftrlo mínimo de Cri 3.B00.0U.

Km «eu voto-rt'latOrlo, sa-
llentou o magistrado oue,
numa época cm que todas ti»
categoria» profissionais estfto

EMPATOU
MA ESTRÉIf

0 BOTAFOGt»
AMANHA O SEGUNDO JOGO

DO CAMPEÃO CARIOCA

SAO JOSÉ — COSTA RICA, 30
(F. P.) — O Botafogo, campeio
de futebol do Rio do Janeiro, en*-
patou uma partida, ontem, contra
o "onzo" costarrlqt.lnho do Ala-
jiiela, sem que fosse registrado
qualquer tento.

ANIMADOR O BALANÇO DO MOVIMENTO SINDICAL EM 1957

Mais de um Milhão de Operários
Obtiveram Aumento de Salário
GRANDES AVANÇOS REGISTRARAM-SE TANTO NO TERRENO DA UNIDADE SINDICAL COMO DAS CONQUISTAS SOCIAIS —
NUMEROSOS CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS REUNIRAM TRABALHADORES DE TODO O PAIS E TROUXERAM RESULTADOS
ALTAMENTE POSITIVOS .— CONSOLIDADAS NA PRATICA A AUTONOMIA E A LIBERDADE SINDICAIS E LIQUD3ADO O 9.070 —

FATO MAIS IMPORTANTE: A GREVE DE MEIO MILHÃO DE TRABALHADORES PAULISTAS
- i| Como os fatos comprovaram, o ano de 1957 foi

«m dos anos em que maiores avanços se regis-traram
no movimento sintlicál brasileiro, quer no terreno da

sob a proteção da Lei, nüo ti-
nha «-ablmento excluir do am»
blto da ConaotldacAo duo Lei»
do Trabalho o pessoal dc obras
o serviços Industriais, perten-
entes k Municipalidade, que
nfio se acham enquadrado.s nu
llglslaçfio especifica do fundo-
nalismo público ou nutfirqulcu.
Quanto ao «ro, alegou o -.r
Josí Florcnclo Júnior quo sô-
mente a Unlfio Federal (-. quo
goza- do privilégio da ffiro pri-
vaflvu. Por Isso, tleclarou-so
pela competência tia Justiça.
trabalhista para jult-ar a rc-
clamacfio dos diarisius da Mu-
nlclpalldade lguacuana.

O JULGAMENTO

Passando t apreclacfio do mt.-
rito, o Julz-presldente dou n
palavra ao patrono da Prefei-
tura, advogado Josú Luiz dt<
Salles, que se limitou a dizor
que os trabalhadores reclaman-
tes, que ganham apeiia-t f.ion
cruzeiros mensais, r.fío têm dl-
reito ao salflrlo mínimo «le
CrS 3.500,00, fixado em acôí""
do «ano passado para R. região
tle Nova Iguaçu. A Junta, tn-
tlavin, nito consiriProu que Isto
constituísse prova.

O advogado dos reclamante.
yr. Harflmg Jorge Leite, entre-
tanto, pediu prazo, para apte-
sentar as provas do direito 11-
quldo o certo doa trabalhado-
res municipais a percepcito in
referido Balârlo mínimo.

Em face disto, o Juiz .Tose
Florcnclo Júnior designou o
dia 22 de Janeiro vindouro, fis
15 horas, para a audiência do
Julgamento.

NOVAS DEMISSÕES

Nos últimos dias, apôs a de-
mlsslío de 90 diaristas muni-
clpals. feita na véspera de Na-
tal o Prefeito Ary Schi.ivo
dispensou mais 35 operArlos;
levando, assim, o desempregi
e a fome a mais algumas do-
zonas do lares.

I',*¦*". 1*
.iu>

RETEVB OS SALÁRIOS

Para completar a desumanl
dado das ropreHtUluâi qu.i tt-ii*
utlotado contra o.i trabalhai'.!-
res que opclnrarn paru ;t 3w
tlca do Trabalho, cm defeso, ti'.*
um direito (isbultódo, o sv. Ary
Scliluvo, :.t«. 1). le, ainda nf..c
pagou os snl&íios rio novo.oii.ri
o dos dias tio dezembro.

AUXILIO CA HA
OS DEMITIDO»

A Unlilo Nacional do. Ser-
vldorcs Públicos, secefio. de
Kova Iguaçu, tino vem lide •
í-andu a luta tios diarlstau .
salfirlo mínimo, « fim do
der fi precavia situação em
os demitidos se encontram
esta solicitando donativos p> •
ra a manuton*ifU> dos mesm-w
e repnectlvas famílias, entre c
comércio o o povo Igiiaçuahor.
Os auxílios podem ser envia-
dos ou entregues tliretamtr.te
ft UNSP. na Sede dos SUui---1-
tos, sita íl Av.-ni.t-. Amavul
Peixoto, 613. A (llre.tòrli da
L'XÍ"P. segundo lnformárárn fi
IMPRENSA POPULAR al-
guns do fcus ÍJÍretores, tan*.-
I.C-m pretende orgaitiza** ban-
tios precatórios, que percor-
renlo a cidade, os bairros fl os
distritos, ang-arltindo funtl-.s
pnn. a F,ustciitrt.;~to do mo\!-
mento, que Ji obteve o primo!
i-o triunfoj qual seja o reconhe-
cimento da competência aa
justiça do Trabalho para Jul-
gar a reclaníat-Oes apresenta-
das contra a Prefeitura.

HOJE. ASSEMBLÉIA

Hoje, As IT horas, na 3^'.'"'
dos Sindicatos, serfi levada t.
efeito mala uma grande assem-
bléla dos trabalhadores muni-
ripais, para tomar conheclmen
to da decisão d.x Sétima Jui.tó
e deliberar n respeito das pro-
vidênclns que a TOSP deve
adotar, em favor dos dlspon-
sados e do rumo tia campanha.

nnidadu da classe operária, como no que diz respeito
às conquistas sociais e à consolidação da liberdade c
autonomia sindicais.

LIGEIRO BALANÇO

/..Um ligeiro balando, ,pode' 
tios dàr úrha idéia, üos * 

prin».
«pais fatos assji.a»ados- no
.movimento sindical env 1957.
;Em>rnbito nacional, com.re-
laçãõ ao avanço da unidade
e'organização dos trabalha*'dores são dignos dêtiígtetro',-
i .1 'Conferência ''dòs.".Trab*tí

lhadores do Distrito Federal,
toma participação de-S46
delegados representando 3
Confederações, 12 F«-deraç"i<~s
t 37 Sindicatos; a I Confe-
rencia dos *l^balhad«n~ea do
Estado do Rio, com a parti*

eipaçfio de 350 delegados, re-
presentando 6 Federações, 62
Sindicatos'e 15 outras' ór^a-
nizaçoas; o I Congresso Na-
cional dos Metalúrgicos,. rea-
iizadoem Porto Alegre; o I
Congresso dos Trabalhadores
do Espirito Santo, realizado
em ' Vitória; o I Congresso
Sindical de - Minas Gerais,
realizado em Belo Horlzon-
te; a. III Conferência Nacio-
nal-dos Férroviárloa, realiza-
«ia «an Siinta Maria; a Con-
ftírência doa Trabalhadores
das Indústria» Gráficas do

Distrito Federal o o VII Con-
gresso Nacional dos Jornalis-
tas, realizado nesta Capital;
o Congresso Sindical dos
Trabalhadores de Santa Ca-
tarina, etc. Deve ser tam-
bém destacada a participa-
ção de expressiva delegação
brasileira ao IV Congresso
Sindical Mundial.

Conquistas Sociais

Totlos ossos cóiiçliivcs trou-
xci-nnt resultados altamente
positivos. Neles foram (lis-
outldos problemas cconCmi-
cos, políticos e sociais, sendo
aprovadas numerosas rosoltt-
ções, «le grande inlerôsse,
não somente para os traba-
lhadores, mas para tortas as
camadas populares. E os fru-
tos desses Congressos e Con-
ferenclas, pttnjante« demons-
trações do amadurecimento

do sindicalismo no Brasil,
nilo se fizeram esperar. Afo-
ra o fato de que só nesta Ca-
pitai c em S. Paulo mais de
um milhão dc operários oh-
tiveram melhores salários,
em memoráveis campanhas
e greves, outras importantes
conquistas conseguiram os
trabalhadores cm 1957: os
bancários conquistaram a
aposentadoria' integral com
30 anos de serviço e 55 anos
dc idade, os cabineiros de
elevadores conseguiram a,
jornada de ti horas de tra-
balho, os trabalhadores no
comércio hoteleiro obtiveram
a lei reduzindo para 35% o
desconto alimentação, os ma-
ritii.ios das empresas parti-
lares o equipararam seus sa-
lários, aos das empresas au-
tárquicas, e já no fim do ano
a Câmara' dos Deputados
aprovou n '-ei Orgânica da
Previdência Social, cstabelc-

cendo entre outras coisas a
aposentadoria integral, com
35 anos de serviço e 55 anos
«le idade, reivindicação senti-
da por milhões de trabalha-
dores em todo o pais.

os lances daihrcartun iodos õrandiosa
Entusiasmo c combutividude im
i, mUliares de operários realizavam-se conríantemtnte. Na foto. ama dir mmii.it. V4- ^^ de »*, «J ootttito*

¦ do proletariado paulista. Passeatas, assembléias e piqueta
emblúias realizadas pela Cia, Nitto ÇmUltnietm eada ftabalhtm

ninou movimento para se
aplicar o inconstitucional de-
creto antl-greve. Além de nu-
merosns outras, nor fim, a
greve nacional dos aurovin-
rios constituiu a pá de cal no
9.070, pois embora o próprio
Ministério do Trabalho liou-
vesse considerado a greve ile-
gal, não teve condições paraconsumar tal ameaça.

Outros Movimentos

No Distrito Federal tam-
bém houve outros importuii-
tes movimentos reivindicató-
rios. Entre eles podemos des-
tacar a greve dos metalúr-
gicos e sapateiros, que para-
Usou cerca de 100 mil ope-
rários, tendo.ambas essas ca-
tegorias se mantido firme-
mente em luta durante uma
semana, quando por decisão
do TRT conseguiram 26% e
40fo de aumento, respectiva-
mente. Houve ainda a cam-
panha salarial dos bancários
cariocas, que se realizou em
união com os bancários de
todo o pais, assim como a lu-
ta dos marítimos pela equi-
paração salarial, a campanha
dos portuários, ferroviários
e'marítimos contra a trans-
formação das empresas do
patrimônio nacional em em-
presas de economia mista, a
luta dos trabalhadores em
Carris urbanos, por aumen-
to salarial-, dos marceneiros
e dos trabalhadores nas in-
dústrias de açúcar, a luta
dos têxteis, em âmbito na-
cional, por aumento de sala-
rio e contra a crise nesse ra-
mo da indústria.

Aspectos Negativos
Contrastando com oa fatos positivos assinalados, há al-

guns aspectos negativos, qne nio podem deixar de aer men*
clonados. A -rejrfçlo peta Câmara «los Deputados, da lei qne
esterdia aos tTal-all-taiJoM-* nirais, os benefldos da Legisla-
«-&0 Trabalhista, foi um doa atendimentos mata negativos
á iw registrar. E outros, eomo o. veto presidencial,'à lei que
concedia licença prtmlo para os marítimos e ferrovlArlos, a
nio aprovado pí-la CAmara do projeto Aurélio Viana, qne
regulamenta o direito de greve, os lamentáveis acontedmen-
toa verlrttjadíia, na assembléia dos trabalhadores em bebidas,
provocados pelos «-«npregadores da Cia. Antártica Paulista
que ao diHennlnar seus capangas tumultuar a ossi-mbléla
daquele» operários, mun flagrante atentado a. liberdade, sin-
dlcal, causaram em «-onscqttfincla do conflito que motivaram,
a morto dn um trabalhador, fato êste que causou a mala viva
repulsa nos meios sindicais.

O Importante é que os trabalhadores brasileiros entra-
rão m 1958, com o movimento sindical num nivel dc unidade
o organização consideravelmente elevado, dispostos a se lan-
çarem em novas e maiores lutas, para a conquista de nuas

Greve de Meio Milhão

Ao enumerarmos os prin-
cipais acontecimentos veriíi*
cados nos meios sindicais cm"957, não poderíamos deixar
de dar especial destaque à
gigantesca greve do proleta-
riado paulista, de outubro
último. Êste memorável mo-
vimento grevista, o íato mais
importante do ano no movi-
mento operário, paralisou
cerca de melo mili.so de ope-
rários das mais importantes
indústrias de São Paulo.
Após vários dias de paralisa-
ção, os grevistas conquista-
ram um aumento de 259",
sendo que foi esta uma das
maiores greves já registra-
das no pais.

Derrotado 9.070

Outro fato relevante é que
em. 1957 a liberdade e auto
nomia sindicais e o respeito
ás liberdades democráticas
no movimento sindical se re-
forçaram. Na prática os tra-
balhadores fizeram valer o
direito de greve, assegurado
pela Constituição, liquidando

,o famigerado Decreto 9.070.
NSo obstante as ameaças,
partidas às vezes «io próprio
governo, prevaleceu sempre
a força da unidade e organl-.
zacão dos trabalhadores, nio
existindo condições em ne-

CARNAVAL

TUDO PRONTO PARA
RECEBER REI MOMO!

0 soberano da folia chegará no dia 11 -~

no Beníica

Baile

Continuam aüertas, ná se-
de da associação de Çrpnis"
tas Carnavalescos, as inseri-
ções para o iradicional rai-
curso 'Ki «Ra*-11'*'' *> *~ai-
naval».

O número elevado de can-
didatas jà inscritas an.ccipa -

um desenrolar emocionante
para o ceitáme que aponta-
rá a «tRainha do Carnaval de
1958». ,.

A fim de atender àa candi-
datas e as que ainda desejam
se inscrever, a secretaria da
ACC, na Avenida Presidente
Vargas, 509, 22" andar,*está
funcionando, diariamente, das
13 às tS horas.

DIA 11 DE «TANEmO A
«OTEGADA DO REI MOMO

A liai a escolhida para a
chegada triunfal de S.M. Rei
Momo foi o dia U de janei-
ro. quando a Associação'dos
Cronistas Carnavalescos esta-
rá festejando seus 15 anos
do proveitosa existência. Um
grande programa será elabo-
rado pelos dirigentes da prets-
tigiosa entidade, visando dar
o maior relevo possível ao
excepcional acontecimento.

Já está definitivamente as-
sentado que a chegada do so-

. berano do Carnaval gera pre-
cedida por um monumental
desfile pelas principais ruas
da cidade, a ílm de que 8.
M. Rei Momo possa receber
as homenagens de seu* lnú-
meros • fiéis súditos.

Após o destile, S.M. ruma*,
rá para a sede da A.C.C. par-
ticipando das comemorações
que ser&o levadas a efeito
em regozijo ao aniversário da
entidade dos jornalistas es-
peclalizadOB.

A figura simbólica de S.
M. Rei Momo, embora pa-
trocinada deste Carnaval em
diante pela A.C.C, não será
de exclusividade absoluta des-
sa entidade, pois ela fará

m a ss&s-im «te

fxilia percorra; os ..clubes. d&
cidade, as mnis tíádiciònai-3
escolas de snmbn e os prin-
cipais bailes cariiávaloscos.

BAÍL3 .NO BENEÍÒA
O Esporte Clube B:;ni'içit. ti

trudic;cnal e simpática n.gfi>-
miação dn São Cristóvão, pro-• gramou para amanha iiiiia
magnífica festa carnavalesca,
em homenajeni \ Àssociaçlo
tle Cronistas Carnavalescos .-
que geri o "Grito dc. Carnp;
Val"^ desse veterano clube.

A grandiosa fest.. carnava
lesca será realizada na sécie
própria do Espolie CUibc
Benfica, h rua Sáa Lula Gem •

. zaga, 2225, das 20 às 21 ho.
ras.

A A.C.C. n.T3TRI.BUIÍÍ.'
Ò..NOTIÍIIARIO

DOS CLUBE.;
Como tL.m suceíitfo no.-.

anos anterlorpsj o bepária-
mento de Publicidade da As-
sociação dé Cronistas Ofr-a-
yalégcoâ está il disposição \ s
clubes liara distribuição do
noticlàrit) di; suas f-asüi-. pré-
carnavalescas o durante o"reinado de Memo. Om inttrti:--
sados poderão, portanto, ,j.n
vlar o programa das rnasm-'-.
Para a secretaria da A.C.C.
à avenida Presidente .Vargp-
509, 23» andar.

GANHOU
UM RÁDIO
O sr. Juvenal Fernand-s.

negociante cm Maia, Muni-
ciplo de Marj', V.. do R.o.
portador do cupòn n. 5-16. da
Loteria Fcdçfal, extraçflo dc
21 do corrente, ganhou uni
rádio G. E. 7 vâlvulart ri-
fado por iniciativa cio PSI5
local.

í1%


